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Num levantamento feito
ontem, os detetives que
trabalham no caso da jo-
vem professora enemitra-
dn estrangulada cm Copa-
cubana lem seis nomes
sob mira, já que mula dc
concreto foi eiiconlrailn
que possa provar que Al-
lainirando (suspeito n." 1)
é o assassino. Sua apre-
scnlação c esperada a
qualquer momento. Ale a
manhã dc hoje- oilo depoi-
mentos haviam sido toma-
dos. 0 marido du cx-inor-
ta, num desabafo disse à
Policia que "Teresinha
era dc temperamento ar-
dente c infiel, scnslo por
isso uma mulher volúvel".
Na folo Mário Dalinussio,
uni dos amantes du vilima i
(LliJA NA ULTIMA PAG-.).

EMFA CONFIRMA: 0 RIO
PODE TER INTERVENTOR
MILITAR A 21 DE ABRIL

Altas fontes do Estado Maior das Forças Ar-
rriádás justificaram, esta manhã, a interven-
zão militar no futuro Estado da Guanaba-
t*a e confirmaram que se estuda, realmente,
sssa solução para o problema. Porque parte
do Governo Central ficará ainda no Estado
da Guanabara, porque Brasília é longe e

porque um interventor militar vincularia,
efetivamente, o Estado da Guanabara ao Po.
der Central, eis como está sendo justificada,
nos círculos militares, a interventoria. En-
quanto isso, nenhum pronunciamento sc ob-
tém nos círculos ligados ao presidente da

que não se cogita de entregar os destinos do
novo Estado aos políticos municipais. Na área
municipal, por outro lado, manifesta.se vio-
lenta reação contra a medida; vereadores, ou-
Vidos pelo DIÁRIO DA NOITE, dizem "não
acreditar" que o sr. Juscelino Kubitschek

República, deixando-se transpirar, apenas, faça isso — LEIA NA SÉTIMA PAGINA
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Sputnik III desintegrado
caiu perto da Argentina

0 FLA VENCEU 0 FLU
I NO ÚLTIMO FLA-FLU

DA "VELHA CAPITAL"
n

, ¦
¦ Flamengo c Fluminense realizaram onlem dn credenciado para conquistar o torneio
|fí noite, no iisládio do Maracanã o úlliino Fia Mio x São Pnulo, A lorcida rubro-negra, que
| x Flu do Mio de Janeiro como csipilsil da l!c- estabeleceu uni recorde de renda nu Hio,

pública. Um trilitífo nicrccidn dn Kla pnis no aluai eerlnmc, rceneontroii-sc com seu
sempre foi maior dentro dns ipialro linhas du lime. Fez u "Meiijío" unia exiltiçâo primo-
.«rumado c. sobrcltnlo- poripic abaleii nus rusu, çonio alé união não linha feito, sóbre

KÂRDION
CHAMADO

A PARIS
Para explicar ao Governo

Mim andam os entendimen-
no Brasil para a solução

os impasses tsriado.s quanto
o pagamento de indeniza-
pes exigidas pela França em
Ittitde cia encampação, peloioverno brasileiro, cie várias
ompanhlas francesas que
?ui atuavam, foi chamado
oje, si Paris, o sr 

"Bernard.
'ardion, embaixador no Bra-

Fontes do Itamaiati infor-
'aram, esta manhã, ao-DIA-
W DA NOITE- que a quês-

e'encontra sem solução
a vários anos c que tem ha-
Ido sucessivas reuniões pura.uidar do assunto- Explica-
>'n que a controvérsia nas-
?ii quando aqui chegaram,

algum tempo, árbitros
:a»ceses para. com o.s brasi-
Wos, estudarem uma fórmu-

de solucionar o problema.°mo julgasse que a.s propôs-da França eram lesivas
interesses do Brasil, o en-
Procurador Geral da

«publica, sr- Antônio Càn-mo de Oliveira, desligou-se e
raso ficou por ser resol-ido.

D Sarah Kubitschek, Primeira Dama do Brasil, será a madri-
nha do "Correio Braziliense". jornal "Associado" que começa
a circular, nn próximo dia 20, em Brasilia. Ontem, no Pala-
cio das Laranjeira», d. Sarah recebeu <e aceitou) o convite que
lhe foi formulado pelos jornalistas João Calmon, diretor geral
dos "Diários Associados", Edmundo Monteiro, diretor dos

Associados" de São Paulo, sr. José Maria Alkmim, diretor
do "Correio Braziliense" e sr. Gilberto Chateaubriand, diretor
dá "SA Correio Braziliense". Na foto, os dirigentes "Associa-

dos* e a "Madrinha" do novo jornal.

BAHIA BLANCA, Argentina, 7 (UPI) — O Sputnik
III, segundo disse Enrique Farras, meteorologista da
Universidade de Bahia Blanca, se desintegrou sóbre o
território argentino e seus restos incendiados cairam
no Oceano Atlântico. V--Farras disse que os fragmentos* do sa.telóide sovié-
tico cairam no Atlântijw^^fí^iHl^qtíilômetros de .dis*
tancia desta cidade. ,--•'¦»'*" <

O meteorologista acrescentou que havia comuni-
cado o fato á embaixada soviética em Buenos Aires.

Nenhuma outra fonte confirmou a declaração de 1
Farras.

LEANDRO
renuncia
(J sr. LfciiiKiro Mudei renunciou ao que .se ínfoy.ua, na UDN, em

caráter definitivo, a sua caiKl.diitura.O candidato sentiu-íí frustrado'pelo
comportamento Inteiramente passivo clu UDN. que, Inclusive, colocou-se
omissa na cum-panhn sucessória, permitindo que outros aliados do ir.
.-nulo Quadros trabalhassem ativamente pela candidatura do sr. Fernando
Ferrar!. O sr, Magàllinçj íJ,nto p.ocuivi .,^.u-,e-lo t.:'tse propósito, o „r
Leandro Macei, porem mostra-se Irredutível. Entretanto, náo comunico,!
ninda oliclalme.ue, por escrito, ao partido a sua decisão! A ccmunicaçiío
.'ul leita, po'em ao sr. Mana liãcs Plnlo, que 11*0 quis recebê-la como
definitiva, ainda mais porque o próprio sr. .Janlo Quadros lambem pro-cura evitar mais ésse Impacto co:.t.:< s.a candidatura.

OS FATOS
Hâ 15 cüas, aprõxinmaameiHi., -*iu.0iu u primeiro fato concreto paru

a renuncia O sr. Leandro Maciel coiuultou alguns des seus amigos, ex-
pondo seus propósitos. Sumiram apoios para que melhor estudasse a (ie-
cisão, peta sua Importância e re.evante sisnlüca.váo, mesmo porque, po-cieila redundar, lnclus.ve, na convocação ar- nova convenção ud(Mista t;
tte ao pedido de revisão da candidatura Jânio.

AS ULTIMAS HOKAS
Na tarde de ontem, loso após almoçar com o sr. Jânio Quadres o n\

Carlos Lacerda participava dc un.tf reunião, convocada para sua própria
i-sldcncla, onde o sr. Leandro Maciel, considerando-se seu cOiSdli;úes
para continuar na luta manifestou o propósito dc renunc.ar, definitlvs-
mente. Renovaram.se os apeles. Inteiramente Inócuos, pois o candidato
mostrou-se firme ua sua decisão.

A noite, na rtside.icia do sr. Magalha.es P;nto, verificou-se uma re-
repeão, comemorativa do aniversário da UDN. O ;r. jamo Qu^dios ali ie
encontrava. Cerca de duas horas da madrugada, Sá então tendo recebi-
do a coinuntcnçao pe&soal do sr, Leandro Maciel, o sr. Maga hae- Pinto,
tm companhia do sr. Jânio Quadros dirigiu-se á residência do sr. Car-
io* Lacerda para novo entendimento e novos npêlos. Nova.nente o sr
Leandro Maciel Insistiu no seu propósito. Apenas procurará confirmar a
deliberação de maneira a evitar um impacto maior para a candidatura
do ex-governador de s. Paulo. Aborrecido, retlrou-sc o sr. 0'ânlo Quadros,
dlze.ido que retornaria a Paullcéla.

O fir. MagalhAes P.ntò continua Insistindo. O sr. Leandro Maciel n<io
Sol demovido do seu propósito e fugiu hoje dos Jornalistas.

Enquanto 1-to, procurando deixar as coüas em ponto morto, o »r.
Magalhães Pinto, viajara ainda hoje para Minas.

REVISÃO IX) PROBLEMA
A UDN encara com « maior gravidade os fatos, admitindo mesmo

que, a convocação de uma nova co.ivençfio, poderá redundar e.n críticas
profundas a candidatura Janlsta. possibilitando Inclusive un» tentativa
de rcvlsílo, completamente desastrosa para o partido.
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G"rson mu rea o lento número riois rios rubro-negros. gue. viria u <cr o ria vitória: Um bom
cnraiifitto da esquerda feito por Moacir encontrou o meia Gerson ila pequena área tricolor.
À cabeçada foi aplicaria 
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cima para baixo, como mostra a loto, ficando batido Vlctor Gomalei
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OK" PARA O "PARIS

Ministro Melo foi piloto
na prova do jacto francês

RESPOSTA A MENEGHETTI

„„ ,  como esta (falo Uri), ocorrida na semana pa»s«d», qiwndo trinta mil pessoas de côr

ffrí ,"m s0brc » sede dn Administração da Cidade do C»lw, podem ocorrer, hoje, em toda a
Sul,

••»c h senc oa A(iminisir»çao a.i viunoe uo ^«»», r~-~~-  .-. -

1« nuc „ •¦" "mA y:' nue leis scaresacionistas serão rotadas pelo Parlamento, aumentando a ten-
' qUC m,nt«m » População nc*™ soh a expcctatlrados rigores do " •*" *-«'- ""• "*" •»rf»'*

s»c a censura a livros e leroanários. (LEIA NA rAOlNA a)

A Federação das Cooperaii-
v.-.s ae Trigo do nio Grande cio
Sul tomando conhecimento pr-
Ia impiensa do pais, da caria
dirisida '.eli, -r. Mano Mene-
ahetti, ex-minislro da Agneui-
lura, ao sr, .I0A0 Goularl vi.-:-
pie.sidente da Republica julga
do seu dever vir a pun-ico pa

ra demonstrar os erros inten-
rionais em que laborou o slg
nitários
1" — E' proluiKi mente in.iiis-

lo o propôs to do ex-mi-
nistro òe lançar o.s pro
d u to res de tr'130 do seu
Estado natal contra a
opinião pública do pais
dando a talsa impicssão
de que o mini tro se co-
locou a favor dos consu-
midores contra a sanàn-
cia dos produtores...

Ao contrário disso foi
sempre ponto de honra
dos tritieiiltorcs güúchos
delenõer a produção sem
sacrifício do consumo,
Ainda no 9" Congresso du
Classe. s-calizado cm Pnr
to Alcgie. a 27 de de-
ssembro de 1959- o lemii
do conclave re um:a os
objetivos dos produtores"Preço justo para o tritirul-

tor. >em aumento do pão". E-ir
lema loi acompanhado da sc-

guinle justificativa:"O governo vai gastar
em 1900 Crsj 
15.1)00.000.000.00 em bo-
nifseiçõcs ao trigo estran
Eeiro. Com 10':. desse va-
lor poderá pagar preço
justo ao produtor nacio-
nal. sem sacrifício doi
consumidores de todo o
pais".

Logo. a dele-a dos consumi-
dores, r.ntcs de ser um objelivo
dn ministro, era um dos alvo.-
oa cl s=e dos produtores ao Kio
Grande.

A divergência de calculo en-
Ire a FECOTRIGO e o ministro
foi apciiüs, como éle mesmo
declara, dc CrS 30,00 cm saco.
O justo preço estabelecido pe
Ias Comissões técnica foi de
CrS 870 00 e o preço injusto fi-
xado pelo arbítrio do ministro
foi de CrS 840.00.

E' evidente que para uma sa-
Ira frus rada de -.penas 300.000
toneladas, não se poderá ad-
mitir que o aumento no preço
do pão atinja CrS 33.00. majo-
ri nío o de CrS 27.00 para CrS
(sntIO o quilo, visto que a safra
atual representara apenas uma
oitava parle tio consumo na-
cional.
(CONTINUA NA 1* PAGINA)
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Cura experimentar o primeiro jacto "Paris" rçcebidn pel:
da Acroiisiiiticsi- voou, onlem, durante lõ minutos- sòlirii si
pilão Aroldo Melo. seu filho e Ajudante de Ordens. O "I

bordo (folo), c o primeiro dos .'III aviões desse lipu. de
a ligarão Hio-Bisisilia. — ILE1A NA

1 FAB, o iniiiisi
lc. Seu "

110 (|ll:il
lii|;;ii'i's,

NA 2),

cidiiil
siris",

i|ii<iliii
1JAG1."

ro Çorrinstruiu
o Min

CllCUlllC

risi de Melo,
1" foi o ca-
islro eslá a
ududus imra

im

m
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OK" para
o Paris":

DIÁRIO DA NOITE — Qolnta-feira, 7-4-1960 PRIMEIRA

Ministro Melo Foi Piloto
na Prova do Jacto Francês

MARILIA SÃO PAULO KNNA f COSTA

0 ESTADO DA GUANABARA
Já nào faltam três semanas para que. com a mudança

ia capita, seja instalado, por lòrça de disposição constttu-

cional o Estado da Guanabara.

Os políticos ainda não chegaram a uma lónnula para
nrovci a administração provisória da nova unidade da tea;-

ração. Provisória porque já parece tora de discussão que: 0

eleitorado da cidade, exercendo um direito que nao lhe po-
derti ser negado, será chamado a eleger sua Assembléia Con,-

tituinte, no dia ei dc outubro próximo. ,
Se fòr assim, ê preciso que lodo- os orgaos ria imprensa.,

do rádio e. da TV iniciem uma. campanha intensa, alertam

do os Partidos poi ticos para a responsabilidade que lhes ca-

be nu escolha dos candidatos á Constituinte. E preciso pro-
nórcionar ao povo o ensejo tle compor, pelo voto. uma Assem-

bliia de alto nível, evitando que. diante dos graves probe-
mas a enfrentar e resolver, a cidade mergulhe no caos, pela
mão rios legisladores incumbidos de aprovar sua lei lundu-

- .iiuío de exemplificar, menciono a seguir alguns des-

ses problemas, cuja solução devera eslai prevista no texlo

da Constituição.
O primeiro é o qne sc refere a transformação de uma

cidade em Estado. Ai esta uma experiência, inédita,: Ha,

aiicm creia na possibilidade de ser o atua, Distrito dw.dmo

em riezenas ri" munic.pios? Imaginem os leitores o que resul-

taria da realização rie eleições para as Frefeiluras c as O-

moras do Leme, rie Copacabana, rie Ipanema do Leolon ria

Gaveu rie Botafogo, de Laranjeiras, do Catele, da Gloria
etc Se a atual Prefeitura rio Distrito Fcdeial mal despacha

uma licença ric obras e não arrecada o lixo senão esporadi-

camenle como funcionariam essas "Prefeituras de bairros .

E' evidente que a Guanabara náo poderá ler mais de dois

municípios, correspondentes ás atuais tonas Norte e Sul dei

cidade. E, mesmo assim, nào será demais?
Outro problema a re-oher ê o ria arrecadação rie m-

nostói -1 cidade precisa tle obras, que não podem parar.
Ora a despesa a qual -eu erário devastado terá dc ..asei"
frente vai crescer, com o custeio rie serviços que ale agora

eram pagos por verbas federais, como ei Justiça e o Corpo rie

Bombeiros. Náo é díf<cil prever que. a administração da Gua-

nabara enfrentará sérias crises financeiras. Sugiro que se

consignem nos orçamentos federais, nos próximos cinco mio,,

dotações em lavor rio novo Estatlo. e que bastem ao pagamen-
lo dessa rie-pesa adicional que terá de suportar, como conse-

guência ria mudança ria capital. E' rie crer que depois da-

guele. maio o governo ria cidade já lenha encontrado meio,

de obter o equilíbrio orçamentário. ¦
Mas se querem rei.mente servir a seu Estado, tratem os

futuros 
'constituintes 

de regular, através de disposições seve-

ras e que não admitam íraude. o ingresso de funcionários
nos quadros do serviço publico do Estado. Se não houver

como acabar com esse formidável cabíde de empregos que
é o quadro tio funcionalismo municipal, não haverá adnuius-
tração que se agüente.

Veio faltam aos Partidos bons nomes para oferecer ei es-

colha do eleitorado. F.' preciso levá-los ás umas. Com uma

issembléia Constituinte tle alto gabarito, o Estado ria Guu-'nabara 
poderá organizar-se e seu progresso será motivo rie

orgulho para todos. Mas se os constituintes náo estiverem a

altura rias funções que lhes serão delegadas, nao haverá co-

mo evitar o caos.

\ Fundação Getulio Vargas,
instituição técnieo-educativa. an
ensejo dc seu 15." aniversário,
transcorrido em dezembro ulti-
mo inaugurará no próximo riia
8 cie abril, às 10 lioras. uma cx-
posição de sua obra nesses lo
anos' de atividades, no salão do
Diretório Acadênvco da Escola
\'ac*onal rie Belas Artes (Ave-

EXPOSIÇÃO DE OBRAS DA
FCV COMEÇARA AMANHA

nida Rio Branco. 199. com en-
traria também pela rua Araújo
-*e*rtn Alegrei.

Esta exposição, que leva ao
conhecimento dos interessados; e
do público em geral uma bela

síntese das. ativ.darie-, Cducipi«nais e rias pesquisas r.o c2sócio-economico, dcsenvolvldi
nesses três lustro- dc -xlstènJr
dessa operosa Instituição, dSficaj- aberta » visitação piihwaté o riia 20 rie abril 

' 
inn2

rindo-se depoi- par3
Paulista. CiP''._

Duas gerações de pilotos brasileiros se encontraram, na manhã
dt ontem, no primeiro dos 30 jactos N.S. 760, "Paris", comprados
pela FAB: n brigadeiro Francisco de Assis Correia de Melo, mi-
nistro cia Aeronáutica, dc 57 anos^ e seu filho (e Ajudante de
Ordens.I, capitão Arolrio Melo. dc 2".

Para um vóo ric 45 minutos, o "Paris" decolou às 3.35 hora.-
do aeroporto militar do Galeão. Além do Ministro c de seu filho
dois repórteres rio DIÁRIO DA NOITE estavam no jacto de quatro
lugares.

Deopis de receber instruções do capitão Arolelo, ja perfeita-
mente familiarizado com o "Paris", o brigadeiro Correia de Melo
íealizou decolagem e aterrissagem em perfeitas condições, tendo
dito, em pleno vóo. ao DN:

— "Impressão de vóo. propriamente, eu nao posso dar, po.s
há trinta anos que vivn nisso, mas o avião, éste é formidável, apre-
-entanrio condições realmente excepcionais. Estou satisfeito".

O "Paris" ;icu um 2iro pelos arredores do Rio, passando pm
Petrópolis, Sepetiba. Santa Cruz, Restinga dc Marambaia e outros
lunares vizinhos.

EM 40 MINUTOS

O.s 30 N.S. 7C0 da FAB estarão todos no Brasil dentro dc oito
mesee- informou o Ministro.

O "Paris" é fabricado pela 
"Morane Saulnier" o o primeiro da

remessa, no qual o brigadeiro Correia rie Melo fez ontem um vóo
cie experiência, foi montado em dois dias. nos estabelecimentos da
Aeronáutica, no Galeão. ... ,

^ montagem, quando os técnicos brasileiros estiverem mais fa-
mii.àrizados com o aparelho, poderá ser feita até mesmo em qua-
renta minutos, ._,

CARACTERÍSTICAS

O "Paris" é um avião que pode ser utilizado para treinamento
e transporte em versões civil e militar. Tem apresentado, ate o
momento, ótimo rendimento econômico, atingindo a velocidade
máxima de 700 quilômetros horários. Sua velocidade de cruzeiro
é, de 550 quilômetros.

Na linha Paris-Loiidres, n percurso e feito em pouco mais de.
meia hora E' equipado com dois reatores "Marboré II". de 400

quilos cie imuulso cada um, Alcança sete mil metros em 18 nvnu-
tos sedo extremamente práticos o.s trabalhos de sua manutenção.
E' o avião preferido dn Xá do Irã e do Principe de Marrocos, pura
viagens entre a África c a Europa. O "Paris" e avião excelente

para operar em pistas improvisadas, adaptaneio-se. perfeitamente
às condições brasileiras.

DUPLO COMANDO

Durante o vôo ria manhã cie ontem, a reportagem do DIÁRIO
DA NOITE presenciou curiosas expansões entre o Ministro Correia
rie' Melo. muito cioso de sua condição cie veterano do ar. e o filho,
capitão Arolelo. de quem teria de ouvir, necessariamente, instru-
ções técnicas. O Ministro dominou em pouco tempo os detalhes
-obre o funcionamento do aparelho e fez. um vóo normalíssimo
apesar cie reclamar, cie vez em quando, em tom jovial, que o filho
nào o tratasse como a um "manicaca" tprincipir.nte dç pilotagem'.

Mais uma vez o sr. Jânio Quadros dá provas riu sua ins-

tabilidatie e Insegurança ric propósitos, criando contra si um

ciima absolutamente contrário aos seus interesses.
Desde a sua renuncia como candidato, naquele gesto es-

pelacular que Iodos supunham ocultar algum propósito rie

COIiseaué-icio." vantajosas para si. no pleito eleitoral, sua per-
sonalitiudc começou a .ser analisaria pelos mais observadores
Mas. naquela época a áurea de homem milagroso com n

qual o haviam cercado ainda existia. Todos esperaram com

ansiedade os resultados da sua renuncia e da posterior vol-
ta ao "stalo quo" anterior. E acontece que a situação ficou

pibr do que estava, sem que a UDN possa até hoje, ocultar
sua desilusão com referência ao candidata que esco.heu.

Agora, com esta viagem a Cuba mais uma vez demoiis-
tra éle sua falta rie? (ícei.srio uns atitudes gue tem que to-
mar. Apesar dis advertências da improprietlade da refer.da.
viagem, resolveu ir. Foi e voltou correndo. Chegado la. logo

ri primeiro declaração que fez á imprensa, sentiu que a rt-

percussão no Brasil, linha sido a pior poss.vel. I, resolveu
voltar concilio, para evilar maiores complicações.

Nem sequer desmentiu o que havia dito, alegando apenas

que lotam palavras proferidas numa <'oda de amigos e que
náo deiiam ter sido publicadas. Então a verdade e que
éle pensa ipara uso interno) que os ainencunos fizeram ehun-
tagem no caso do empréstimo.

Porem, vendo que suas dec.arações haviam causado pm-
lundo mal estar entre seus próprios correlegionartos, por
estava sendo muito proiundamenlo marcado como simpali-

lanle das esquerdas, resolveu fazer uma declaração tolalmeii-
le contraria, na VeneMieUi. afirmando que manterá durante

o seu governo tse eleito) o- tradicionais laços ric amizade
entre Brasil e Estados Unidos.

Eniim. éle quer c nào quer. éle rai e náo vai, ele fica
e não fica. i." positivamente um político "bos.su nora', este
sr. Jânio Quadros!

Na poi lica brasileira, até essas coisas acontecem!
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Examinando o "Pari-", tcntlo seu filho por instrutor, o briga-
deito Melo veterano "ás'' tia aviação brasileira, pediu paia Tino

ser chamado "man.caca", principiante, na giria rios rapazes
ria FAB

BOPP NÃO SUBSTITUIRÁ
WALTER MOREIRA SALES

CIRCO DE MOSCOU FICARÁ
NO RIO Só ATÉ 0 DIA 11
Para atender aos pedidos cie

agremiações, dc fábrica? e cio
publico em geral, a direção do
C.rco de Moscou resolveu pernia-
necer no Rio com os seus espe-
taculos até o próximo riia 11,
quando da:á a sua ultima fun-
ção. Nào há possibilidade de
prorrogação para a pern.anèii-
cia da organização russa entre
nós, pois o elenco terá de es-
trear em Sáo Paulo, no Ib rapue-
ra. Sábado haverá duas tun-
ções: uma véspera) às 16.30 hora-:
e uma noturna as 20.45 horas.
Domingo haverá três espeta-
culos: uma matinal às 10 horas:

uma vesprral às 16.30 horas e
uma noturna às 20.45 horas. Se-
eunda-feira, será dado o ultimo e
derradeiro espetáculo às 20,45 ho-
ias, sem qualquer po-.sibihdacie
ac prorrogação na permanência
aa organização russa entre nos.
O Circo de Moscou vem agra-
dando pelos números que apre-
senta. As partidas de futebol
entre cães amestrados, envolvem
u publico porque as equipes ca-
n nas envergarr. as camisas
com as cores dos grandes clubes

cariocas. Jorgito, o urso-assom-

cio é outra atração.

O Gabnete oo ministro das,
Relações Exteriores desmeiv.u
que a vinda iio Rio rio nos-o em-
ba.xador na Áustria, sr. Runi
Bopp. tivesse ligação com a pro-
pniacia substituição cio sr. Valt-r
Moreira Sales dn nossa represen-
lação diplomática nos Estados
Unidos. S gun Io apuramos em
fonte d gna de ci édito, o *r- Raul
Bopr). que, ontem, desembarcou
no Aeroporto Internacional .10
Galeão, ás 11,30 horas, teria si-
do chamado peio Itamarati a
fim de inteirar-Sí dos planos oa
ra a contribuição austríaca no
desenvolvimento da indústria si-
dertirgea brasileira e int nsifi-
cação do comercio entre os do s
paises.

Falando á reportagem, o sr.
Raul Bopp infernou que a Aus-
tr:-*, terminará o pagamento iie
sua divida de guerra á União
Soviética, num total dr 15 nu-
lhões de dólares, cm julho pro-
simo. Por outlO lado. c! ss qu-:
a Rússia foi o único pai- aliada
n0 segundo contnto mundial que
ná0 perdoou a divida dc guerra
áa Áustria, Esclareceu, anda
que desde 1055 e.-se pais vem
amortecendo ta! divida, com o
envio cie 1 milhão rie toneladas
,1c p troleo por ano. bom como
tico coníerionado pel0 proce.-so
do "Lins Donav.tz". que cons í-
.... cm inictar exigenio no meai

¦. lusão. Depois de informar
que a Au=ti\a produz 14 bilhões
.ie "kilowats" por hora, e for-
nece «energia elétrica para a

AleinaiiliH Oriental, declarou que
esse pais consome 50 por cento
elo café que exportamos para a
Europa.

FAZENDEIROS AMERICANOS
VISITAM 0 BRASIL

Cinco fazendeiros norte-ame-
ricanos, agraciados com um pie-
«;io de eficiência agrícola pela
Ford Motor Coir.pany em 1960
visitam atualmente o Brasil, to-

BANCO ELEVOU CAPITAL
E REFORMOU ESTATUTOS

O ministro da Fazenda liuiiio-
logou parecer da SUMOC. favo-
rável ao aumento dc capital do
Banco Nacional dc Minas Gerais
8.A., de 300 milhões para um
bilhão de cruzeiros. Também foi
aprovada a reforma dos estatu-
toa sociais, dc acordo com ps pa-
receres da Superintendência da
Moeda e do Crédito. Diretoria de
Rendas Internas e Diretoria Ge-
ral da Fazenda Nacional.

mando parte num plano rie co-
Uboração agrícola. Os lazcndei-
ros — R. Newell Elder, Tom
Madox. John Farley. William F-
Hi e Harold Haley — além do
Brasil, visitarão ainda a Costa
Rica, Panarr.a. Colômbia. Peru.
Argentina, México e Venezuela.

Err. contato com lideres agn-
colas desses países, estudarão o
atscnvolvimento c a orientação
adotada por outros povos, bem
como examinarão sistemas agn-
colas cem os fazendeiros locais
e grupos de juventude rural.

Acompanham os fazendeiros
visitantes os senhores Julian M
Caiter, Presidente da Associação
Nacional Vocacionai dc Profcs-
sores Rurais, Frank Reck Wil-
Lair. J. Goddel, Dean Russel, da
Ford Motor Company.
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O embai.r idor Raul Bopp, ao
desembarcar

CATETE
BI POUCAS LINHAS

Com a nomeação cio sr- Fer.
liando Nóbrega liara iiinii.-.

ire, íntentio da Agriculturo o pre
sid.-nle pretendeu adiar para do-
pois cio dia 21 o preencnimenlo
nessa pasta, com o titular por.na
ncnle.

As comemorações do ala de
Tiradeiilcs, cm Oiao Pi elo,

foram antecipadas para o dia IS,
quando o presidente c o guva-
nacior de Minas voarão dc hcll-
cóplero ile Beto Horizonte paru
aquela cidade, o.iric J. K. *crá o
orador o/.cni, a, comeiiioiagMs.
A ttiilccip-rn., tei determinada
¦k.u nii ¦¦ ., i Capita paru
Ba- i/a.

A sru, barau Kubiteehek t.
**uas tubas Marca c Maris

lei iulc arão no próximo ciia 2b
uma viagem ao estrangeiro, vísl-
lanuo a America do Norte inicial-
mente c oepois a Europa, deveu
do a srti.i. Mareia subníet r-..c em
Londres a unia revisão nos exa-
mes de seu estado dc saucie. O
regresso ela Primeira Deima di
pa.s foi pre.isto para julho ou
agosto. — * —.

Foi dada nova redação au
diploma que criou a Com.s-

são de Tombamento dos ria tos
causados a propriedade partícula'
pelas inundações do vale do Ja-
guaribe. no Ceará. Além dc requi-
ritar servidores para seus traba-
lhos, a ComiSHio poderá custear
us despesas com recursos da SU-
DENE. _ * 

Entregaram suas creden
ciais ao presidente, hoie.

pela manhã, os novos cmbalxado
res da Suécia, conde Co ri Lu-
riveiiic: Dougla-, e Israel, Yousef
Tckode. _ * 

Foram declaradas dc uti i-
dade publica, por decretos

assinados na pasta da Justiça, a
Assoc.acão Sanatório Santa Cia-
ra. Junta de Missões Nacionais
da Convenção Batista Brasileira
Conferência do-, Religiosos do
Brasil e a Província Carmclilanu
Fluminense, todas desta capital.__ * 

O Partido Republicano foi
solicitado a indicar canrii

rialej.- ao cargo ric diretores rio
D C.T.. ciente os quais ..I. KI escolherá o ocupante desse posto.

Af^jètíLm ^^ ^^ ^H ^^ ^H ^^

NAS FOTOS DE "0 CRUZEIRO
TRAGÉDIA

EM TODA SUA EXTENSÃO
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Pedro das Flores
Em "Ninguém Conhece Ninguém", Joêé
Amádio apresenta Pedro das Flore*, o
homem cuja história é o próprio nome.

David Nasser
Não culpem a Justiça

WWãM

Disco Voador
A história eompleta do fragintttte <¦«
metal que veio provar que os "címco*
voadores" existem de verdade.

Enfarte ie miocárdio
Agorn %ó morrerá quem

quiser
Lei» mais:
Elza, a condêssa
Cala a Boca, Romeiro
Ás I Mais Belas 4o Cinem*

cm Ioda*
as banca*
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COMÍCIOS DO MAL. LOTT

tiim
0 ni il Teixeira í.ott seguirá, n0 próximo dia 9, com des-

Minas Gerais, visitando as cidades de Leopoidina e Ca-
Serei acompanhado dos senhores Ultimo de Carvalho.

r npiíilii Valadares, Clovis Salgado e Nogueira da Gama. Nas
im- localidades, o ex-titular da pasla da Guerra e candidato

forcas situacionistas un Palácio da Alvorada realizará co-
dirigindo-se, também, ao eleitorado em pequenas con-das

niitios.

ítcHslre-sc que Leopoidina é um dos núcleos do sr. Carlos
diic entrou cm divergência com o mal. Teixeira Lott no

i'i dc novembro,
A CHAPA JJ.

Os socialista? clc São Paulo estiveram, diversas vezes com
Vice-Presidente João Goulart, que aceitou o programa mini-

Um elos correligionários do sr. JoãQ Mangabcira. Vêm propa-
tardo aüe na Convenção Nacional daquela corrente politica,
niie será realizada, .sábado, no Palácio Tiradentes, recomenda-
rio á nova dobradinha JJ <Jânio-Jango), como a chapa mais
«finada com os interesses da corrente socialista.

CAMPANHA DE ANÍSIO
O deputado Anísio Rocha (PSD-Goiás) atacou, com rudeza,

ntem, o sr, Jânio Quadros, inclusive pondo em duvidas as
convicções nacionalistas do ex-governador de São Paulo. Entre
nutras interpretações, circulava que o parlamentar goiano, nes-
! unimos dias. começou a excursionar em áreas militares iden-
tlficadas com u nacionalismo extremado. Já se falava que o'r 

tntslo Rocha, antes da transferência para Brasilia, voltará' 
focalizar a personalidade politica do sr. Jânio Quadros.

ESTADO DA GUANABARA
O deputado Nelson Carneiro (PSD-D. Federal) disse-nos

nnr na sessão vespertina de hoje será encetada a discussão do
nrnlcto referente ao Estado da Guanabara. Assinalou o paria-
mental' defensor da tese de instituição do divórcio que diver-
Im representantes cariocas se empenhavam para aue a regula-
menta. o jurídica do futuro Estado ainda se efetivasse antes
_ transferência da Capital para o planalto goiano.

ENCONTROS DE JÂNIO
ü deputado Jânio Quadros, desde que chegou, ontem, a

titã Capital, manteve conversações consideradas de relevo, na
área das forcas oposicionistas.

Conversou, demoradamente. com o sr. Carlos Lacerda, es-
tire depois com o sr. Magalhães Pinto, havendo palestrado,
durante a _um tempo, com o sr. Juarez Távora, que devera ser
o coordenador-geral, no PDC. da campanha do ex-governador
bindeiranlc t d0 sr. Fernando Ferrari.

ENTREVISTA SUSPENSA
O sr Jânio Quadros não se apresentou, ontem, âs cámeras

d- televisão para falar sobre sua viagem realizada ft Cuba e
Venezuela O candidato oposicionista à Presidência da Repu-
blica deverá íazé-lo da capital paulista, ficando, assim, alterado
o Drofrrama Entre elementos do estado-maior do senhor Janlo
ouadros havia restrições aos srs. Pedroso Horta e Quinlamlna
Ribeiro tiue presentes a esta Capital, influenciaram no senti-
rio ric que o ex-governador cancelasse o programa.

BLOCO INDEPENDENTE
tcuarda-se, apenas, a presença d0 sr. Manoel Novais. nesta

Canital a fim dc que sc ultimem as conversações para a cons-
lituirâo dc, um bloco parlamentar a mais na Câmara Federal.
D Bloco Independente, que será constituído do PDC, PSB e do
PR contara com cerca de trinta e cinco parlamentares, cons-
lilulndo-se cm força atuante em aquidistância do governo e da
¦nosirão. Os senhores Franco Montoro e Aurélio Viana sao os
ieputados mais entusiasmados com a idéia da concretização do
Bloco Independente

Dinamarquês trouxe
réplica de "Sereia"

Eni cerimonia a se realizar amanhã, no Palácio das Laranjei-
ras. com a presença do sr- .Mário Saladini, diretor do Deparlamén-
to dt Turismo e Certames da PDF, o presidente da Sociedade dos
Amigos do Brasil nu Dinamarca, sr. Thomas Sonmc, fará a entre-
sa a JK dc uma réplica em bronze da bela e mundialmente está-
tua du Pequena Sereia (Langclinic), que sc ergue no porto de
Copenhaguc.

Esculpida por Edvard Erikscn
em 1937, (60 ctms. cie coinprimcn-
to, três quilos», a estatueta pre-sonteada ao Brasil por grandesfirmas da D namarca, sob os
auspícios do governo desse paisserá transportada para o lago ar-
tificial de Brasilia, onde ficará
sobre unia pedra cemo homena-
gem dos dinamarqueses á cons-
trução na nova Capital braslci-
ra.

AMIGOS DO BRASIL
O sr Thomas Sonno chegou

ontem ao Rio, acompanhado cia
esposa (sra. Ingc Sonnej, dosem-
barcando de um aparelho cia' Scandinavian Airlines System
Transp." iSASl, no Aeroporto
Internacional do Galeão. Ao de-
sembarque do casal Sonne, com-
pareceram o embaixador Hei-
lliuth Muller e representantes do
presidente Juscelinò Kubitschek
fi do prefeto Sá Freire Alvim. A
replica da Langclinic será en-t"egilc ao chefe do Governo jun-lamente com uni livro que conta
a história da Pequena Sereia

TRIBUTAÇÃO NOS ÁGIOS
DAS AÇÕES ADQUIRIDAS
Somente pode scr deduzido do

lucro bruto o prejuiz0 eletiva-
mente havido na alienação de
açõeiü, títulos, ou cotas ds capi-
tal, observados a partir cia vi-
Sentia da lei 3 470 58. os limites
e as normas fixados nos artigos
8* e 85 des-a Lei" — foi o quedeliberou a Divisão do Imposto
sobre a Renda na consulta da
Cia. Administradora dc Serviços
Econômico- de Niterói, sobre ágio
pago de açõss adquiridas.

com a seguinte dedicatória: "A
Sereiaznha, doada no Brasil pe-
los amigos da Dinamarca à ini*
cativa dr Brasilia, recordando a
tradicional cotresia da Marinha
de Guerra do Brasil para com a
SeiTiazinha cm Copcnhague. sob
es auspícios do governo real di-
namarquês pela Sociedade Ami-
po;; do Brasil na D namarca, com
a participação dos amigos".
Thomas Sonne e sra. permanece-
rão ferra de quinze dias cm

nosso pais.

Isto é com você
motorista

Você sabe perfeitamente quedirigir um veiculo motorls-aMo f
tarefa duin. Requer atenção
concentrada. E Isso tlosgnsw n
organismo <ln mesma- formo queumn vlngcm puxada exlse tnttc
cio motor rie seu miro. Para
viajar com calma, sem lndlsposl-
cão nem fadiga ó importante quevocê se alimente bom. sem no
entanto, sobrecnrregRr o orgíüils-
mo. Siga o exemplo tie milhões
dc nutomoblllstfls dc toda n E-.i-
ropa: antes do esforço piolon-
gado de uma vlhgem, beba Ovo-
maltlnc. Possuindo o que n nn-
tureza tem dc m-.iis nutritivo,
Ovomaltlne <• umo fonte dc ener.
Blas íinlo-,, em iodo o mundo.
Km npenns 10 minutos, o poder
nllmenllclo dc Ovomnltlnc t*
atua om sou organismo; ovo.
maltlnc é fabricado no Brasil
10071 Igual á sua renomodê qun-
llctedc suíço; Abasteço sou or-
ganlsmo com o Inçomparflvel
poder nutritivo dc Ovomaltlne
e... boa viagem, motorista.
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CONCLUÍDA A VOTAÇÃO DO PROJETO DE BRASÍLIA
O Plenário da Câmara aprovou

ontem, a redação final do pro-
jeto que dispõe sóbre a organi-
zuoáo do Distrito Federal tle
Brasilia, vencendo, assim, a
obstrução desencadeada pela
bancada oposicionista.

Enquanto isso, a Comissão Ks-
pecial de Mudança da Capital,
presidida pelo udenista Emiyad
Caiado, comunicava ã Mesa ter
deliberado, por unanimidade, que
existem, na nova Capital, con-
dições de habitabilidade e fun-
cionamento previstas para a mu-
dança no di» 21 do corrente.

Na reunião da Mesa, o sr. Ra-
nieri Mazzilli comunicou aos de-
mais membros da Comissão Di-
retora que, no dia 18 do corren-
te, seguirá com a sua família,
para Brasilia.

Há porém, duas proposições
que precisam »er votadas, antes

da Semana Santa: um projeto
dc resolução que dispõe sobre a
situação dos funcionários que não
podem mudar-se imediatamente,
e tim projeto de lei, sobre a or-
[•nnização judiciária dn Estado
da Guanabara.

Tem-se cimo certo que a Cã-
mara se reunirá ate o dia 12,
entrando depois cm recesso, pa-
ra instalar-se juntamente eom
o Senado, no dia 21 cm Brasi-
lia. Espera-se que, na nova Ca-
pitai, entre imediatamente em
recesso, ate maio. O pessoal da
Portaria ainda não recebeu suas
residências, nem elas estarão
prontas na primeira quinzena dn
mês próximo. Donde se depreen-
de que não será possível o fun-
cionamento das Casas l.ej-islali-
vas, imediatamente, cm Brasi-
Ha.

Por mais que pretendam ne-
Ríl-jo os membros da Maioria,será, na verdade, uma muclan-
ca simbólica, pois inicialmente
o Poder Legislativo não poderáfuncionar.

SENADOR PARAENSE FAZ
ELOGIO DA NOVA CAPITAL

O sr. Lobão clii Silveira, ocupando a tribuna cio inicio du sei-
são de ontem do Senado Ie?, um relato de que viu om Brasília
durante a sua última e recente visita á nova Capital, Declarou tie
Inicio o representante paraense que o edifício destinado ao Senado
já ewá qua^e pronto havendo, até, salões já ataviado*, e prós-.-.-
guintlo em suas observações declarou que não Um ouvidas quanto
ao fato dc a 21 do corrente mes não haver mais problemas de ha-
bitabllidade ou quaisquer outros, na nova metrópole, para os que
vão mudar-se para Brasilia àquela data.

O discurso do senador paraense provocou animado debute com
o sr'. Caiaao de Castro. Falando na qualidade de vice-leder da
maioria, o sr- Vitorino Freire deu conhecimento á Casa das inlor-
inações enviadas pelo ministro da Viação ao senador Mem de ^ia
a propósito das causas do transbordamento tio açude d Om-. o
f-ena.W Atílio Vivacqua abordou a necessidade de revisão d0 p!a-
no de reclassiíicação de cargos do funcionalismo, que ontem teve
sua votação encerrada no Senado.

Depois de fazir o elogio d0 trabalho realizado pelo senador
Jarbas Maranhão, o sr. Atílio Vivacqua passou a analisar pontos
do projeto enumerando omissões que resultariam em prejuízo -ie
diversas casses funcionais.

Concluirei o senador espirito-santense sugerindo a organiza*
ção oe unia comissão misLa tle senadores e deputados para tonv-
ção das falhas que apontou. Na ordem do dia prosseguiu o tramt-
te do projem que reunia a Previdência Social sendo lidos o.s par-
ceres verbais apresentados ás emendas do plenário. O inicio tia
votação foi transferido para a .sessão de hoje, a fim de que a Me-
e-a possa realizar o trabalho dc coordenação dessas emendas, em
número superior a 200.

ca seja distribuída "na maior
parte na fonte arrecadadora". O
Ministério ria Fazenda dirigiria
a arrecadação, mas as atribui-
çoes seriam descentralizadas,
competindo às Secretarias das
Finanças nos Estados e ás repar-
tições correspondentes nos Mu-
nicipios. Os impostos seriam eo.
rtiuns e partilhados en*. percenta-
gens iguais pela União, pelos Es-
tados p pelos Municípios, detiu-
z.hdo-sc no fim do exercício, as
despesas efetuadas com o apa-
relhò arrecadador eomum. an-
tes da distribuição.

Afirma o representante ude-
msta mineiro quc essa emenda
visa a "tirar do homem falivej
fi força e o poder tentadores, c
atribuir á coletividade, mais par-ticipante, a responsabilidade do
emprego tios seus tributos".

MINISTRO DA JUSTIÇA FOI
AGRADECER COMO CEARENSE

Para agradecer ao Legislativo da cidade a aprovação do n*oje-to rie autoria rio vereador Frederico Trolla, concedendo uma aju-«l.t rie dez milhões rie cinzeiros ás vitimas das cheias rio interiorcearense, i> ministr,, Armando Falcão compareceu, na manhã deontem, a (amara Municipal. O titular ria pasla rie Viação manle-ve cordial palestra com o presidenle Celso Lisboa c eom os verea-dores Erasmo Martins Pedro, Sami Jorge e Levi Neves.

Orador do grande expediente,
o sr, José Humberto (UDN-Mi-
nas) defendeu a instituição daexatoria única, sediada no Mu-nicip.o, prometendo emenda
constitucional a respeito, salien-tou que o município gastn ape-nas 15 por cento com a adminis-
tração e fiscalizarão financeira,
porque "emprega a renda no
próprio ponto do tributo e sob
a fiscalização mais efetiva do po-vo".

Dai a necessidade cia institui-
Çào tie "um aparelho arecadador
tiinco" para que a renda publi-

Repercutiu no plenário a demissão do professor Jacobüia La-combe. O liri< r da UDN. sr. Raul Brunini. a vereadora Dulce Ma-ga naes e o sr. Arnaldo Nogueira manifestaram .solidariedade -io
ex-secretano dc Educação e criticaram 0 presidente JusceliuoK.ui-iischei- pelo que classificaram de "intervenção indébita" naadministração municipal, autorizando a matricula das candidatasa.s Escolas Normais não aprovadas nas provas de- seleção. O sr.Amando da Fonseca discursou em seguida, defendendo a atitudeuo 

presidente da República e assegurando que- pelo que acaba deouvir dos representantes da oposiçã0 estava certo de .ser o sr. Ja-ccouw Lacombe um "lanterneiro" O sr. Ibsem Marques abordouo mesmo assunto, lamentando que a política fosse intrometida nosassuntos de ensino.
O sr. Arnaldo Nogueira apresentou um requerimento, propon-•'" •' vocação ilo engenheiro Augusto Maia Pcnidn, presidentetia St IISAX, para n„ dia 18 ric abril, "expor á Câmara c an pnvndn Distrito Federal as razões ria paralisação rias ohras por clc di-rigiria, l)i*ii* como a verdadeira situação dessa autarquia, no mo-mento" No texto rio requerimento, „ representante udenista asse-

mira que os membros ria maioria obstruíram nm outro requeri-m- nln dc sua autoria, eom as mesmas finalidades

PROJETO IMPORTANTE
O deputado Nicolau Tuma asseverou que apresentara, hoje.

¦o seu parecer ao importante projeto que cria o Código brasilei-
e, dc Tele-comunicaçóes. O parlamentar paulista disse-nos que

proposição é das de maior relevo em tramitação no Palácio
ríradentes, aicnciendo-se às suas implicações e reflexos. Entre

¦).< elementos da área oposicionista apareceram informações a
eespeito da tendência para conseguir-se um entendimento com

maioria, a fim de que a proposição ainda fosse votada antes
ja mudança.

ADHEMAR VAI AO CEARÁ
Nns [ins da semana corrente, „ senhor Adhemar de Barros

lNnsportar-se-á para Fortaleza em viagem política ligada ã
ma candidatura â Presidência da República. A despeito das
isposiiòrs do prefeito da. capital bandeirante, elementos do

'SP assinalam que o sr. Adhemar de Barros, tais tem sido os
pelos ile correligionários, na. Capital da República como em
lão raiilo. que não terá outra alternativa senão apoiar a can-
lidatura do mal. Teixeira Lott. _

JULIÂ0 ESTÁ COM CONVENÇÃO
O Deputado estadual Francisco Julião IPSB-Pernambuco)

Ider da» Ligas Camponesas vai pronunciar o discurso dc con-
•tneional na Convenção Nacional do Partido, sábado próximo,
malisando as reformas revolucionários do Governo dc Fidel
Jastro, principalmente a nova política agrágria de Cuba.

O parlamentar pernambucano, que se encontra ligeiramen-
;e enfermo, afirmou ao DIÁRIO DA NOITE que acompanhara
i posição cio seu Partido no tocante ao problema sucessório pre-
lidencial apoiando com entusiasmo o candidato que for indica-
io pela Convenção Nacional.

IESF0STA A MENEGHETTI
•Carece de todo fundamento p
Jiemativa do ex-ministro de qJ '
I Comissão de técnicos, por é!

no constituída, usou dados
|lsof ou exorbitantes.

ii'in dessa Comissão, do pró-
fio Ministério, integrada por ele-

ria maior competência e
Onciicie. outros grupos d'
¦talho estudaram o problema

todos os detalhes técnicos e
igaram a resultados ainda mais-

[tos na fixação do preço — af-
1 a Comissão da Secretaria ua

Iricultura do Rio Grande do
pl c a criaria pelo Gabinete do

jorerno do Estado.
|0 preço minimo de CrS 870,00

(saco íoi o denominador comum
i estudos e cálculos a que ciie

pm, sem discrepância e sem
Woritismo, todos esses setores
veiais.
Ijo afan dc incompatibilizar os
pdutores, seus conterrâneos,
FSa o ex-ministro a afirmativa
|que o trigo estrangeiro custa
» 067,00. enquanto o custo do
K° nacional é de CrS 870,00..
1 realidade, porém, o verd.del-
Icuslo do trigr estrangeiro não
tyencionado é superior a ..1 848,00, nas bases dos últimos
.'atos firmados pelo próprioisiio Mário Meneghetti.

de acrescentar-se ainda que
lito custo rio trigo nacional, tão

llsinado por S. Excia.. resulta
1 sua própria culpa c responsa-
lidade, por não ter evitado,"eo lhe competia, a majoração
Ironómica do preço dos meios

produção, como maquinaria
'Cola, adubos, fertilizantes,

nbustiveis, etc.
.. .fc igualmente artificiosa a
tlaração do ex-ministro cm re-
po a pessoa e á elevada atua-
I do governador Leonel Brizo-
lem favor da triticultura

J- r.xcia. acompanhou os triti-
¦'"res a esta capital, junlamen-¦com o sr. governador de Santa
T5''iiia. na defesa da cultura c

Produção cm geral e durante
¦eas noras, em sucessivas reu-

jes. o governador Brizola par.
|P<hi ativamente dos debates e
¦jurou com exemplar comDre-
Va e tolerância, encontrar so
5. conciliatórias.
pao c verdade que o scu propó-Principal tivesse sido a de-
,' dos moageiros. o que »ó la-
Plmcntc foi tratado na reu*

, ensejando ao ministro desa discussão da matéria, paraF «o assunto secundário umawupaçao principal.
^Posição do governadar Brizo.
t„ ,,a Prevenir c evitar o co-na lavoura rio tr.go, quese verificou pela inépcia dojo mmislro, quc |CVOu a elas-

V, r, lr (l° Sul »-» d« mais
1) emersências sociais da sua

Neste momento, os produtores
iograndense. em número sttpe-
ior a cem mil familias. estão nau
tias das cidades de zonas tritice-

Ias, com a maquinaria exposta e
n trabalho paralisado, na iminên-
ela e na disposição do total aban-
nono dessa riqueza nacional-

Foi isto qut o governador pro-
curou evitar e que o ex-ministro
procura agora mascarar, mistifi-
cando a opinião pública com ar-
gumehtos capeiosos, ?em qualquer
sentido de realidade.

Não obstante a carta encadeada
das portarias ministeriais em sé-
rie, a verdade é que, em plena
época de preparo da nova safra,
os triticultores ainda ignoram o
preço que irão receber pela sua
colheita da safra anterior, rfepo.
sitada a partir de novembro de
1959, e estão assim impedidos de
realizar povos financiamentos para
a continuação das lavouras.

3.° — Os triticultores do Rio
Grande do Sul. .tão obstante is
dificuldades e os padecimentos
que vem enfrentando, desejam
reafirmar a sua confianç*. no Go-
vérno Federal e na ação dos emi-
nentes pres dente e vice-presiden-
te da República c. como prova de-
Cinitiva de seus objetivas e inten-
ções, e para evitar futuras expio
rações quc pretendam identificar
as reivindicações da Classe com
eventuais alterações no preço do
pão por outros fatores, aprovei-
Iam o ensejo para tornar públ ço
quc. substituído o ministro, nao
pretendem insistir na alteração do
preço minimo fixado.

Não criarão embaraços â ação
do futuro titular e, assegurado o
imediato financiamento da próxi-
ma safra, conformar-se-ão com a
portaria que lhes impôs uma in-
Justa solução e os prejuízos de-
correrrtes. e voltarão * luta pa-
trlótica de dar ao Brasil pão bra
sileiro.

Os signatários, como homens
s mplcs e práticos, conhecem bem
o- artifícios e as manobras de
que são capazes certos políticos
para se manterem em posições a
que foram elevados pelos capri-
tlios e mistérios da fortuna...

Êssc esforço deve ser multo
maiar c sobretudo mais penoso dn
quc aquele quc se exige dos agn-
cultores para persistirem na luta
aa terra, contra 3S pragas da Ia*
voura. as jrrcgular.dades elimáti*
cas, as deficiências dc crédito e
as incomprecnsões e hostilidades
dc um ministro sem vocação..

I*!o de Janeiro, 6 dc abril de
1960.

Edgar Perez — Diretor da FE*
COTRIGO; Paulo Schill ng - Con-
selheiro da FECOTR1GO; Augusto
Hetarml — Cemsolheiro da FECO-
TRIGO; Walter Wcrner - Presi
ciente da Cooperativa Triticola ne
Produtores Cruzaltcnsès Ltda.; La
dinor Machado da Silva - Repre-
ncntantc da Comissão de Reinvi-
tíicaçáo dos Tritlcultore».

o partir do dia 20,
estará em todas as bancas

um jornal SENSACIONAL!

Ao bater das 4 horas
nas ruas da cidade,

êle estará a sua espera

__fle ¦ \ ^tt ____ ^^F __ ____M__4_

¦__¦__#_$ '''________- B

****! I ¦_!• m B-w^s"'..'™ L *\ /"* <\ji )-. » ¦=• W- m.x.,. .. ¦¦ w „ J r _ **\ # *v — W/r ^ I Hi L//^ ^r" ií ^
:-'|í' I % |F":'. M 

'"'" ''''/_____¦ r <^^Cx_i,n"..//'' *!*
C*J*f 

'ml- 
fl W"•¦•_ : ^ ' _r í'"'-l_i \^^ _^I^?mXM¦>-+l|lÍ-*'- l" _| _B'""^_|_Pr-- -1 só ¦¦¦¦eW >>__! _^orederà liiini ¦

'Vi '•"'; 
„'„'.'- 1" ^^^M 1 éOoveWWòr .' 1. M.-goii--*-. 

' ' <. fl fl ^nuo.nnde-» pala, ¦v¦*•':.' 1/ m ¦ ¦ "- v_SI' ¦¦¦'¦',,.¦• k'-fl fl ^*___:' ''"" '""M
__(tt_ÉHP'• : fl fl : - "" yp'\ ,:-' * 11,_ftfl ^^^R!""s,''-1'"'_¦
"H^*1 iXi II "''<-•¦'¦' iodo; V. - _^':1:B _JrV,:'',Lflr«•>*-^--: wê ___¦ 8nlKn>"p;'"__ -*m*W' mm C__-*i-'w
l_*_T_ bi* fl fl '•"'¦: ¦¦'•¦¦ w__ _K_flr »"• ¦ ^B fl, _^Br_rIN***,,I*- BI uCi_____í "• - '-x^HBl_ íTi\*«**5ep*;If <fl I -' w^ofl ' ''^^Bfc___ I JíiVf

W M fl fl ;,'¦' X".;''.,.;;', n'-t0 ao^ -""'as íoram cobe!^^^^!*,'e»l
•(_. lli ¦ ü:":>::o Ci^aubriaii-i. ;"- <W^^A f>„ ..M\

. -4Z* _K fl fl /., o A' -' ''"¦ cm,e,1,:U0- é!r,B|ucncio. cüPc * e; fl 
*

i, -r , m fl fl __flh__ ¦•¦'-¦'¦"¦^ -e.-j.-m.fl
1 

*<-- 
|« ,fl fl 

"" '"' Dlli,s surpresii.; ir.B^^^_ração. Mw flB '¦> ¦ _____ ":" V'B' ^^|^_- ¦¦¦"¦>¦' "¦ -fl

/.-- ' ¦ J| ¦ .','¦ ' ¦ '_^p^ -: ¦'¦•"¦«' 4» ino:il_Sfcy/oiii -¦ ^^ _J' ? / W M ¦,, **' 'yj^r' »•' :n;_|)a.-,.m __F^__
I / m M B X" _-^ 

""'  -'¦? U-' t-i-i » dele ,,:_fo si ^^^^ \-*<^4-.t¥ I B • •« - ' ;:'i___B*^BBd:vr_ir8 :;""M ^r 1^^p1'' \ fl fl" ' ''J__P^-' ^ °'._f' mWèwaw, __y^ I \
í fl fl-' .i-'i"-u"'(i..'tC 

'-'[jWmW¦''¦¦' ifsiiHM.imMu tmnhu ___T I ~\n
•\9#l_í^!| ____¦ 

' '--,jjJÊK,i„ :...:',...'„ 3 ¦jjajjrn.^,-;u»."!« __f_r' V,-"-"-----.'?7wp.?"*r mmM. jJÊta ¦¦: '".'x1^ v-wfW'^™ d» „¦ JÊÊm/ í- ^--.-v
____MMÉft >'•¦ fl fl JiuÊ W-'¦'¦'¦' ,,:Wm:.'-; esconoe-M oSB _ar4. __F i \í jy ^^0^^ 

'-. ^^~^íi_ 
—

jN-> fil_i _&''' lodo* es J^Ê ^^^^^^ffnhs. lu e \
K^fl flfl ^k.' ' -'_'i".i ri".s-nvoitniiB_^_^^^i"°-J.:'''1'' x"m mÊ^^^a^m, \

fl Ti' au-:il*3_»v.i se \£ 
ÊtfaW I

_i Hfl _r W"'- &>¦.,¦ Jk Jr /
IBH _T V^-:'< com» o beir _¦ _» ^^^^* fÍH U* ^h oe il_ÉAfciau _Ti._r /

___H_____________T ^h C!íél'íi,'*u !__^^K_U' 9. M"M / /

Wr ___^^'I'B __r
_i Br _^fl^^iii> i id^H W
kW Ur ^^^Bmtiiii:. <^^Ê^M
¦ M~ _flKo* I_i_^^^_r¦P _^_P^_i_^^^^
fl Wr ___P___^^^^

^^___ ^aar^ ----B _^^^^^

em formato ORIGINAL

UM NOVO JORNAL

PARA 0 CARIOCA QUE FICA

;';í;Ttii£«tsi-.i<^rí--'w.*;*i.:*.*r->' «tf3Qtt_SCmXi$HB»!*>*.SmmSSbS s-: •A'V-'*,»^**i%»'-s:i'*''



m

m

^ÀGINA
DIÁRIO DA NOITE — Quínta-fci™, 7-4-1960

PRTMEIRA SEçí

========

O.r.m.1 «;^2oRR6AV - Secretariei CARLOS E.RAS

Teittone 23-9180 ^demttrna) - ™dtíerefJ . Ge,.e„ci0! «-767i-

Toc/o D/o

Desarmamento udenista

K*l y 
"> 

ia de ser um luçar se-runa. pois ninguém IcnUva «Hs

limular S receios sôbrc o que pitfes^acoutecer.

Tàn ominosa na verdade, era a situação que o presidente da

t* Prado Kelly e a si casa nào bastavam, na autorizada onl-
n-Àn des presentes, para manter as coisas dentro dos limites
?ompaÍ"eiSP ao menos com , intecrndad,- fisica dos negociadores

e dos móveis. ,. t

AS conversações começaram, alias, sol, bon, auspícios, o «.
rirlo-a Lacerda declarou, de inicio, que eslava ali em uni cs-
forco de boa Tontade Os demais parecem ter compreendido o
tnn heróico do esforço que o declarante e cabritado a lazer sj -

h" si mesmo para exibir um» discreta dose rie boa vontade.
O .r s5T»lMe. Pinto, a quem não falta esta v.r une. retribu u
aquelas blm inspiradas palavras com declaração idêntica. l),to
.que ao entnar.se em materna. » sr. Lacerda passou a apre-
sentar uma «*ersão condensada do» ataque* que tem lançado ao
presidente da t'DN. em aMi-rcas, entreTistara. conversais destinadas
a divulgação e. sola ia mais discreta «Ias saaas faarmiis. cm an*.a.a.;a-
ções sombrias e earretradas de »™etiÇ.*as

Ninguém poderia esperar que o sr. Magalhães Pinto uplau;
disse Este teve, de fato, as maiores dificuldade.., em custai-
çar a sua irritação. Felizmente, dadas as circunstancias, ia con.
íerência não sc pode prolongar por mais tempo, pois o sr. La-
cerda tinha outra marcada cem o sr. Jânio Quadros, completa
com almoço. A discussão ficou, portanto, transferida sem que
«» tenha registrado progresse» perceptível. Foi dito dcpo"s caie
«erv ra para o desarmamento des espíritos", matéria cm que o
tar Lacerda deve ser entendido, na sua qualidade dc membro
rio vago. enigmático e discutido movimento conhecido cm vtiros
paise- cio mundo como "Desarmamento Moral". Foi. por nutro
iaúo."W.a versçò udenista dessas Conferências dc Desarmamen-
to. do cujos insucessos perenos os 'clefrramas nos tracem, dc
quando em quando, a.s Invariáveis noMoins

* ¦'£ V
Devemos reconhecer, c é de esperar que a LDN reconheça

também, os embaraços da posição do sr. Carlos Lacerda. Ele
acabou por compreender, sem muitu dificuldade, mas eom ir-
reparável atraso, que a campanha presidencial do sr. Jianiii
Quadros r o maior fiasco até agora registrado naesnao aaia dc.
.cepcioniante Ina.i«st6ria política daquele partido (Viiapri-caaileMi
Igualmente, há bastante tempo, que este fiiascn resulta apenas
Ha mediocridade d(a candidato. Como. porém, liai êle próprio.
Lacerda, quem empurrou o candidato peln garaiaaala elia IDN. i saiu
Yaiarie não lhe permite confessar onde? e»*ã «a ponto exato rle
•rijem do desastre. Só lhe resta, assim, atribuir á direçfaee dn
partido os erros r tolices do sr. Quadros, pois de aaulrei naoelo
¦e estaria acusando a si mesmo r: n laodr expiatório, por mais
qaae pareça, antes, aina rearcleirci propicialnrio, r niatunilmenlc n
*r. Mafalliács Piaaln,

Gl.ulic N;i\;il discutirá hoje aumento salarial
Para discutir te aprovar) unia minuciosa exposição dc mo-

t.ivos a ser endereçada ao Presidente da República mostrando h
situação dos militares c pleiteando para eles uma majoração nos
seus vencimentos, vão se reunir hoje. às 17 horas, em assembléia
geral, no Clube Naval, centenas dê oficiais que se incorporaram
ao movimento iniciado na Marinha.

Embora a Comissão Ministerial tenha enviado ao senhor
Juscelino Kubitschek um relatório c uma tabela com novos nl-
Teis salariais, a assembléia deverá ser bastante movimentada,
«egundo acreditam alguns membros da comissão coordenadora do
movimento iniciado com ésse propósito.

UMA ASSOCIAÇÃO DE DIFUSÃO BRASILEIRA

Isto dc dizerem que a capital do Brasil é Buenos Aires (ago-
ra mesmo com toda a força de propaganda dc Brasília) ou de su-
porem que falamos espanhol já não tem graça: basta ir-sc daqui a
Dakar e .ia começa a ignorância. Em Nova York, a primeira per
«tinta que me dirigiram depois dc unia palestra foi:

What about crocodiles?
Tive de informar que só conhecia crocodilos dos lume.- ame-

ricanos c dtins que foram inaugurados no Jardim Zoológico do Rio.
com placa de bronze com nome do prefeito e tuoo. Nos paise-s
socialistas é comum ouvirmos coisas a respeito da "opressão cupi-
taítsla contra o- índios brasileiros, que precisam ser libertados .
e coisas que tais- Era o que comentávamos numa reunião promu-
v.da pela Confederação das Indústrias quando Eneida teve a idéia:

V. sc fundássemos cima associação para divulgar o Brasil
no exterior?

«V idéia c acertada, órgãos de divulgação lento.» muitos. ma>.
cada qual vai por seu caminho, aos azares de gostos pessoais, des-
tle o DIP dc má memória ao último produto que elegeu a sua
•¦tainha" com prêmio de viagem. Há o "lour de fome" da Divi-
-.xá Cultural do ltamarati. a lutar com verbas exíguas, lia o Depar-
u-niento tlc Turismo, há o Instituto Brasileiro do Café, do Mate.
do Pinho, ca Borracha, rio Sal, do Açúcar, do... Há edições ofi-
ciais, elu Ministério do Traballio, da Educação, da Agricultura, tln
Viação. do... Há programas de rádio, há "press rcleases", há
entidades fundadas no estrangeiro... Mas aqui estão, na minha
mesa tle simples particular, pedidos de músicas de Villa-l.obos. de-
lotos clc Brasília, dc informações sobre arquitetos..;

O sr. flolf Slcgars. cenógrafo do Teatro Nacional da Kinlàn-
d.a. que prepara una volume sobre teatro em todo o mundo, pede
me fotos dc peças teatrais. Lá sc foi o pedido para as princi-
pais companhias brasileiras; nenhuma respondeu, porque não acre-
ditamos que cartas sejam para ser respondidas. Há muitos anos.
Mário dc Andrade recebeu da Europa um pedido: que lhe disse-
-em sc ns nossas escolas possuiam câmaras projetoras. para rece
betem filmes educativos. Tenho a carta de Mário queixando-se:
nenhum organismo oficial deu as informações pedidas.

Nem sempre é porque não as podem dar; quase sempre c por-

tro nas legações brasilei.a.- cm Varsovln «' Pinga. ' •*"¦ l*"*,'u«
nossa distribuição oficial do nm-
-ica gravada é tão minúscula que
nenhum adido cultural envia os
ciscos as estações dc radio: cm-
prestam-nos. com ciúme, c va.o
eles próprios buscá-los de- volta.
ciosos daquela parcela do palii-
mõnio nacional. Lembro-me tlc
ter visto, certa vez. na sala de-
espera da Embaixada do Brasil
cm L ma. um exemplar dc álbum
dc fotografias do Rio dc Janei-
ro.. di Exposição dn Centenário
dc 192*2. Outra vez. no e critério
comercial dc Paris, como chegasse
um cidadão, futuro turista, a per-
juntar dados sôbrc ei Brasil, da-
cios comezinlios. o funcionário
¦atento, mas em pânico. tomou
duas providências aceitadas: te-
lelonou para a Panair <¦ mandou
,i visitante procurar » pro-
1'essor Micliei Sinaon...

Sim. Eneida tem razão, Uma *ia.
entidade particular, de pessoas
euie conheçam tais problema- por le-los "vivido no üstrangei o,
poderia fazei muita coisa: obter «a dicionário que o tradutor m-
«oslavo esta pedindo para traduzir Machado de Assis, a partitura
ciuc o Coniunto Mazowszc quei para ler uma música representa-
tivn do Brasil cm seu programa, a ária do "Guarani" pela qual
se interessou nào sei que tenor. as fotos dc estátuas barroca- que
ii Hcnschclverlag deseja para inna edição, a peça dc teatro que
um diretor deseja conhecer...

Encontro algumas pessoas entusiasmadas com a idéia: o con-
selheiro Vladimir Murtinho. do ltamarati. o professor Maciel Pi-
nheiro. o lider industrial l.ídio Lünardl. Vamos colocar a idéia
cm prática?

SEREMOS SEMPRE A CAEM

ÜBf' 'vi!]»*»
-.¦•'is

AUSTREGESILO DE ATHAYDF

O poro do Rio cc Janeiro ateio daí eriui pura si ,nü
mo. nenhum complexo clc inferioridade- com u auien-
cia do governo federal de sua grande c i,iftnnfmi-m
cidade.

Longe disso: lemos a convicção dc que aqui ata,,.
sçimpre a cabeça do Brasil.

possuímos Iodas a.s condições, físicas e espiritijad,
narci exercer, sem possivel contradita, essa gloriosa |j.' II
dcninça.

Sãt, as qualidades intransferíveis do Rio ,,,•,,- .;. \
-iam a sua primazia; a beleza natural, o nnienidã- ;
do clima com os seus arredores, as vinculações cor. í

itndo. através cio mar- a. tradição heróica', o valo**¦lectual do povo c esse "quid" indefinivel que jt-.\
i que o Rio- seja uma província.
E' bom viver aqui, c sem o aplauso do Rio. ninyim\

ó consagrado no Brasil.
O governo pudera ser exercido no planalto, mi I

nem vai governar sempre é o Rio dc Janeiro.

Quem duvidar- que espere. Washington sempre m-\
-occida como exemplo para os mitdancislas. ope.-jar d» I
Iodas as rcr.õcs tão diferentes que justificaram a sm i
iunducão- (• ainda lio)'' uma cidade tlc província, onie |
não há o que fazer, depois tlc cie.; horas da noite

O governo está em Washington, mas quem totiícs-
Ul a Nova York a representação espiritual cio, Esiadoi §
Unidos"

Não íamos ficar cabisbaíxus, porque daqui sc «m- j
dam os loquazes deputados c a máquina da adnúnh-]
tração federal. Em Brasília, ficarão clc olhos abertos i
c ouvidos atentos para quanto dissermos c pensarmm

O Rio será sempre a cidade principal, o mw\-
centro clc viatura- o maior centro tlc civismo- ei ir/i |
do Brasil.

FLAGRANTE CARIOCA João Rezende informa:

ESTRÉIA DO LONÜON FESTIVAL
SERÁ GRANDE ACONTECIMENTO

baüii

MULTIPLICAM-SE AS CAMPANHAS PARA
SOCORRO ÀS POPULAÇÕES FLAGELADAS

-Está obtendo grande repercussão a curapaaalaii promovida
pelas sras. Sofia Pinto Moura e Zilma Pinto, a fina de angariai
3M cobertores para os flagelados do Rin Grande do Norte, além
de donativos para o Natal, e à qual ji aderiram senhoras e se-
nhoritas da nossa sociedade. Falando ao DIÁRIO DA NOITE,
a sra. Sofia Pinto Moura declarou que tem percorrido resiilèn-
cias de pessoas da colônia de seu Estado aqui radicadas, "todas
mostrando grande interesse no assunto". Os leitores que anii.se--
rem colaborar, poderão far.ê-lo através do telefone 47-1487.

CASA DO CEARA'
—¦ A partir da. próxima se-

sunda-feira, a campanha da
Casa do Ceará tomará ritmo
mais eficiente, quando ating-i-
iá a sua segunda fase — disse
ao DIÁRIO DA NOITE o Pe.
Francisco da Rocha Guima-
ráes. acrescentando que as di-
ficuldades de transporte pode-
ráo prejudicar a remessa de
donativos que hoje deveria se-
(juir para Portale/.a. Sobre a
realização rie uma luta con*. a
participação de Hélio Gtacie.
informou o sacerdote que a
comissão cie senhoras está tra-
lando do assunto, faltando
«penas a complementarão ele•algumas medidas de caráter
policial. Uma tonelada de
«r.cdicamcntos já está pronta

tara embarque na Casa do Cea-
rá, e ainda 16.297 peças de
roupas, numero qup deve ser
aumentado hoje. Em Inhau-
ma, deverão ser recolhidos
cerca dc 25 volumes, o mesmo
ocorrendo cn. Bento Ribeiro.
4Jide; estão 1.100 peças de rou-
»»s. Ontem o sr. Ary Meireles.
«eitregou 1.204 trajes de ho-
mens, mulheres c crianças
Também a Maternidade Ar-
naldo dc Morais doou 30 co-
bertores, dos quais 18 para
crianças, brm cemo o IAPI.
rie Niterói, com 100 coberto-
res.

Junto à colônia cearense,
apuramos que uma comssão
esteve no Ministério da Justi-
ça. solicitando aviões para o
transporte dos donativo-, sen-
do informada de que tal re-
messa só poderá ser efetuada
através do gen. Portugal, coor-
denador da distribuição. A
comissão sentiu-se prejudicada
tendo um dr seus membros
afirmado que. dessa forma"nSo teriam a certeza de que
os donativos foram entregues
ao* flagelados".

MOVIMENTOS
O sr. Hamilton Sbarra.

rr.emtero da Câmara .lunior do
Rio de Janeiro, juntamente
com o jornaleiro .la.vme» Ribas,
continua na campanha quevem promovendo nos bairros
do Maracanã e São Cristóvão.
Como se recorda, esses dois et-
dadios através do DIÁRIO DA
NOITE, fizeram doação de
jrande quantidade de roupas
à Casa do Ceará.

Quanto a **C*ur.panlu deSolidariedade", promovida por

D Helder Câmara, depois cln
programação "duplex" entre
Rio e Sáo Paulo anteontem,
com a colaboração das esta-
ções de TV. tem apresentado
movimento bastante intenso.
I EITE PARA AS CRIANÇAS

A Campanha de Merenda
Escolar está dispensando rc-
levante ajuda ás crianças nor-
destinas, pondo á disposição
.suprimentos de leite cm po.
através de suas representan-
tes naquela área. Nesse sen-
t elo. o cel. Valter Snntos ex-
pediu instruções aos órgãos
locais de Sergipe. Ceará. Ala-
noas. Maranhão. Rio Grande'
do Norte. Pernambuco, Parai-
ba. Piaui e Sergipe.

Também vem tendo ampla
receptividade o movimento do
Centro e da Federação das
Industrias do Distrito Federa).
para auxilio aos flagelados de
Orós c outras regiões nordes-
tinas, com as seguintes doa-
çftes: Sind'cato Nacional ela
Industria do Cimento — CrS
200.000.00; Cia. Souza Cru/ -
200.000.00: Companhia dc Cl-
mento Mauá - CrS 100.000,00.
Cia. Magnési'» S. A. CrS ....**0.00000: Cia. Brasilei:a de

Carbureto de Sód o - Cr? ...
20.000.00: Cia. Kibon — 2.000
lata.s dc gema da em pó: Labo-
latejrios Silva Araújo Rousscl

1.000 doses dc antibióticos c
1.000 ampolas de vitamnas
antigripais. Outras empresas
cceiiunicaram que jâ oferece-
ram contribuições à campanha.
oferecendo donativos em di-
nheiio. remédios, roupas o gè-
neros alirr.entic os á Casta do
Ceará, a D Helder Câmara
e mesmo diretamente às zonas
atingidas. As importâncias em
dinheiro serão transformadas
em gêneros agasalhos e uten.
silios. devendo ser enviados na
próxima semana, por avião da
FAB.
LANÇADAS 53 TONELADAS

Relatório da FAB ao minis-
tio da Aeronáutica informa
que. só nas missões de socorro
As vitimas das inundações nn
Ceará, as aeronaves militares
totalizaram 234.2o horas de
VÔOS, transportando e lançan-
do 53.400 quilos dc agasalhos,
medicamentos e viveres. On-
tem. foram cumpridas três im-
portantes missõe? às cidades
dc Lima Campo (2a e Major-
lándia. onde foram lançados
8.600 quilos de socorros diver-

sos. Foram sobrevoadas as re-
giões cio Açu c Aracati. e lan-
çaclos viveres a io toneladas),
.sobre Petiolina e Salgueiro, na
icgião do açude de Banabuiu
e nas cidades clc Tcresina e
Patos. Helicópteros norte-
americanos cooperam nas mis-
soes. no trecho Teresina-Pòr-
lo e lançando gêneros sôbrc
Aracati. Também os funciona-
rios e oficiais da Escola df
Aeronáutica, tendo à frente o
próprio comandante, recolhe-
ram donativos (céreti de 2 to-
neiadasi qtie serão transporia-
cios em aviões da EA para o
Ceará, até o fiir. da semana.

MAIS SOCORROS
Segundo informação do cia-

mandante do 3.° Distrito, Na-
vai no Recife, a situação no
Ceiná vem melhora nelo. O
que bra-gelo norte-americano• Glacicr" e o navio-pairiilha"Piraju" estão operando na
ieaz do rio Paiiiaibín prestan- ¦
cio auxilio às vitimas rias iiiun-
cnçõcs naquelii zona. A coi-
vela "Purus" .-segura para
Areia Branca e Macau, con-
duninclo viveres e medican.en-
tos aos flagelados do Apodi

t Piranhas A situação no
baixo Sâo Francisco, ao con-
ti-ário, e bastante crit ca. com

rio crescendo e fazendo des-
ir.oronar a torre dc energia
elétrica que cruza o referido
rio na cidade de Penedo. O
capitão clc portos dc Alagoas
seguiu para aquela c.dade, a

m clc examinar a situação e
informar sôbrc a possibilidade*
da Marinha auxiliar.

SITUAÇÃO GERAL
ü ministro Armando Falcão

distribuiu o seguinte con.uni-
cado sobre a situação nas re-
giões alagadas:

li — No Vale clea Açu. a si-
inação tende a normalizar-se
no decorrer da semana. O
abastecimento às famílias é
leito com canoas, e a.s estra-
das estão sendo reparadas. A
população está sendo vacina-
da.

2i — Na Para ba. foram reali-
zados reconhecimentos nas re-
giões indicadas pelo Governo
estadual, constatando-se pe-
quenos danos em casas c Ia-
vouras. que serão restauradas
A cidade de Espirito Santo es-
tá sendo socorrida.

3i — As águas do rio Ja
guaribe iCearái continuam
baixando. No médio e no alto
.laguaribe. a vida está quase
normalizada, com as popula-
còcs retornando aos lares. Na
região do açude Banabuiu. on-
dc trabalham cerca de 1500
operários a situação sr apre-
senta favorável, sendo permi-
tida a reoctipação das cidacle.

gfj"g
NA CA Al Alt A FEDERAL, en-
tre os últimos projetos apre-
atentados e dislribuidos ás Co-
missões Técnicas, alguns são rie
interesse coletivo, como tf re-
iá abaixo.

—o—
OS OFICIAIS geiiera s dos cor
pos df saúde e veterinária le-
tão melhorados os limites de
idade para permanência no
serviço ativo iLustosa Sobr:-
nho a. Proj. 1703-60.

—o—
OS HABITANTES dias regiões
assoladas por trombas riaarua t

inundações do Estado do Espl-
rito Santo terão adiado o pra-
/.o dc pafitaaeeaeiei de suas ubrt-
baçcaes civis e comerciais ate
.10 rie julho dn ano em cursai.
IOsvaldo y.niarlliel. Proj. 17Wi-
liO.

—O—

OS CHEFES tle iamiliit terão
direito, sem maiores formalida-
des. a financiamento para casa
própria pelas Caixas Economi-
cas Federais (Lustosa Solari-
llhO). Proj. 1706-60.

—o—
,1a JUVENTUDE lural morado-

a a âs margens da rodovia Be-
¦ém-Pii-iasiliii terá, an seu dis-
por. uma rede de escolas rurais
ae longo da estrada (Anisio
Rocha). Proj. 1718-60.

OS EMPREGADOS regidos pe-
Ia lei trabalhista usufruirão
melhores benefícios com a apo-
sentadoria ordinária etn novos
moldes e as decorrentes cie in-
valldez, tElias Aclamei. Prol.
1729-00.

"ASSOCIADOS" DO CEARÁ
DIZEM "PRESENTE": ORÓS

RIliJAEEZA. 5 i.Meridional) — Sob ai titulo 'listamos 
pre-sentes" os órgãos locais dos "Diários c Rádios Associados" —"Correio do Ceará", • Initárlo" e "Ceará Rádio Clube" e "Radiei

Araripe", de Crato. dlvnlgaram o seguinte editorial:
-- "Deiac o primeiro instante

em que a sombra da desveniu-
ra se estendeu sobre os nos .o*
irmão:, do Vale do Jagua-riije.
os "D.ário.-. c Rádios Asgo:.*v-
dos" clc tocio o pais sc fizeram
presentes na campanha dt am-
paro aos flagelados. Não e-
tratou apenas dc ajuda através
das silas emissoras e do- .seu.-
jornais, sacudindo a consclèn-
cia nacional, diante cio drani.a

que infelicitava, mais uma vez.
a terra martirlzada. Ma.- h-
rieraram é bem 0 termo, a fede
rie trabalhos já realizado-', pa-
ra Icvdi ao homem ribeirinho
aquela parcela «e conforto ciue
lhe será indispensável pa1''*
vencei a terrível conjuntural

A presença em notso Estica ¦
du conterrâneo e bravo «oinrt-
lista Orlando Mota. diretor de
DIÁRIO DA NOITE, vespert -
no lidei assocacio no D'stt'o
Federa;, é bem a demonstrai ão
mais inequívoca do interes e
do' dirigentes da organização
pela sorte dos infelizes es'!a
dos das cidades inundadas

t preciso que se destaque
com0 preito de justiça, a nrca
cupacãc dominante no espi-
rito desse grande cearens" hn-
norário que é o jornalista Joã
Calmon. no sentido de que os"Diários. Rádios e Televisões
Associados" se fizessem pre-sentes no Ceará na hora amar.
ara qtie ê*e e.stá vivendo.

Basta ccmp.ilsar uma r\n>.
folhas ciUP circulam no paias ,.i
leito ou discar o ci-al dc uma
estação associaria para que se

testemunhe a aflic;ab que do
mina quantos se filiam á gran.de corrente instituída pelo Em-
baixade.1 Assis Chateatbr r.ná

Nascida em Fortaleza, soo i
inspiração elas diversas em s-
sora.s oo Governo a "Cadeia
ria Solidariedade" foi levaria a
toda a Nação graças an tra.
balho lecunóo o patriótico do?'Associados".

Aind? ontem, voltamlo t a
:'eg'ão inundada, nosso com-
panhoiro Orlando Mata líua.
para a imprensa brasileira, um
relato completo da verdadei-
ra situação em que se eicon-
ti,, a zona japuaribana.

E advert-a. com indiscutível
senso rie oportunidade, que. sem
>, menor duvida, aecaria e- que• amcs viver n primeiro ato cio
drama sinistro.

Na verdade, é preciso amp-a-
rar o 'lonier.i que tem dc voi.

'ar à su;, terra. pois. muita.- fa-
mflías ?cossadas pelas águas
já não tém teto que as rece.
bam dt- retorno.

Ao grito d0 Ceará, u giaanl"
que. apesar dc tudo. cot*tin".i
morrendo e resistindo. rcs'st'n-
uo e morrendo, como no nce-
ma dpdxado n«' seu grande rio,
os "D'ários r Rácl;os A-sjcn.
do.s" responderam presente f.
responderam cie modo efetivo,
atuante, espalhando por todo-
os quadran?cs da pá'na n ;;r-
vccação da nossa aent". o nr-
to d^ aflicãn cie milha !'?.«¦ >'
família; qur se espalham p.-io
vale do Jaguaribc".

() JOVEM Nornian llime está convidando
os amigos para um movimentado "ilin-

ner party"- amanhã.. Ue viagem marcada

para a próxima semana o casal .lorge Bran-
tio Barbosa. . Novamente de romance o
jovem senhor Marcelo Doria Machado c
Mareia Carvalho. Depois de uma tempo-
rada em Çaxambu, novamente no Riu o ca-
sal Francisco Scrrador.';'. Continua o ro.
manie da teatral Silvia Fernanda e o se-
nhor Horácio Klabin. Volta-se a falar no-
vãmente nn divorcio do casal Scgtir.

•':'• ' *•*¦

1/NCOaNTREl. ontem, a elegante .senhora
Lóda Ribeiro que confldenciou ao colunis-

ta que acha o Rio muito provinciano e> jn es.
tá com suas passagens pana ficar uma lon.
Sa temporada em Nova York e Pari-..
No fim desta semana deverá chegar ao Rio
para um "chek up" o embaixador Feman-
do Lobo Parece que agora e muda entre
o.s funcionários do governo c|iii' servem no
exterior, virem ao Brasil para tratamento
de saúde-..

•'•'• ' H-
a ESTREIA do London leslival It.illCl nea
'^ dia 12 rie maio será um deas maiores
acontecimentos sociais que o Rio assistiu
pois além dos conhecidos bailarinos que vi-
râo. um grupo de nosso "smarl scf" está
preparando grandes lestas ena homenagem
aos artistas. .

... * .y.
\|U1TA gente não vai acreditar, mas c.-:le

colunista estará a bordo de um DC-7,
rumo a Paris, somente para passar <a "ve

eK end". Até segunda-feira...
.->¦ * .-,-.

i\ UESEiMBARGADOR e poeta Kaiislinn riu
Nascimento estará autografando >a sen

novo livro. "Antologia Poética", nu próximo
elia '¦'." na livraria Freitas Bastos... Depois
rle uma circulada pelos "States" já se en-
contra novamente enlre nos a senhora liei-
mundo Katlwatisky, trazendo em sua riem-
panliia o seu filho Ricardo de 3 ano.-...
Emabarcuu para Roma ma sábado que pas.
sou o marques di San Gugliann Andréa,
que permanecerá na Europa 3 meses . A
bonita senhorita Taulina Gama Filhea esta-
rá trocando aliança- da mão direila para
a esquerda. ntí dia 23 de maio...

.v. » *

Q COMANDANTE João Milton Prates esta
com uma das mais. importantes tarefas

na inauguração de Brasília: toda a parte
de festas está a seu cargo- ficando para o
ltamarati. somente Á parte relacionada r-
convites, Temos certeza que será uma dns
(estas mais bem organizadas dos últimos
tempos... O professor Dilermano Reis fi-
cou encarregado de toda a parte musical,

e José Fernandes (MAMi rios "come., c-
bebes"..

•V- * -f-
I0KGINI1O Guinlc estará a bordo de una

Super II da Real- na próxima segunda-
feira, rumo a l.os -Angeles a fim de c.ompa-
recer ao encontro marcado com Kim N«>-
vak. Podemos afirmar que ela não des-

mentiu seu romance com o diretor Richard
Queen até agora, porque a "star" dc Pie Nic
será dirigida por èle em seu próximo lilme
Primeiro a conveniência depois u amor. ..
O restaurante Verde Mar continua sendo
um dos melhores para jantar em "down-
town"... O senhor Mucio Euvaldo l.odi
irá a Niterói a fim de localizar um viveiro

WÊ$%ommmwY*lk .¦'^mmUm^ 
''"¦::? ''^mmmW''

^m\ B^S^^^mSí ¦*'<¦:' '''-^^i^^»^

A embalxalrli cubana, senhora t-
ciííc.v o/,'io.s- lembram a estréia Avt

como unia dns intns Irias mui'
diplomático

dc peixes enquanto agiiardn a inaiigiiH!
dn primeiro 

"Sca aqtiaritim" da Amei"»-'
Sul, ao lado do cine Pax Ha m"!'
vinte- dias seis rios melhores mcrgulM»
res estã,, caçando tubarões, toninhas'»
(ros espécimes. Haverá inclusive "sll(l1

peixes.. .
.':'• * ¥

|.'M beneficio das vitimas cias ciicMgj
d0 nordeste, o clube Caiçaras em c^

binaçâo com o Bancr ela Providencia'¦'
organizando um bingo monstro eva „
de no próximo dia n ,-::¦ abril- as '-1 

f''J;.
Para homenagear a memória ne i"*;
Nabuco, campcã0 cln amizade B™;5.|t'
dos Unidos n "American Societí
ceu um almoço no American Clu
estiveram presentes entre outra: o et'.;'..
xador John Cabot e os filhos "o ft',,.'i
embaixador Maurício Nabuco. O W^
Nabuco- monsenhor .Joaquim Nabuco ^
nhor José Tomáz Nabuco.. A ümf%,
ria Sônia Soares do Araújo e o s™10,»
los Reis clc Oliveira estarão tvoçaiw*'"^
cas da mão direita para mao MLa
no próximo dia 18 dt abril, no OUteim-
Glória ..

I^^fl i^Hv'4%£p^&MÍ ''¦»*i^Ky ''$™9mW$y-''' ''^W
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Na boite Black tloisc senhor Eduardo Scliilier, v senhora Rita I.ubo c o senhor
dc Can alho
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ÁFRICA DO SUL SOB TENSÃO:
NOVAS VIOLÊNCIAS A VISTA

KRUCHEV MANDA JACTO

BUSCAR OS PRESENTES

PARIS. 7 (UPI) - O pri-
mejro minislro soviético Ni-

Idla Kruchev enviou ontem

um avião * iacto a Paris pa-
„ buscar os presentes que
j|, , su» família receberam
duranle sua visita de 11 dias

, Franca.

Styna), 7 (KP)
a, ,1 voto c «bri-
os absteiicionislíis

:, uma nuillii di;
, ,.,.,. illlllíllgs". ASStlj-
[gda eom ii idéia dc ler rie
na-iai' essa quantia, Klenieni
Liiídncr. de 57 unos. que
nao tinha participado de um

niiinio municipal, por
nplr- ncglitíçncilj prefe-
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N0VA YORK, 7 (FP) — A
venda das jóias dc uma ri-
«íuissima americana deu mais
it um milhão de dólares.
Somente um anel. com um
dlsminle dc 28 quilates, foi
comprado por 157.000 dois-
res. A coleção, que com-

preendia 158 jóias, tinha si-
do deixada pela sra. Lillion
G Tlmken, que morreu em
outubro passado, e cujas
últimas vontades precisavam
que o pioduto dessa venda
devia ser destinada as suas
obras rie caridade.

t IUADK DO CABO. 7 (UPI) — A União Sul-Africnna enfrenta
hoje outro dia dc tensão e possível violência, depois de uma festa
pública na oual. pela primeira vez nesta semana, a policia não em-
pregou seus cassetetes regulamentares nem seus punhos para obri-
gar ns negro* a voltar às suas tarefas na próvima aldeia de Nyangu

O coronel .!. E. A. Reay, ajudante do Comissariado d- Polícia,
confirmou iino tem o propósito de enviar patrulha!, pari» Nvanga n.im.nhã dc ho.je.

CENSURA
— O .Minislro do Interior, P.

W. Botlia, apresentou oiilcni no
Im ri a men to uni projeto tíe lei
sóbre "publicações e entrclimeii-
tos" que prognostica uma consu-
ra mais severa- parn livros e pu-bllcações jornalísticas iki pais.

O projeto não nlinge u> jor-liais, mas poderia envolver oi, se-
manáriòs que circulam ans dn.
iniiigqs.

A proposição estiibelcee que
níin poderá Ser publicado, dislrl.
buido ou exibido uo pais livros
jornais ou filmc< cincmalognifi-
cos sem quc previamente hajam
sido aprovados por uma junta de

publicações que seria de-ignada
pelo governo.

O objetivo rio projeto em quês-
táo c impedir a publicação de
.mataria! indesejável".

CONTRA AGITAÇÃO
Com a palavra ''Indesejável"

..o defino "ttido que possa pre-

.indicar ou afetar a segurança elo
Estado ou que si>j;i suscetível de
prejudicá-la; que perturbe n paz
c ii boa ordem; que prejudique o
bem estar geral: que ofenda à
decência; que ofenda a< convlc-
ções religiosas ou o> sentimentos
rie qualquer setor ria população;
ou que ridicularize ou menospre-

TELEFONES DE BRASÍLIA

CHEGAM HOJE DA SUÉCIA

WASHINGTON'. 7 lUPI) —
o Conselho dn Organização
rn). Estados Americanos
iOKA. adiou sua decisão sò-
iv.o « estabelecimento rie
uma comissão inleramcriea-
m iíc direitos humano- clc-
pois de um forte choque en-
tre os delegados (lo Equa-
dor e da República Doniinl-

LONDRES 7 (UPI) — Je-
rsmy Fry. de 35 anos de
idade t herdeiro de uma
fortuna na indústria do
chocolate, desistiu ontem,
"por questões de saúde", de
ier o padrinho do próximo
casamento da princesa Mar-
gjrel e Antony Armstrong-
Jones

?
WASHINGTON 7 i.UPl) —

Informantes autorizados cYi1--
leram n noite pas.ada que
o presidente da Colômbia,
Alberto Moras Camargo, ba-
via impressionado tão bem
nn presidente dos Estados
Unidos, que Eisenhower e<-
Uva estuntlando .seriamente
i conveniência cio ir eom ile
por via aérea a Camp David
paru¦ «Diferenciar franca «
longamente sóbre os pioble-
mas do hemisfério.

?
HAVANA, 7 (UPI) — O

Instituto Nacional de Refor-
ma Anrária lINRA) fixou
em 3.8.1 760 dólares a inde-
niiacão a ser recebida pel»
United Fruit Company pe-
los 70,0*0 hor. ares expro-

:ii: na se<i.nd_-f*lra
última, un amemé com o
ga« ¦ • instalações, equipes
agrícolas. etc que fazem
parle das terras.

PRESA A FREIRA POR
ENSINAR A RELIGIÃO

VIENA. 7 (UPI) — Uma freira
í condenada a DO meses de pri-

lo em Zampach, na Tchecoes-
Maquia, por ensinar religião a
tisnças.

A noticia íoi publicada pelo
írnai tchecoeslovaco "Procho-
en" recebido nesta capital. Se-
lindo o jornal, a freira ensinava

crianças a "odiar a atua!
istituição", ao mesmo tempo

que incutia nelas a inclina-
lo religiosa,

Seis lonelada.s e meia de equi-
pqmèntojj telefônicos chcg.im
hoje ao Rio. precedente da Suo-
cia, para a instalação da rédc te-
lefônica de Brasilia e a sua li-
gflçíui com n Rio de Janeiro.
O material, que saiu ontem da
Suécifl em avião fretado, ser»
desembarcado no Rio e em Ha-
siliii, e aniíiiiliã começara ,i Ira-
balho de ins-,.ilação. pi«r.t ser
inaugurado o novo circuito rn-
les de '.21 de abril.

O sr. David Llndstron, tia
Companhia tlc Telefones Rrícs-
.son, no Brasil, aisse ao DIÁRIO
DA NOITE que o circuito fun-
eionará, por enquanto, em ca-
rater provisório * o trabalho
definitivo será feito, provável-
mente, a partir dc setembro,
para ser terminado cm denem-
bro. conforme contrato da rom-
panhia com a Nov-icap,

3 MILHÕES

O custo do material a ser cie-
.-embarcado hoje no Rio 'e em
Brasilia c de USS 3 milhões,
que serão pago,.; em coroas sue-
cas e em moeda brasileira

-¦-¦ Náo há dúvida de que ale
a mudança da capital a récie
telefônica clc Biasilln es.ara
liincioiiando, mesmo porque pro-

meemos i.sso uo presidente da
República— garantiu o sr, Du-
virt Lindslron.

As instalações provisórias te-
tão capacidade par« -•* cireul-
lo.s telefônicos.

sc qualquer setor da população,
ou fomente o crime"

Só SEMANÁRIOS
Quanto aos semanários, se de-

fluiu da seguinte maneira:
Toda publicação que apareça

com intervalos dc menos rie seis
dias c mais de dois meses que,
com exceção de seus avisos co-
merciais. consista inteiramente ou
em sua maior parte, de artigos
narrativos ou de interesse geral".

Evidentemente, esta definição
excetua os diários, mas não dei-
xa rie incluir os periódicos tio-
minicais,

POLICIA INVADE NYANGA
CIDADE DO CABO, 7 'UPI'

— A policia sul-africana. apo :>.-
ci,_ pela tropa, entrou hoje no
bairro nativo de Nyanga e reco-
meçou seus ataques contra os r.e
gros. quc se recusam a voltar ao
trabalho.

Trata-se da maior operação
polical realizada até agora nés-
te bairro negro, dos arredores da
Cidade do Cabo, que foi o cen-
tro do movimento de protesto
contw a lei que exige dos negros

o porte de documentos de iden-
tidade.

O chefe de Policia, coronel
Torblanche, informou que a, s!-
luaçáo'dentro do bairro negro e
"muito tensa", mas negou-se a
fornecer detalhes.

Os nativos, com os quais íolou
a UPI internacional, pelo telefo-
ne. da Cidade do Cabo. declara-
ram que a policia iniciou nova-
mente sua campanha contra os
negros que se negam a reiniciai'
suai tarefas.

Bomba terrorista explodiu
no centro de Buenos Aires

BUENOS AIRES, 7 (UPI) — Uma poderosa bomba explodiu a
noite passaria a 50 metros ria rua Florida, no centro dc Buenos Aires,
com o que 4 pessoas resultaram feridas.

A bomba explodiu no edifício em que se acham situadas as de
p:m!íncias tio financista Otto Bemberg. Três dos leridos sã0 funcio-
nârins da firma.

A explosão destruiu a porta do edifício c destroçou as Tidraças de
numero.as casas vizinhas.

AMEAÇADO DE FRACASSAR 0
NOVO GABINETE DA ITÁLIA
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Milionária Remington casou
com o chofer em Nova York

"'•'ROS" POU DENTRO — O conjunto ile aparelhos do sa-
têlite "Tiros", que vem transmitindo pela TV fotos mete-
«,i. i.gicas. Em primeiro plano, identificável pela lente que
se estende por baixo tlu base. uma das duas câmaras dc
TV. «Sob os globos transparentes à esq. e direita os dois
gravadores de íita magnética, quc registam as fotos pnra
posterior retransmissâo. (loto United Press International)

I.ALEIGH. Carolina do Nor-
te, 7 «UPI i — A herdeira no-
viiiorquina h-ã. Remington
Gamble Bonedicl c o riimeno
André Pronibc-..iui. contraíram
matrimônio ontem à noite neste
Estado .segundo anime aram
amigos do casal.

Horas antes, a.s autoi-.üaocí.
cio vizinho Estaco da Carolina
do Sul se haviam recu ado a
celebrar o casamento dos fug'-
tiros enamorados porque o ai-
vórcio que Prumbeanu conseguira
no México nâo contou com u
consentimento oe sua primeira
esposa.

E' possível que a.s autoridades-
da Ca rol na do Sul tenham so-
ívicio fl influência da Interven-
çào feit:» de Nova York p ln
severa avó chi menor - Oain-
blo conta apenas 19 anos ds
idade e dos advogados da ra-

Ação coletiva contra Cuba
_•

pede o presidente Somoza
MANAGUA, Nicarágua. 7 (UPI-

FP) — O presidente, da Nicara-
gua, Luis A. Somoza, disse que e
favorável a uma ação coletiva
tas nações americanas s>: Cuba
formalizar a denuncia do Pacu>
de Assistência «Mutua assinado no
Rio de Janeiro em 1047. pòrquo"nâo podemos expor an fracasso
* solidariedade continental''.

Somo/a expressou sua opinião
durante uma entrevista que ou-
tem concedeu ao.s jornalistas, au
ser interrogado sóbre qual era a

7 (UPli -- Tudo in-
o primeiro mini-fro

ROMA,
dioa quc
.'ternando Tambroni fracassou
em sua tentativa de formar um
novo governo que acabasse com
a crise Italiana.

UPIONEIRO V" PERDE 0
CONTATO COM A TERRA

WASHINGTON, 7 (FP)>— O
¦Pioneiro V" que já se encontra
a mais de 5 milhões de quilóme-
tros da terra, começaria a perder
contato com ela. A Agência Na-
cional da Aeronáutica e dn Es-
paço declarou que a estação dn
Havaí mal podia se. comunicar
com o satélite "Solar" e devia
repetir scus sinais várias vezes
antes quc 0 "Pioneiro V" lhe
•respondesse".

Por outro lado, o contato con-
tinua excelente entre a esta.âo
rie Manchester, Inglaterra, e o
'•Pioneiro V" que "responde"
imediatamente.

A Agência da Aeronáutica ê do
Espaço revelou quc o "Pioneiro
V" já havia enviado mais dc"sessenta horas de informações"
aos postos receptores situados iu
Terra. ,

No Parlamento, que há três
dias eslá enfrascado em um dr-
bole que devia terminar com um
voto de confiança ao governo,
os oradores expressaram suil
desaprovação an gabineij de '..".?
membros que Tambroni havia
formado.

Trata-se de um gabinete er.-
alusivamente democrata-cristão
que necessita «io apoio externo
para ser aprovado.

Agora parece oue náo haverá
voto de confiança e que. em con-
equéncia,. caia Tambroni c
volte a crise ao ponto inicial dc
há 43 dias, qu.iiido c.iu o pri-
meiro miivstro Antônio Segui.

Espera-se que o debate sc
prolongue pelo resto da semana
e quc o pronunciamento ocorra
provavelmente amanhã.

KRUCHEV ÚNICO CAPAZ
DE RESOLVER IMPASSE

GENEBRA. 7 i UPI' - O Oc-
ciente considera que o primem
ministro sov ótico, sr. Nikita
Kruchev. c o único homem lin
mundo que poderia salvar oc
um impasse a Conferência tio
Desarmamento, antes d. reunião
tíe Cúpula, a inlclar-se em Pa-
ris, a 16 de ma.o. Mas o- di-
ploniatas ocidentais di?nm não
haver, no momento.' nenhum ln*
deio de que Kruchev esteja n;s-
po.sto a intervir. A Conferência
iniciou seus trabalhos de hoje

as 9.30 horas.

atitude da Nicarágua ante as clc-
clarações cio Primeiro-M.n stro
«.¦ubaiio, Fidel Castro, no senticiu
de que seu governo revoluciona-
rio não reconhecia o Tratado do
R;o de Janeiro porque nao o ha-
via assinado.

CONVOCAÇÃO DA OEA

O Presidente nicitragiiaiio dis-
se que. tomando em conta liu.i
declarações, a Organização cios
Estaclos Americanos (OEA) clc-
ver.a reimir-se em corn ler <le
urgência, "porque, s^ Cuba vai
servir de base avançada cio comu-
nismo para destruir a democracia
e os compromissos internacional-,
náo devemos permiti-lo. Rom-
per o sistema seria fatal pnra a
América. A atitude do Dr. Cas-
tro fenderia a solidar.edaclc con-
t'ncntal na defesa do Hcmisfo-
rio. A OEA deve averiguar se sc
trata de uma bravata de televi-
são ou uma alitude ofbial at
Cuba".

ANTIAMERICANISTA

O presidente da Republica, sc-
nror Luis Somoza, opinou que a
posição cubana ante o Pacto cio
Rio de Janeiro pode significar o"enfraquecimento da solidar.o-
dade continental; sendo prejudi-

ciai para a América Latina, ja
que a América estará perdida, se
ela se romper". Em entrevista á
imprensa, o presidente «Somoza
acrescentou que a OEA deverá
tomar a resolução de seguir ã
frente rios paises quo se afasta-
rem rio sistema pan-americano, o
qual, desde a época rio presidente
Monroe, demonstrou ser o me-
lliiii' rie Iodos.

milia para quc não fossem but-
lad-.s as ordens das autoridadei
de Nova York. que havia proí-
bido o matrimônio.

Gamble c Prumbeanu deixaram
a Carolina do Sul sob estrito ei-
gilo. ontem à tarde, c somente
no último momento se anunciou
que haviam chegado a Ralelgh
capital de Carolina do Norte, *
que o casamento sc havia consu-
mado.

Terminaram as*im as pen-
pecias de um acidentado idlio
que obteve grrnde publicidade
quando Gamble aoandonou sau
ler ,em fins de dezembro pa.s-
sado, depois de haver siao xprn-
sentada á sociedade de Nova
York em uma íianrie festa so-
ciai, paru acompanhar clandes-
finamente o rumeno em uma
viagem a Paris

A avó dn jovem, com a coope-
ração da. autoridades franceses,
interveio para qir Gamble i'_-
gressasse á Nova York, onde fui
po.sia sob a cnstód a cios tribu-
na's rie menores, os quais lhe
ordenaram quc não mais se c-n-
contresse com Prumbeanu.

Entretanto, tudo isto aconte-
ecu simplesmente poryquc a jovem
Gamble Benedíct é a herdeira
dos milhões da máquina de es-
crever Remington.

Os a.migos cio casal dis-scram
que Gfl.mble e seu esposo pce-
tendem dei-xar o4 Estados üni-
dos.

RÁDIO TIPl
- 1280 kls-

Governo mandou quadrilha
destruir rádio em La Paz

NOVA YORK, 7 (UPI) — Hugo Agustin Aspiazu. di-
retor proprietário da Rádio Aspiazu de La Paz. Bo"via,
informou á Socicdndc Tnteramericana de Imprensa iSIP>
quc sua emissora foi destruída e fechada.

Aspiazu disse em seu relatório quc ss autoridades
procederam o "fechamento imediato' da emissora depois
qur uma quadrilha de 30 homens destruiu as instalações
da empresa, a 20 de março, e se retirou levando valioso
material das oficinas e dos estúdios-

A Rádio Aspiazu. sob a direção de seu proprietário,
transmitia "A VOZ DO POVO" um rádio-jomal cujas
opiniões parece quc não foram do agrado do governo.

KENNEDY VENCEU A PRIMÁRIA
COM OS VOTOS PROTESTANTES

WASHINGTON. 7 'UPI' — O
enaclor democrata John Ketinc-

PRÊS0 POR TER FERRADO
NO ROSTO A EX-NAMORADA
GENEBRA. 7 (FPl - Dezoito

meses de prisão por terem marca-
do a ferro em brasa o rosto cie sua
ex-amiga. Tal é a pena que o
rribunal Correcional de Genebra

ÜKARN0 ENCONTRA-SE COM
TITO SOBRE NEUTRALISM0
.BELGRADO. 7 'UPI i - O
.esidéhte ria Indonésia, su-
amo. c o presidente da Iiu.«s-
na. Tito. se entrevistaram on-
!tn para uai ar. segundo os ob-
trvadores políticos, da atitude

: devem tomar ante os gr-rn-
problemas mundiais dns na-

jes não comprometidas com os
Itvos.

Tanto a inUoiie_ia como a
nçoslávia afirmam estar a
largem dos blocos das grandesciência.-.
Tito e Siika_no coiifercncw-

ram na Ilha de Vanga. p-rto
tía residência de verão do pre-
sidente iugoslavo em Br-oiu,

Observadores locais dizem que
os estadistas provavelmente dis-
cutiram ontem o desarmamento,
e proibição das explosõct nu-
clcares e outr-,.s medidas rela-
cionadas com a paz mundial.

Sukarno partirá ria lugo-iiâ-
via em avião especial desde «ía-
greb, sexta-feira, juntamente
com sua esposa e comitiva ofi-
ciai.

acaba de infligir a dois jovens
que numa noite do ultimo verão
arrastaram num carro a jovem
Arlette de 19 «nos. qu«' apó.i ter
sido amigu de ambos, passou a
rejeitar suas investidas.

Chegando a uma gnita situada
num pequeno bosque dos arredo-
res de Genebra, os jovens leva-
r.im ao fogo um ferro e. .(pesar
dos gritos de terror cia prisiohei-
ia nwnietada, marcaram seu ros-
to para se vingar, c depois aban-
rionaram-nn. Pouco depc» os
dois delinqüentes eram rietieo.'-.

Arlette se apresentou à iiucli-
énciti com o rosto quase intacto,
graças aos milagres ria cirurgia
estética quc apagaram os traços
do ferimento. Aliás, ela perdoou
seus torturadores e a uni dêlcs
endereçou uma carta de conforto
na qual íhe declarava seu amor
e lhe dizia "eu o esperarei".

O representante do Ministério
Público solicitou tres anos de pri-
sáo para cada um dos acusados.

n,\ disse on'em que sua vitoria
na eleição "primária" de Wis-
consin, preliminar ás eleições
presidenciais dc novembro, fo;
obtida com ajuda dc votos pro-
lestantes e sem ajuda rcpubli-
cana, porém, seu colega e adver-
sário derrotado, Huberto Hutn-
pluey, expressou seu desacordo
a tal afirmativa.

Humphrey manifestou que
houve "uma acentuada indecisão
na linha dc partidos por eleito-
res republ:canos conservadores
da fé católica" ao votar por Ke-
nnedy. também católico. Afir-
mou que isto foi um grande fa-
íor para sua derrota, pois os
eleitores "primários" de Wiscon-
sin podem votar por candidatos
alheios a seu partido.

Kennedy, ao regressar de Wis-
consin, qualificou sua vitoria de
progresso na rota para Los An-
geles", onde se celebrará em ju
lho o Congresso Nacional Demo-
era ia para a escolha oficial dc
seu candidato presidencial. Ex-
piessou a certeza de conquistar
u candidatura democrata i pre-
sulência com o.s resultados que
obterá nas eleições "primarias",
e af nr.ou que o panorama fica-
ia mais desembaraçado" depois
das eleições do próximo més em
Virgínia do Oeste. Maryland,
Indiana, Nebraska e Oicgon, ás
quais concorrerá.
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Presos na China Vermelha 1
bispo e 15 padres católicos

£?¦___> s
[RESOS OS ESTUDANTES E PROFESSOR - Dez estudan-
es brancos, sete negros e um professor de sociologia branco

¦ambèni foram detidos aqui em Montgomery, Alabama. por
«"m almoçado juntos num restaurante para neçros. Ao
lll°. o "banquete"; 

e embaixo, os estudantes brancos ja no
_ .'õ da policia, delidos sob a acusa.ão de "promover dc
nrriem c conspirar para perturbar ü pa/.". (Foto inited

Préss International)

CIDADE DO VATICANO.
7 iupIi — O "Osservatoie Ro-
m-jiio" disse ontem que o.< co-
munisias chineses condenaram
um bispo norte-americano o 15
sacerdotes chineses i( pri.-ái por
seu "valor" em opor-se à cum-
panha contra á Igreja

O jornal do Vaticano repeliu
como "ménfras" "ridicuitirias"
e "fantasias" ns acusaçoe- que
formularam os vermelhos chi-
neses contra o bispo norte-ame-
rlcano James E. Walsh e ns pa-
dres locais.

No mês passado os vermemos
anunciaram pela Rádio Pequim
que o bi*po de Changai, mouse-
senhor Kung King«Mei havia
sido condenado à prisão perpe-
tua. Walsh a 20 anos e 14 sa-
cerdotes chineses à outras pena_
de prisío As acusações foram
desde "favorecer a guerra agres-
sivá do imperialismo ianque"
até proteger 

"e abrigar espiões
imperia listas", ocultar armas e
munições em escolas da Igreja,
e operar cstaçôe= de rádio c'an-
destinas.

O citado joinm disse que um
dofi rcligiosos chineses envolvi-

dos no processo, o padre H«ou
Tche-Chens. morreu na prsáo
antes de ser conhecida sua sen-
tença. Sua morte foi »tr buitía

a "enfermidade"

O "Osservatore" disc: "O cer-
to é. que estava encarcerado pe-
lo menos desde 1955. e que ti-
nha boa saúde Tudo leva a
crer que o padre como muitos
outros, não pôde resistir sos
maus tratos."

RAVEL IRMÀO FALECEU
AOS 82 ANOS DE IDADE
SATNT .BAN DE LUZ.

França, 7 (UPI) — Bdouard
Ravei, irmão do famoso com-
positor francês Maurlce Ra-
vrt, faleceu ontem nesta ci-
dade aos 83 anos de idade.

Edouard era engenheiro de
profissão, porém depois cia
morte de seu Irmão se dedi-
cou inteiramente a propagar
sua música. Estabeleceu um
museu em homenagem »
Maurice.

Aparelho de laniai, /cucos
com 01/islicos p-jdrero-
gens, poro é pessoas.

OS «20.00

Aoote',1,0 dc |Ofil
porcelana, linda:
coei. paia 12 pe;

OS

râi

A VISTA OU A PRAZO

NINGUÉM VENDE MAIS BARATO!

e;.çio' m? t 'e,

rve j|?ri dçttanrtar,
íillOU

CS 155,00

Ma ..«'.ia d»
mo. cafne n' l

C-S 290,00

ferro tleince,
com .ornada «
desconco.

C-S 210,00

ALÉM DESSES ARTIGOS, ^-— niinii _ . ._ .
TEMOS UM MUNDO DE UTILIDADES E NOVIDADES PARA O LAR •.

ENTRE NO

do das Louças
FACA SUAS COMPRAS E SAIA LUCRANDO NO PREÇO E NA QUALIDADE!

cas RUA DA ASSEMBLÉIA, 92
Centro

Rua Uruguaiana, 35/37, ligada
pela Galeria Cristalino com

Ramalho Ortigão 30/32
Avenida Passos, 73/75

Av. Marechal Floriano, 112 a 116

de
Copacabana

Avenida Nossa Senhora
Copacabana, 619

Meier
Rua Arquias Cordeiro, 294/296

__ u'-_t.*__- _*_f __,_'._.'..'___..-____'.,_ my iitflmi.llniitfin ."a^ íamm w&ÍS^iSmmmm^&l^^m )mWS^'^Smmw^^Bm\ POSBaScai 3 ¦ <^,-*LMf<V.«.fl,. -•^SVv.'*-«^.^.<^.'._.i.Vye;,tí.r-.^
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MESTRE JERÔHIMO (AFINAL)
RECEBE SEU BARCO AMANHÃ

ÍÜZ2ES3: plbliSâ^ de Crédito «. Pesca, repa,

nr^rc— ££&£«£ daquela repartição f
reuniu! ontem, ultimando a, providencias para a lavratura dos pa-

^Ventr^raaTmhaKaírao pecador cearense acrâ feita con»

a presença da sra. Edna I.ott. e.<colhidi, madnnna do barco, que
,em o nome de '^;^%^fSKnoíim0

*\ rcportapem -ln Dl.»RIO DA NOITE localúou M-r.stre Jcro-

nlmo no Hotel C.lnbei. onde esta hospedado. ..... „„¦„
Notavá-sò um contentamento nos olhos do velho lobo do mar.

Àne cnniirmou a no ".cia. acrescentando .já ter mandado os seus

íomnanheiros irem buscar o barco no estaleiro doCanec°*

O barco será financiado a long0 prazo, em la anos, devendo

ser pago com n produto dn pesca.
Mestre Jcronimo nos manifestou o desejo de retornar a sua

terra o mais breve possivel. Antes, porém, pretende fazer um cru-

Mir0 sentimental pela baia da Guanabara, no próximo domingo.

RÁDIO TUPI - 1280 kls

'-
Em solenidade realizada ontem nos escritórios centrais da Real-

lerovias. foi entregue um botão dc ouro ao sr. Lounval ^antos
de Almeida, procurador-geral da empresa, por haver completa-
do lo anos dc serviços aquela companhia de transportes aéreos.
Na loto, o sr. Cláudio llolk, diretor da Real, quando fatia entre-

ga do botão dc ouro ao homenageado, vendo-se. também, o sr. A.
Magalhães, membro da áireUia da empresa

TEATROS E BOATES
PLAZA BOITE RESTAURANTE

Avenida Prado Júnior, 258 — Copacabana

Apresenta hoje r todas as noites a sensacional
atração dc HAROLDO COSTA

BOSSAS DA VELHACAP
com a participação artística de ItlVA KETTER. WEIXING-
TON BOTELHO CLAUDIA MORENA, GASOLINA, modelos,
bailarinos, bailarinas — Figurinos de Carmen Marinho —

Coreorrafia dc Mary Marinho — Reservas de mesas pelo
telefone: 57-1870 no outro lado HI-FI BAR RESTAURANTE

Só alé dia 10 — Últimos 4 dias
1)0 ESPETÁCULO MAIS CÔMICO DE 1960"vai, m É MOLE..."

DIA IS - SÁBADO DE ALELUIA, AS HO E 22 HORAS
ESTRÉIA DE

0 ASSUNTO É MULHER"
Uma revista com muita graça e pouca roupa,

•í-trip-tease" em bossa nova

TEATRO CARLOS COMES
HOJE, AS 1G, AS 20 E 22 HS, — Permitido o traje esporte

no TEATRO GINÁSTICO
apresenta Amélia Bittencourt, Carminha
Brandão, Teresa Rachel, Suzy Arruda, Fre-
Kolentc, Asildo Ribeiro, Antônio Ganz.irolli,
Francisco Cuoco, Francisco Dantas, Marcelo
Bittencourt, Moacyr Deriquem, Oscar Felipe

e Taulo Padilha, na deliciosa comedia..."ROMANOFF
e JULIETA"

.. ae PF.TER USTINOV
HUJl", ÁS 16 i: ÀS 21 HS. — RESERVA PELO TELEFONE:

42-4521 — CENSURA LIVRE

i— *--*v-|l -r  c=z=>

m\\ *^E^ 
^bk A.mWfmm\% '?

lijiy Darro/o
APRESENTA 0 SEU S Ü0 W J

tcxto Qf*. WEIRA^ÜIAIARAE^
Oit»EÇÃo i.e SILVA FERREIRA

ABERTO DIARIAMENTE. INCLUSIVE AOS DOMINGOS

DEFINITIVAMENTE SÓ ATÉ 0 DIA 11
ÚLTIMOS DIAS DO

GRANDE CIRCO DE MOSCOU
no MARACANÃZINHO

Diariamente u' :!0.1.r, horas — Sábado, vsperal ai 16.30 r .,
niiltr às 20.45 lil.us — l>„mi,,|to: Maliml ás 10 hora*,. »«i-
l*t*ral is 16.30 t á noite is 20.15 horas — •{.-•-FEIRA, DES-

rEninA DO RIO: H*-|>.-tíi uli, nolurnn iv 20.45 horas.

Uni bom programa para a sua noite

JIRAU
sob nova direção dc DECIO NASSUR

JIRAU — nome triulicional das noites ile Copacabana
.11RAU — dns grandes atrações: T1TO SANTOS
.I1RAU - WILSON OURO c seu conj. com LENA LANA1ÍI
.IIRAU — do fame-so e gostoso picadinltn
Pista dc Dança — Ar Rctrigcradei — Telefone: 57-5738

Rua Rodolfo Dantas, 01-A

TEATRO RECREiô
HO.IE, ÀS lti, ÁS 20 E 22 HORAS

VICENTE CELESTINO - VARA SA-
LES E SUA COMPANHIA NA

LINDA PECA

0 FILHO DE DEUS
Original de GILDA DE ABREU

\ figura tle "Jesus" será interpretada por
VICENTE CELESTINO

PREÇOS POPULARES — Sessões ás 20 e
22 hs. — Vcsperais às quintas, sábados c
domingos, ás Hi hs. — Bilhetes ã venda —

Censura livre

IrlilifeÈi** '

•* üi- "M
i|Hfl|
mmí 'vÍJÊi&ÊBBàam

dtcNAZARE
MMOIfíOREL- SILVAM

flPOLLO CORRÊA • MW SUPRI
Jv num 1)0 CARMO ¦ PIDB0 PAU10 ¦ URSUU

UDLTn no MUNDO
EM 80 MINUTOS

0SWRL0Q CRUZ. 6l-B*S/L0ja*«*jt.45-5023

PRÊMIO DA TV — "MELHOR SHOW PA SEMANA"

AVISO
O ELENCO DE

"SOCIETY EM BABY DOLL"

pede desculpas ao público pela terceira transferência
de teatro com a mesma peça. Que se há de fazer?

São imposições do êxito. ..

SUCESSO NO MESBLA! SUCESSO NO S. JORGE!
E AGORA NO DULCINA!"SOCIETY EM

BABY DOLL"
DE HENRIQUE PONGETTI

no TEATRO DULCINA
HOJE. VESPERAL DAS MOÇAS. AS 16 HORAS. A PREÇOS
REDUZIDOS - A NOITE, AS 21 HORAS - RESERVAS:

32-5817 — BILHETES A VENDA «.

_

pj I JMyM I T ii
Eli iV^L^

IlHANYIMKWlMAiGICOEinu v- m
NO BRASIL
UM CIRCt)
WÜNGAKOÜ

Com atrações inéditas para Sul America! Acruba- I*
tas! Girls! Malabaristas! E os famosos Palhaços §
Belgas "La Lisson" e "Nani Brasso"! Notáveis |-<

atrações do Moulin Rouge de Paris!
BUDAPEST... BERLIM... VIENA... PARIS...
LONDRES... E AGORA NO BRASIL O FAMOSO

•ai-x
|PIS

olr-i i i«IL 1 SEEnilMidiJSi
Oill!-Ti'ilCIRCOI.\^t1[M*lTI>iANYltc|l:IH»lMA & I CO

ESTRÉIA AMANHA. ÀS 21 HORAS

PIGALLE NIGHT CLUB
Av. Atlântica, 4.20ti — Reservas: 47-2438

DE PAULA apresenta o show revista"LES FEMMES J0LIES"
com os artistas internacionais DENISE DUPRE — FREDE-

RICO REDONDO e ALEX (do Colon de B. Aires) e
10 shon-girls c ainda

STRIP - TEASE em TERCEIRA DIMENSÃO
• Ambiente luxuoso — Ar Refrigerado

SÍU... Es
«I

"Wo^"*
ESTRÉIA SÁBADO. DIA 9. AS 21 HORAS

D
TEATRO DE BOLSO Tel: 27-3122

Ierigosâ
HOJE. AS 16,15 E AS 21,15 HORAS — NA VESPERAL

PREÇOS REDUZIDOS

NÃO REVELE
A NINGUÉM ..
O FINAL DESTA PECA W

NIJÂNIO: NÃO HÁ COMUNISTAS
GOVERNO CUBANO. HÃ DEMOCRATAS

 „_..„ „:. ,„r„iiMa« em entrevis- . ua humana, cristã c demoorátl- ido construídas nos arredar^,
O «r. Janlo Quadros disse, ontem, aos jornalistas em entrevis-

la coletiva que recusará assumir „ mandato mesmo por um du
¦Para fa tar sóbre a revolução cubana, na Câmara segunde * a-

S cogitando os =ntegrantes da Frente Par amntar Nacionals-
ta Afirmou, contudo ser excelente o regime de Cuba e queia re

voluçáo de Fidel Castro tem os mais amplos objetivos democráticos.

O Sr. Jânio Quadros chegou
atrasado an Hotel Glória para a
entrevista cm 1 hora e 45 ml-
nutos. Veio sem cigarros c íu-
mou os de marca "Chcsterlield"

que lhe ofereceram os reporte-
res. Durante o espaço do atraso
dc sua chegada o Sr. Quintani-
lha Ribeiro mandou servir uis-
que aos Iornalistas.

MARCADO PROGRESSO
O candidato da oposição afir-

mou que todas as atividades eco-
nòmicas, sociais e culturais se
desenvolvem normalmente cm
Cuba c que o vasto programa de
realizações públicas registravam
marcado progresso do povo cuba-
no.

—Não registrei crise em qual-
quer setor das atividades priva-
das ou governamentais. O Go-
vêrno revolucionário tem pro-
curado com honestidade c cora-
gem democratizar o paisc eman-
cipá-lo economicamente. Afir-
mou o sr. Jânio Quadros.

COMUNISMO NÃO HA*
Sóbre a propalada influência

comunista nos destinos da revo-
lucão cubana, o Sr" Jamo Qua-
dros expressou não ter verificado
qualquer penetração vermelha,
nos quadros do Governo do Pre-
micr Fidel Castro.

— O que senti foram os me-
lhores propósitos do Governo re-
volucionário cubano no sentido
de realizar a justiça social, pro-
curando libertar as populações
exploradas e oprimidas da nu-
séra e da ignorância que a atn-
giam. Trata-se evidentemente
de um Governo responsável, ope-
roso, idôneo que tem em Fidel
Castro a sua extraordinária li-
gura histórica. — disse.

Sóbre o Sr. Ernesto "Che

Guevara, apontado como figura
nitidamente comunista, o senhor
Jânio Quadros afirmou ser ape-
nas um democrata honesto, um
patriota convicto e uni profun-
do conhecedor dos problemas
econômicos de Cuba.

O Sr. Jânio Quadros expies-
sou ser a reforma agrária cuba-

na humana, cristã c demoorátl
ca, "semelhante à que lèz o Egi
to". Justificou que o Governo de
Fidel Castro para realizar a mu-
dança na estrutura agrária no
seu país, utilizou processos c.en-
tificos: instruiu a consciência
popular para êsse avanço, pia-
neiou medidas para a sua exc-
eitção e regulamentou a implan-
tação da reforma, com prudén-
cia mas sem prejuízo tia firme-
za.

— Com exce*ção das terras do
Estado ou das terras confiscadas
através dc processo regular, o
Instituto Nacional de Reforma
Agrária desapropriou o solo
através de uma justn indeniza-
ção, em dinheiro, para entregar
as terras aos pequenas ngricul-
tores com titulo definitivo do
propriedade. — aduziu.

CIDADES POPULARES
O ex-governador paulista mos-

troti-sn igualmente impressiona-
do com as cidades que estão sen-

ai'1't-Jf.i
do i( (o,

do construídas n
Havana e ::o inte
para abrigar operários
bater as favelas que
verdadeiras multidões.

— Cada um dos conjun
possibilidade tle abrigar
mil pessoas, eom preços*
sicão definitiva acesblv
disse enfático,

LIBERDADE
DE IMPRENS-1

O Sr. Jânio Quadro-
por afirmar que existe
de tle imprensa em Cuba
alguns jornais criticam „no sem qualquer ceretaj».
dos seus direito?. Sóbre r*
gamentos e execuções a:*-
terem sido mortos apenas t»
sasslnos confessos tle cii!
indefesos.

Recusou-se fala; sobre ?-
lações Cuba-EUA t* rnanifi
haver em Cuba um interesse*
solulo do Governo em re-
eleições livres.

G-,

RIGOROSA A SELEÇÃO PARA
CANDIDATOS A DIPLOMACIA

Apenas 79 ci-ndidalos estão inscritos, até agora, para as provas
obvias de seUçâ0 dc concorrentes ao exame vestibular ao Curso

ile'Preparação á Carreira de Diplomata, do Instituto Rio Branco,

tio itamarati.
Abertas as inscrições a 15 de março, para encerrar-sc a 1. tle

junho, ás lfi horas inscreveram-se 58 candidatos no Rio dc Janci-
ro, 8 em Recito, 9 cm Porto Alegre, 3 em Sáo Paulo, c apenas um
em Bel,> Horiaontc. Todavia, c possivel que esse número duplique
ató o encerramento tias inscrições, Tais exames prévios dc seleção
serão cfeluados, á mesma hora, no Rio, São Paulo, Recife, Porto
Ale;rc, Salvador e Belo Horizonte, no dia 6 dc julho-

E' de estranhar que nem um candidato sc haja inscrito, até
agora, na Bahia, c que apenas um mineiro já sc tenha cândida-
datado ás provas de seleção prévia.

AS PROVAS
O resultado dos exames dc se
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Icção serão conhecidos, os rea-
lixados no Rio. a 13 dc julho, e
os realizados nas capitais dos
Estados a 20 dc julho.

¦ Ao exame vestibular a reali-
zai-se no Rio, deverão e só po-
derão requerer inscrição os api'0'
vados na seleção previa. O trans-
porte c manutenção durante o
período das provas do Vestibu-
lar cios que residem no interior,
.serão custeados pelo Itamarati.

AS "BARREIRAS"
O critério de realizar provas

dc seleção pré-, ia nos Estados
visa facilitar o ingresso de bra-
sile ros de todas as regiões c dc
qualquer nível econômico na car-
reira diplomática. Precisamente
para que não perca o Itamarati
boas vocações tle- rapazes ou mo-
ças pobres é que sc estabeleceu
o custeio da viagem e da estuda,
ro Rio dos que aprovados na sc-
leção prévia, queiram vir subme-
ter-se às provas do Vestibular.

Mas. ha "barreiras" para qiio
si; sejam admitidos ao Curso do
Instituto Rio Branco c conse-
quenten-.entc, à carreira diploma-
tiea, candidatos bem preparados
e em condições 1 sicas e morais
as melhores.

Como não serão admitidos ao
Vestibular os candidatos que nao
pieencham os requisitos do item
11 das Instruções respectivas, tais
requis tos já sáo exigidos para
queir. se habilite às provas da
seleção previa.

Nesta, as provas são testes
mentais e dc conhecimentos de
ruvcl colegial, bem como provas
dc português, francês, e inglês
(versão e redação). Não há no-
ta para essas provas, tuas ape-
tias se dará o resultado "Apro-
vado" ou "Reprovado", e ca-
da uma delas é eliminatória.

O ITEM 11
O Item 11 refere-se aos do-

cuii.cntos exigidos ao candidato:
a.) ser brasileiro nato e. se ca-

síido, juntar certidão, dcpcntlen-
üo a inscrição, no caso de ser
cem pessoa estrangeira, dc auto-
ização especial do ministro das
Relações Exteriores;

b) atestado de idoneidade mo-
vai, com folha corrida datada
dentro dos últimos seis meses
cu de cinco cartas que a ates-
tem;

c) certidão de aprovação no
Curso Clássico ou Cientif co,
equivalente ou Superior;

d) formulário de dados pes-
soais, prova de não contar n.c-
nos de 20 nem mais dc 33 anos,
e carteira dc identidade.

EXAME FÍSICO E
PSÍQUICO

Antes das provas de conheci-
mento do exame Vestibular, se-
iá o candidato submetido à exa-
mes. fisico e psíquico, os primei-

los pelo Instittuo de Controle e
Seleção da Aeronáutica, c os ou-
tros por comissão designada pelo
diretor do Instittuo Rio Branco.

Exigcir.-se aos candidatos: ai*
tuia mínima. 1,50 para as mttlhe-
re.se 1.62 para os homens; audi-
ção mínima, 20 decibéis nos dois
ouvidos; visão, a 6 metros.
V-O.64, com ou sem correção, c-
a 50 centímetros, V-l ceai cor-
rc-ção, ambas em cada olho, se-
paradariicntc: não apresentar r-s-
trabismo superior a 5": intiice
dentário de 2 3 tia supe: f cir-
mastigalória. admitida prótese
nm comprometimento da estétl*
ca; tensão arterial máxima não
superior a 15 c mínima não in-
ferior a 10.

CANONIZAÇÃO
As exigências que acima resu-

mimos constam no item 16 das
Instruções, tnas o item 15 reza:
"Os candidatos serão submetidos

err. julho, agosto e setembro *
exames de sanidade e a rigorosa
investigação sóbre seus costumes
e conceito moral. Os resultados
cle.ssfs exames têm cura ter ei ml-
natório, sendo as decisões das
Juntas ou entidades examinado-
ras ou investigadoras definitivas,
irrecorrives e inapeláveis",

O.s que passarem nas provas
acima referidas, serão então, de-
vidamcnte "canonizados", admi-
tidos às provas dc conhecimento
em setembro.

Estas se compõem de Portu-
gués. Francês. Inglês. História do
Brasil. Geografia. Elementos de
Economia Política. Histór.a
Mundial Moderna. Noções Fun-
damenais ele Direito c Cultura
Geral, As provas de línguas se-
rão escritas e orais. As outras
apenas escritas. Qualquer delas
é eliminatória. Nota minima de
aprovação, tm cada prova, 5U.
No conjunto, 60, variando os
pesos.

30 VAGAS
Como se vê, é rigoroso o crivo

pelo qual terão que passar os
cand datos às 30 vagas no pri-
mciro ano do Curso do Instituto
Rio Branco, ma.s isso se deve ao
interesse cir. manter no mais ai-
to nível os quadros da diploma-
cia brasileira, pelo que se faci-
lita a brasileiro-; de todas as re-
giões o dc todas as condições
econômicas concorrer às provas
de admissão desde que precn-
cliam condições f sicas, mentais e
cie cultura paru tal,

BOLSAS
Além dc custear a vinda e a

permanência dos candidatos ao
Rio, o Instituto Rio Branco con-
cederá bolsas aos matriculados
que provem não terem condições
econômicas para manter se es-
tudando. já que durante o curso
de dos anos não se permite ao
aluno nenhuma outra atividade
dc trabalho.

MUDANÇA PARA BRASILIA — Tendo vencido a concoiiènã
nos transportes aéreos da mudança do.s Ministérios para Rim.
lia. o LÜIDE AÉREO NACIONAL S/A, representado pelo Crnle.
Edmundo Carlos Pinto, assina, perante ns representantes dt
Governo Federal. Ccl. Greenhalg Faria Kr.i^.i c Major üit
Rodrigues, no Palácio dn Fazenda, o contrato para lraii*pi:.
tar os funcionários e. o material das repartições tine tltvtril
sc instalar na* Nova Capital. Na foto, o Cinte* EdraiitUi

ao assinar o documento

AS. COMERCIAL PERGUNTA:
E 0 METRÔ, SR. PREFEITO!

Onde está o dinheiro do metrô? É » pergunta que o puM
Sá Freire Alvim terá que responder judicialmente r. feita, onlii
à tarde, na reunião do Conselho Diretor da Associação Comi.:!
do Rio'de Janeiro, pelo sr. Atila Carvalhaes Pinheiro, vlce-p»
dente em exercício da entidade, refutando declarações do chefec
executivo Municipal sóbre a interpelação iudici.il acolhida pelai:
da 4." Vara da Fazenda Pública.

â reunião ique foi movlmen-
tada.. compareceram o embai-
xador ci-.i Holanda, que talou
rias relações comerciais entre o
seu pois e ° Brasil, e o Bispo
do Piauí que, em companhia d-j
parlamentares, veio contar a
tragédia do seu Estado em vir-
tilde das chuvas,
INTERPELAÇÃO JUDICIAL:

SEGUNDA
Refutando declarações do

prefeito da cidade, segundo ás
quai-; toi um "ato por demait
precipitado" a interpelação ju-
tíicial requerida pela Associação
Comercial para que o sr, Sá
Freire Alvim e o secretário dc
Finanças, sr, Nelson Mufarrej,
justifiquem o desvio das verbas
pertencentes a SURSAN, disse
o sr. Atila:

o prefeito, fundamentando
a sua interpretação dc ato pre-
cipilado, afirmou que existe
uma "conta de chegur" para
ser feita, entre n Prefeitura e a
SURSAN. E continuou:

O rótulo de "conta de pa-
gar" dado a um desvio de um
büháo e meio dc cruzeiros é uma
temeridade. Essa é a soma que
a PDF deixou de entregar co-
mo de sua obrigação ao piesi-
dente da SURSAN. Mas. prós-
seguindo na deTrsa dos inteire.-*.-
ses d.i população carioca, admi-
limos, antes de providenciar o
requerimento de uma segunda
interpelação judicial, que houve
precipitação.

OUTRA ETAPA
Caminhamos serenamente

paru outra etapa que vedará ao
prefeito qualquer futura acusa-
ção. — Prosseguiu o sr. Car-
valhaes — Onde e.stá o dinheiro
do Metrô? Esta é a interpelação
amistosa que endereçamos ao
sr, Sá Freire Alvim, antes de
bater novamente às portas d.i
justiça.

Como todus sabem, há ai-
guns ano.* foi montado um es-
critório na própria Prefeitura,

Instituto dos Industriários
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N°24/60

AVISO
-- Faço saber aos interessados que no Diário Oficial

da União — Seção I — Parte II — de 25-3-00, à página
1170/1, foi publicado o edital da concorrência cm epígrafe,
para o fornecimento de ventiladores.

— As propostas deverão ser entregues até às 1400
horas do dia 19 de abril de 1960, na Seção de Compras à
Av. Almirante Barroso, 78 — 3.° andar, quando se dará o
encerramento da aludida concorrência.

Anuiir.v Lopes da Silva
RESPONDENDO IV SERVIÇO DE MATERIAL

com luxo cic- instalações ,.
verdadeiro <:; rc to de cora'
res vendeu açõ • tie CrS i
aos cidaciões de ia i daeií *.

vários pontos da cid d- t ¦

plantas mostrando ao povot
excelências da construção :
um Metropolitana no Rio
.laneiro; Milhares dc P-1
aplicaram as suas econon::::
compra das ações.

Continuou o sr. Atila ptip
tando. antes da secunda &
pelação judie ai: "onde esis
dinheiro tio Metrô tomado*,'público, mediante colocará)
ação ao portador?". 

"Esse

nheiro já foi gasto ou »:*,
existe? A essa.s perguntas o p
feito náo precisa responda ^
diclalmcnte".

EMBAIXADOR PRSE-1*
Para uma visita tie cora

dade o conversar sóbre ro*-
mas comerciais üo Brasi (8
Holanda, esteve presente oi
h J. Baron Lcwc Van ,OT
embaixador holandês QM,!t]
as coisas qtte falou, disse fl
o seu país é um grande ***¦!*]
tudor de minério de lenoe'-
deira do Brasil e que o *1

anual das trocas sobe a **-
lhões de dólares, Falou. ¦
bem. que na Europa poiwj
sabe da produção ínanufíiifl
L, semi-manufaturada da =¦

sil, embora éle saiba q"''
e.vsle e c boa

Mais tarde compareceu i* ¦

são o bispo do Piauí. '-. J:*
Vilela, acompanhado dosw
dores Mendonça Clark ' 

;*"
ro Gonçalves o cio deputa.*1
tatlual Costa Andrade, a •-;
dizer do drama (.os \m'Uf.;
A mesa diretora comunico**^
que a catnpanh <ia A?!^
com a finalidade tie ic"**";
mentos e recursos para »•'

selados ique i'e'.:n u i"i '**;'

toi beifi -•
Helder Ctf
ri? dtstnti." I

e
i que

de mercadorias.!
o ido e quo d.
se encarregará
que foi recolhido

V/cfa Sindical

OPERÁRIOS EXAMINAM SEU!
PROBLEMAS ATÉ 0 DIA ONZE

Num ato concorrido, íoi insta-
lada. ontem á noite, no sindica-
lo dos Tece'ões, a III Convenção
tios Trabalhadores do Distrito Pc-
deral. Esse certame que sc pro-
longará até di.i onze, tem jomo
objetivo debater vários assuntos
de interesse dos operários cario-
cas, fixando teses, princípios e
pontos de vista para serem apre-
sentados no Congresso Nac on.-il
dos Trabalhadores, previsto para
o mes de junho.

Em face da mudança da capi-
tal para Brasilia. os dirigentes
sindicais cariocas vão muetor a
estrutura tle suas lutas rcivindi-
catórias. visando a dinamização
de suas atividades, pois preten-
dem continuar exercendo e lide-

MOJE gtwM A MAIS EXTRAORDINÁRIA U|JI IJ J IIJJJ m*m

MMi*jeso,Q;*i*ijR»4 \{?ww^%'fiàSisNw.^4'rVT^ ¦-•*'? <¦ 4Íài\

«çeemx um sonho impossível °vecZ/^^

rança do movimento sin* 3
todo o pais. Como -oia/;
ser propo-iu a l-'!iilríl° ,.-,;i
Central Sindical, que cwj

todas as entidades ae^L

profissionais e terá com» s
dade dirigir c coordena|_*.,
ras campanhas *';*'''"",,'.'., :i-
bém será reforçada ii» ,
leis do Direito de GK*6 „
forma da Lei Orgânica os ,
dência Soiia!- A

PROFESSORHS -,KA

dades do Ministério do ' ¦-

aguardam.oíicialDU'.'."*";-"
ciamento dos mestres e^J

tores dos estabelMime '«JJ

sino. a fim de oue seja -j

da mesa redonda W J'<.,-.

gacão do aumento :>-". j-,
tíldo aas professores c

por cento, respectiva»^

METALÚRGICOS-^
l greve dos operar* ,
iiários da CompantoJ.°\
de Usinas Metal'"-*';;nf3:.
rão dc Cocais. Em «ndgJ
zada no Tribunal B«*g5l
balho. os mctnliirp.^^ii;
acordo com a d.reçaoo^(rj.j
prosa, segundo o Q" ..,-.
aumento de 23 por cf"'

oc atuais salários- ,. . .

correspondência ;>•»'• dJ, 0
d cal" deve ser airw ^
Araujo - ncdariio 

'.;,.;,

DA NOITE - K'.i.-. o» -•:

bral. 103, 3-° andai
43-7624 - KiO.

TU
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-MFA ESTUDA A INTERVENÇÃO
MILITAR DIA 21 DE ABRIL

».a.,ti-i' o E-tado ria Guanabara sob controle do Governo Central,
mnríi« garantir condições na área politica e social para a mu*'• "¦',"T 

capital, c como se justitica a interventoria militar, dizem
ríl., do EMFA 'ouvidas esia manhã pelo DN) ultimamente em*
ííhiria em estudos para a solução do problema.B 
S estudos ressaltaram o segunte:
i -a mudança nâo se processará de vez, íicando parte d0 Oo-

li-no ciuraiuc algum tempo no futuro Estado da Guanabara;
2 - io|1!'£' -*0 S*'amle centro dc pr.ssão que é o Rio de Janeiro, n

¦„-i-i-na peidcna o controle do» aconiecimentos tendo em vista, priu-'mlraenla a deficiência de comunicações com Brasil:a-lP"i _'o"interventor Militar manteria o Estado Ua Guanabara vin-
•1'adoso presiduite da República, permitindo, assim, ingerência do
ialácio Alvorada nos negócios políticos e administrativos processa*
Irvna ex-capital; . . . .

4 _ enquanto isso. ate as eleições, a mudança siria processada
lautamente, dc maneira não criar maiores áreas de atrito para o
iovêrno, as volta*- com a campanha obstrucionista da Oposição.'Depois 

de reuniões com autoridades civis e militare-s, o presi*
¦««p Kubitschek, inicialmente partidário da soluUo constitucioncl
ititt civil) está sendo conduzido para a int*rventoria militar. Oj
nwdimeiitos já sc processam na íase da escolha de nomes, díntro
e um cíinii de ab-o!uto sigilo.

lcl votada
» mudança
tia mu dan-

,IK RESKRVADO
loi»* "' 'entes confirmam em
nlüòno: o sr. Jusu-ilno Kub'tschel*
,ii" reieriadisslmo quanto * «olu-

oue dará para o Disirito Fe-
r.o d:* 21 dc abril, lendo *.r.'que existe mesmo a expecta-

ii (if que nSo haja
dl* previsto para
capital. O problema
n*o existe »«>s. Alcn-j do ponto
tl3Ui pfHoal do preíidentc rle

lUdar dc qualquer forma a pró-
UDN em reunião considerou

t o assunto nSo c sequer passl-
il de dlscussfto. Tor conseguinte,

u apenas tomar as providências
ice-.ariHs pára ajustar o partido
realidade
Entretanto, " obstrução que »

IN Tinha 
'íazendo, na Câmara,

pedia que houvesse uma ráplcU
imitação dos projetos .-óbre a mi*-

surgindo como principal dl-
«uldade para u.ra resulamenUcão
i vida jurídica do Estado da Gua-

,sra a esresses de trmpo mate-
para volsçvo da lei respectiva,

Ho embora o projeto já entre,
iit n* ordciv.* co dia.

\ IMtnVENfAO MILITAR
Apesir do ¦silencio do sr. Juscelino
jbiisclieli. unia coisa já é picin-

os destinos cio Rio <ie uViiieii-ò
üitregues a um politica

unlcipa: O presidente cia Rcpú-
considero que, por menos que
haverá sempre uni Impacto,

corrente da mudança, Um rle-
¦nio liando a qualquer <tes cor-

estará sujeito a deixar-se en-
na luta partidária, provoca:*.-

i o cac* n vindo a constitulr-sc
im quino de actitaçôe.s, pri;-

biciils a tranqüilidade do ruits
iciiçio rr.*ilitai', que o deputado

ll Djira declinou na Câmara t
: iii e de domínio geral — por

ontem divulgada — foi a so-
,;o apostada como ideal, pois

do «eu aspecto apolltico, re-
líenta um esforço para evitar qua
Ituaçâd güíl possa «jfrer qua!-

ir abalo, permitindo que a clon-
«ja passada aos futuros consti-

ates da Guanabara sem que o
ipregulimo, o favoritismo t outros
i>« se íaçám sentir sóbie a nova
ò-ét fedfrada, no período elei-

.VAU IIOUVBH I.K1 O INTER-
VESilllt VIRA MESMO

If nao ho íver lei re?ulando o as-
Interventor virá mesmo,

nome tio general Alves Bastos
it*ram*se, açora, os dos gene*

Nfsio: Souto I ln «si Bravner e
iando Gelscr, atual chefe do R.'-
ittc tia ministro da Guerra. Exi"-¦•.ções * Idéia, Exatamente porru5h'ou-íe o sr, Juscelino
iltachetc.

obstrução udenlsta está pratl-¦"Bite vencida, .lá ontem, a mulo-
llll colorar no plenárioCimara 199 deputados. Aporia?

ausentes Mesmo rom * retira-
ilsttmitlca da UDN. do recinto,
r.aloüa lem agora forças suíí-
ntf* para aprovação tle todas w*
ténas de sei Interesse.""DN porem surpreendeu o 11-

da maioria ontem, ao encaml-
urr." pedido de urgèncl.i pareilüífi df. classlíicaçfio de cirgoa.'Pift*. ficou o sr. Abelardo Ju-
porque a .vua aprovaçio e

e|o unânime de todos os parti-Kio haveria pois nec-ssicade
lualquer urgência. A UDN po-entregou o requerimento n*i, Açuarda-se apenas q«.ie ali

ic r redação final viatíA dn
Deixou i UDN de peilr ur-

sèucla para o projeto da lei do ra-:i:o. qup está n«a mãos de uni dos«eus pares há multo ou mesmo páv*o projeto «obre o Betado da iiu-.ru-
bara.

O líder da maioria vai pedii hoje
preferencia para o projeto «ôbr,** tiGuanabara. A propósito enquanto aUDN obstruía as rotações, no plena-rio a maioria preparava essa lei,
nas comissões. Inclusive com osvotos udenistas.

OUTRAS LEIS
Ontem, « maioria conseguiu apro-rar a redaçflo final da Lei Orsa-

nica dc Brasilia, que Irá para o Se-
nado ainda hoje. Agora entrou em
urgência, a orçanlzaçâu Judiciárioda Nova Capital. As votações ecriotacilltadaa, devido á presença do
mnr.-ero suficiente.

A Intervenção militar, está poisem função do êxito, do comporta-
mento da tTD*-'.

REPERCUSSÃO
O clesembartíador Homero plnhc

presidente do Trlbunül 6c Justiço,
ouvido pelo DIÁRIO DA NOITE,
afirmou que "como Jurista não vejo
condições, nem encontro fundamen-
to Jurídico para que se processe a
InterT-ençáo anunoiada". mesmo
porque "aâo claros, na Constifução,
os motivos que determinam a inter-
vençáo".

Sou um dos defensores cio E«-
tado da Guanabara, e creio que ->•
nova unidade resistirá a todus ca
embates. Como chefe da Justiça,
cabe-me. apenas, aguardar os acon-
tectmentos,"GOLPE BRANCO"

O vereador Geraldo Moreira, da
bancada trabalhista, afirmou:Não creio oue o sr. Juscclir.o
Kubitschek adote «esta fórmula, an-
tidemocratlca e prejudicial à can-
dldatura do marechal Lott. inter-
vençüo civil ou militar é "golpe
branco" contra o eleitorado carioca,
c atitude pública de desapreço ao»
partidos que formam a malorl.. na
capital da República. A solução é a
aprovação do projeto San Tiago
Dantas, e esta, por ser a mais «ea-
seta r. acertada, é a que deve-a sei
adotada pelo cheíe do governo

O vereador Saml Jorge, líder cl»
Maioria nn Cimarn Municipal dc-
clarou que "não admite, sequer, ai
meçUda como scluçSo".

"A Intervenção no futuro fes-
lado da Guanabara seria uma aner-
ração. O sr. Juscelino KubltscheU
não Iria, de forma alguma, macular
a -sutonomia do novo Estado i|ij* ku
cria, agindo nesta formo. Intervon-
tor. clWl ou mllltftr, c sempre 'n*
terventor. O presidente da Reptt-
blica, por certo, não se deixara en-
volver por grupos que estão lntcrea-
ô«dos iir intervenção, isto po;cju? o
ato poderá provocar a natural re-
sistèncla do eleitor carloc**,, t|iie,
assim, sentlr-se-A desprestigiado. E
o chefe do governo, durante *.ô:ia «
sua gestão, sempre deu provo d»
apreço pelo povo c clc rea peito i"**
normas democráticas. Não seria
agora, quando êle parte pura a vi-
torlosa e hlstórl ca arrancada uer*.
Brasília, que Iria decretar a Inter-
vençáo pura e simples nurrii, uni-
dade que nasce e que o acolhei, co-
mo hóspede, durante a maior parte
do seu governo. Para mini, :i so-
luçáo e o trabalho do deputado San
Tiago Dantas, que respeita os min.
datos daqueles que foram eleito* pe-
lo povo e estabelece a> condições
par., a formação de uma Assem-
bléia Constituinte que elaborará «.
Constituição do novo Estado"

ADOTADAS AS PRIMEIRAS MEDIDAS
PARA O JULCAMENTO DO PORTEIRO

O juiz Roberto Talavera Bruce, do 1 Tribunal do Júri, que de-
verá presidir o julgamento do porteiro Antônio João de Souza, um
dos implicados na morte da jovem Aida Cúri, a realizar-se depois de
amanhã, já está tomando «lgumas providências, visando a garantir
que os trabalhos decorram sem.tumultos.

De outra parte, Cácio Murilo, na qualidade de principal leste-
munha, deverá estar presente, razão pela qual prevalecerão a» proi-
bicões impostas aos fotógiafos, operadores de teievisSo e radio-re-
pórteres, que não terão ingresso no salão do Júri,

VAI FUNCIONAR
Falando ao DN. o promotor Maurilio Bruno, dei-montindo inlor-

mações que circularam, ontem, no Fórum, segundo as quais éle náo
funcionaria no julgamento do porteiro, disse que estará na tribuna
em defesa da sociedade, adiantando que os boatos em contrário, cer-
tamente, constituíam mais um expediente de pe-soas interessadas
em tumultuar os fatos.

ANEL SERÁ' ARMA
Continuando, disse o promotor Maurilio Bruno que o anel que

o porteiro Antônio João usava no dedo, na noile d crime, vai ser a
arma de que usará para provar a culpabilidade do acusado. O pio-
motor está, ainda, na posse dc outros elementos, que ele .iulsa de
grande importância, confiando, por esta razão, que o veredito dos
jurados não será favorável ao porteiro.

VAI CONTRARIAR O LAUDO
No encontro que teve com a reportagem, disse lambem o rc-

presentante do Ministério Público que vai contrariar o laudo dos
peritos e provará que o ferimento que Aida Cúri apresentava numa
das faces foi produzido pelo anel do porteiro, quando éste llic des-
feriu uma bofetada. Conforme se recorda, os peritos chamados a
depor durante o julgamento de Ronaldo Guilherme, afirmaram que
as lesões que a vitima apresentava não haviam sido provocadas por
agressão física.

JÚRI POPULAR CONFIRMOU SENTENÇA
REFORMADA PELA CÂMARA CRIMINAL

O juii Bandeira Stimpa perguntou a França Pereira de Sousa,
ne julgamento d* ontem do II Tribunal do Júri:

E' verdade que o senhor matou sua companheira?
Sei que é verdade. Mas nio poiso esclarecer o fato, pois

fiquei perturbado e Ignoro o que realmente aconteceu — disse o réu.
França foi julgado pelo assas-

sinio de Juraci Maria de Freitas,
com quem vivia marititlmcníc.
falo ocorrido na noite dc 3 da
agosto de 1956, cm Parada de
Lucas. Condenado a cinco anos.
no primeiro julgamento, por ha-
ver o Conselho de Sentença en-
dossado a tese da defesa cie que••o réu agiu sob violenta emoção,
após injusta provocação da víti-
ma", França foi mandado a novo
júri. cm virtude de haver a Se-
gunda Câmara Criminal reforma-
ado a sentença, dando provimen-
to ao recurso do Ministério Pú-
blico. Alegou o promotor que o
veredito contraria as provas dos
antes e que se trata dc um cri-
me qualificado. Por isto mesmo
nào poderia ser a pena atenuada.

Iniciados os trabalhos ás 14 ho-
ras, com o interrogatório do réu,
seguido da leitura do processo, os
debates sc prolongaram até às
21,30 horas, entre defesa c acusa-
ção. Enquanto o promotor Jef-
ferson Machado Góes Soares, de
um lado procurava provar que
se trata'de um crime qualifica-
do o advogado Laércio Pelegri-
no. dc outro, defendia a le.-e, vi-

PRESOS NO TAXI EM QUE
PASSARIAM A NOITE

Foram delidos c levados pa-
ra a delegacia rio 2." Distrito
Policial, na madrugada dc ho-
je, Alberto Carvalho (20 anos.
solteiro, hombeiro-eletricista,
ladeira dos Tabajaras, sem n,°),
Valdir Ribeiro (21 anos, soltei-
io. sem profissão, mesmo cn-
derèçol c Paulo Corrêa (.soltei-
ro, dc 17 anos, vidracelro, mes-
mo endereço), quando sc en-
contravam no interior do taxi
5.90.43,DF, que sc achava esla-
cionado na ladeira dos Tab.i-
Jaras. Os palrulhciros da R. P.
4 detiveram o.s indivíduos que
na delegacia declararam que
subiam a ladeira quando viram
o carro parado e como nâo ti-
vesse onde dormir resolveram
pousar por ali mesmo.

loriosa no primeiro Júri, dc que
iora um "homicídio privilegia-
do".

ACUSAÇÃO
Durante 80 minutos, o repre-

sentailtc du Ministério Público
1'èz a acusação do réu, afirmando
que o delito loi premeditado e
consumado de emboscada. Disse
que França, segundo confissão
contida nos autos, viajara para
Caxias a fim dc adquirir o punhal
utilizado para matar a vitima e
com o qual pretendia sc matar.
Sustentou ainda que. sem ofe-
recer oportunidade dc detesa à
amante, o acusado foi perverso,
desferindo em Juraci naiia me-
nos de 10 golpes, depois de per-
segui-la. Insistindo nessas agra-
vantes, o promotor desprezou
duas outras apontadas no libelo,
isto é, que o crime foi perpetra-
do por motivo torpe e que o
acusado sc prevaleceu dc vela-
ções doméslie:.s de coabitação.
Fazendo a apologia do crime, co-
mo sentimento inerente ao ho-
mem, o sr. Jelferson Machado
acentuou que essa paixào não po-
deria ser invocada para caracte-
mar o motivo torpe nn prática
do homicídio. Concluiu, afirmai!-
do que os jurados deveriam rc-
parar o erro du primeiro julga-
mento, aumentando a pen«a a ser
impúsla ao réu. como autor de
um crime qualificado.

DEFESA
O advogado Laércio Pelegriiio,

contestando a acusação, reme-

morou os fatos que antecederam
o delito. Disse que seu consti-
tuinte viveu algum tempo sob
violenta emoção, ao ter conheci-
mento dc que vinha sendo traído
por Juraci, com quem vivia há
onze anos. O réu. acrescentou, a
conselho de um comissário dc po-
licia, a quem dera ciência do
comporlamento condenável da
aniásia. fora procurá-la na noite
do delito, para propor o rompi-
mento c custódia dos filhos do
casal. Foi, todavia, insultado pela
vítima, ficando assim caracleri-
z;:do o homicídio privilegiado. A
essa altura houve intervenção da
piomotoria. para contestação.

.IOR1 CONFIRMOU
Concluídos os debates, reuniu-

MILITAR ATROPELADO
EM MANILHA FALECEU

Não resistindo a natureza gra-
ve dos ferimentos recebidos, fa-
leceu ontem no Hospital Antônio
Pedro, de Niterói, o sargento da
Aeronáutica, José Pereira da Sil-
va, de 34 anos, de residência ig-
norada, atropelado na ultima se-
gunda-feira, na localidade de
Manilha, em São Gonçalo, por
veiculo nüo IdcnUfisado,

ACIDENTADO 0 TITULAR
DE AGRICULTURA DO DF

O sr. Lopo Coelho, secre-
tário gera! de Agricultura do
Distrito Federal, por ter so-
frido um acidente em sua re-
sidència, não tem compare-
ciclo ao seu gabinete de tra-
brilho no Edifício Sáo Borja.
Sábado último, üc foi vitima
de uma torção no pé direito,
o que o impede de se loco-
mover. O sr. Lopo Coelho,
que, ontem, se submeteu a
exames radiográficos, por
suspeita de fratura no osso.
vem despachando em casa os
processos de sua Secretaria.

sc para deliberar, cm sala secre-
ta, o Conselho de Sentença, cons-
tituido dos seguintes jurados:
Joaquim Helvécio Ribeiro Gon*
çalves, Vcspasiano Maria Fonse-
ca Paiva. Maria Lúcia Cosia Mou-
ren, Alceu Gouveia, Hélio Mag.
no da Silva, Pedro Torres Al:
mentíros o Walter Üclayii. Por
unanimidade, os juradas confir*
maram a primeira sentença, re-
formada pela Segunda Câmara
Criminal, condenando o réu a 5
anos. Fiança, que esta preso
desde 1956. já cumpriu assim
mais de dois terços ria pena.

Aparece uma mulher
como pivô do crime

Tem motivos de ordem passional o crime dt que foi vitima • tx-cabo do Exército Nelson Veríssimo de Oliveira, cujo corpo foi tn-contrado, cerca das 17 hons de onttm, na rui Visconde dt Nite-
rol, com um tiro no ouvido. Essa i uma hipótese sobre ¦ qual ¦Divisão de Policia Técnica, numa operação conjunta com as sutorida-
des do 191- Distrito Policial, estão trabalhando, nas primeiras dili-
gcncias encetadas para esclarecimento do crime.

De ouna parte, no curso das
diligencias, as autoridades sou*
beram da existência dc uma mu-
Irur, dc nome Vicentina Dias
Sobrinho (38 anos, casada), queseria 0 "pivot" d0 homicídio,
enquanto um tnrgento da Vete-
rinária do Exercito, cuja idenn-
dado não foi ainda levantada,
aparece como o principal sus-
peito. Há tempos fora amaine
de Vicentina. que o trocou pela
vitima, passando os dois homens
a olhár-s: como inimigo-.

MORTO A TIROS
Cerca das 17 horas dc ontem,

passando pela rua Visconde de
Niterói, próximo a Ponte Santos
Melo. patrulheiros da RP 96 ti-
veram suas atenções voltadas pu-
ra um aglonirrudc dc pessoas
iunto a uma bica dágua ali exis*
tente- Foram ao local c d para-
ram com o cadáver dc Nelson
V .••sinio dc Oliveira, que na
dois meses dera bnixa do Exci-
cto no posto de cabo,

Comunicado ,, lato ao 19° D;**-
trilo Policial, estiveram no local.
¦**ara a.s prime.ias providenciai,

u detetive Humberto, atualmen*
Is lotado na DPS. e o comiv-a-
rio Rigucira. Examinando o cor-
po. constataram que a vitima
apresentava um ferimento no
ouvido, com saldo na boca. Ou-

tro tiro «penas perfurou a cal*
ça da vitima, não o atingindo.

Dtllgencianao no local, apura-
ram as autoridades que três d:s-
poros foram feitas contra a víti-
i'* Por um indi"iduo desconheci-
do no local- Souberam mais que
o .abo se desentendera há cer-
ca dc dois meses com um sar-
gento da Veterinária do Exerc:-
ío, cujo nome não foi ainda apu
rado. por questões de mulher, {,-
curando como "pivot" Vicentina.
Dias Sobrinho A mulher teris.
sido amante tio sargento, com i
qual brigou, pa-sand0 a dispen-
tar atenções ao cabo. Os dois ho-
nrns, na ocasião, tiveram um.i
altcrcflçfio, trocaram tiros, ten-
do fsido Nelson baleado pelo an-
tagonism. Desde então, torna-
ram-sc inimigos.

O comissário Rigueira entre-
goti o caso á Policia Técnica, as-
sumindo 0 comando das investi1
ga-iõe.s o detetive Hélio. Já efe-
tuou a prisão <... Vicentina, de
ínjas dcclaiflçóes espera oblcr
elementos capazet* tir lcvarem-no
á completa elucidação rio liomi-
cidio, dc que, pilas razões apon-
t.ida-:, o sargento aporec: como
principal suspeito, esperando-se
que, uma vez identificado, venha
a ser preso dc üm momento pa-
ra nutro.

Trigo e
indicam

eleições é que
novos ministros

A exoneração do tir. Mário Mencghetli do Ministério da A cri-
cultura foi determinada por sua solidariedade ao Acordo do Trisu

Brasil-F.UA, celebrado em 1955 e por ter considerado "fato consuma-
do" lal acordo.

Êssc é o ponlo de vista do "Bloco Compacto" do PTB c da quase
unanimidade da bancada trabalhista gaúcha. For isso julgam es
integrantes do "Bloco Compacto" que a nomeação do novo ministro
da Agricultura implicará na ruptura do Acordo e na reformulação da
polit-c . Iriticola do Governo, ou seja na proteção oficial ao dólar para
importação de equipamentos necessários â lavoura.
NCMES SAO SECUNDÁRIOS'

O deputado Temperam Perci-
um dos

1*10111*3

"compactos", e oue
ria bancAda gauihs

IALEOU 0 MOTORISTA QUE
IECUS0U LEVAR 0 BUJÕO

horas ria manhã de hoje
«va o motorista Mário dc Jesus

português, de 24 anos, resi-
e á rua Pereira Landim, 149,
Ramos, no ponto situa.lo a

una das ruas Uranos e Eu-
ts de Faria quando chegou
freguês, exigindo que o ser-

pois precisava leva; mn
•o tie Pás para trocá-lo. Re-
>u Mário o serviço, passando

homens a discutirsm e,
rindo momento, o homem sa-fio rêyolver e alvejou o pro-|tm«'l rln volante. Mesrro fe-

se atracou com o acusa-

do, indo em seu auxílio outros
colegas, que solicitaram socorros
a Rádio Patrulha, ali compare-
cendo a viatura 36. Levado ao
20." Distrito Policial, foi a fre-
guès violento identificado. Tra-
ta-se de Justiniftno Caminha de
Andrade, de 58 «anos, morador «a
rua Diomedes Trota, 186. casa 2,
apto. 202, que foi devidamente
flutuado na form.i da Lei. O mo-
torista que sofreu ferimento pc-
netrante na região inguinol direi,
ta. foi socorrido no Hospital Ge-
túlio Vargjs. ficando em observa-
çâo depois dc medicado.

POSSE HOJE NO INSTITUTO
DOS ADVOGADOS DO BRASIL

Ttmiré posst hojt èi 21 hons i nova dlrttoria do Instituto dos
Advoitdts Bratlltlros, tncibtcadt ptlo sr. João de Oliveira Filho,
tm stssio solene ¦ qut deverão comparecer tutoridades do mundo
judiciário, Itgislitlvo. administrativo t cultural di Rtpúbllci. A
rtunlão strá prtsidida ptlo sr. Otlo de Andrade Gil que fará assim
¦s su»s dtsptdidts di prtsldcncit dt tntidadt. O novo presidente
pronuncitrá um discurso quindo, tntrt outrts coisas, falará sobre
as btsts do ponto n' 1 do (tu programa jurídico qut t i reforma
do Código Civil Brasileiro.

IARNABÉS DA PDF EXIGIR »0
!LA8!FB«?A0 ATÉ DIA 21

Ínamenle, 

a partir de hoj?,
;»lerias ria Câmara Muivcipal
o ocupadas por funcionário*;
Prefeitura oue vão exicrir os'«¦r*s das Comissões dê Ad-«ração e Justiça sobre Plnnj•lasslíicacão da PDF. elabo-

Peia Coligação da- Associa-Municipais, baseando-se no
*cer do senador Jarbas Mara-

si. Alziro Anglone, présiden-Centro Pereira Passos «p vi-mideníe demissionário da(•"leão das Associacõc* Mun:--ininc:o«! ao DIÁRIO DATE a realização dc uma con-'"jao à poria da Câmara dusaoores a fim de obler a anro-no Plano autos da mudan-«capital. Rle alrea que *e u¦oo aprovou o trabalho do sr.»s Maranhão, os vereadores.obrigação cir também aceitar"¦"o rie Coligação, que c cal-'.no parecer da Comissão ü"iinistração cio Senado."*¦'¦ Anglone declarou que ape-Be haver tiè, trabalhos na

Câmara só o que intressa aos
funcionados da Prefeitura é o da
Coligação, pois os do's prlme-ros
iá èstãp mpemrios. O primeivi
foi a mensagem enviada pelo pre-
f»:to Nesrão de Lima, cm 1957 e
o segundo 4 o parecer do vrea-
dor Freáerico Trota sobre a nien-
sagem,

O sr. Alziro Anglone diuse que
reconhece s-ir dfic'1 conseguir *
aorovação do Plano no prazo esl-
¦rido, mas acha lue a Câmara tem
de rrcuperar n tempo perdido,
a tora.

DEMORA
Cs srs. Frederico Trota e Eras-

mo Martins Pedro, presidentes das
Comissões de Administração e
Justiça, respect vãmente, ainda
não sabem quanoo será emitido o
parecer mus garantiram qu? a
matéra esta sendo estudada para
terminar tudo antes de 21 de
abril.

Revelaram que hoje conversa-
rão com os relatores tias comis-
soes para obterem os parec*res o

mais cedo possível.

QUEM SAI
Durante a sua gestão, o sr.

Otto de Andrade Gil promoveu
intercâmbio cultural com vários
Institutos cios Advogados dos Es-
tados e as Seções t>a Ordem;
cirriou ria elaboríção do Instituto
com o Poder Legislativo ofere*
cendo ao Congresso diversos pa-
receres de famosos .juristas sobre
piojetos de lei em elaboração;
promoveu conferências dc vá-
rias personalidades destacando-
se os professores Rodolfo Araú-
jo, Harnldo Valadão, ministro
Nelson Hungria e outros, além
de nomes internacionais como os
dc Max Kaser, da Alemanha,
Ocidental, Azeredo Perdigão, dc
Lisboa, e Sebastião Saleh, da Ar-
gentina. Coube ao Instituto, na
gestão que se encerra, contribuir
na reforma da lei sobre mandado
dc segurança. Participou ainda
dc reuniões internacionais.

QUEM ENTRA
O sr. João ce Oliveira Filho é

natural de Minas Gerais e for-
mo::-se em 1922 pela Faculdade
de Direito de São Paulo. Foi re-
dator-chefe do "Diário Oficial do

111 ¦¦

INTERNADO GRAVE
APÔS ATROPELADO

Na rua Visconde do Ri->
Branco, em Niterói, ontem, foi
colhido por veículo náo iden*
tif.cado que ali trafegava em
excessiva velocidade, Hilário
Alves dá Silva, de 19 «nos,
morador á rua Silva Jardim,
110. A vitima, que sofreu vi-
rios ferimentos pelo corpo, íoi
internada no Hospital Anto-
nio Pedro.

Falecimentos, Missas e Agradecimentos
FM TODOS OS JORNAIS E RÁDIOS

Diurnoi: R. Sacadura Cabral, 103 — 5.* andar — Sala 4 —

Telefone: 23-9180 — Ramal 42
R Rodrigo Silva, 12 — Loja — Tela.: 42-4901 e 43-7294

Plantão Dia e Noire na Santa Cata — Telefone: 22-2412

Os anúncios publicóJfl» .to DIÁRIO DA NOITE serão irradiados pela RADIO
TUPI (PRG-3). às IS.IO horas, sem aumento de preço

ATENDE SE A DOMICÍLIO

Estado dc São Paulo", professor
catedrático dc Direito Público na
Faculdade Pauli-ta dc Direito e
de Instituições cie Direito privado
na Faculdade dc Ciências Eco-
nómicas da USP. Foi assistente
jurídico do Ministério da Justiça,
ao tempo do prof. A, de Sam-
paio Dória. e funções similares
no Estado de São Paulo, ao tem-
po d» interventoria José Carlos
de Macedo Soares. Além disso
ocupou vários outros cargos na
vida pública do pais.

Deverão empossar-se hoje. jun-
tamente com o sr. João dc Oli-
veira Filho, eleito em dezembro
último, os srs. Celestino Sá Frei-
rc Basilio (Io vice-presidente),
Valter Lemos dc Azevedo (2o
vice). Maria Riia Soares 13° vicei,
Oto Edusrdo Vizcu Gil (secreta-
rio geral), José da Mota Maia
nn secretário). Edmundo Almeida
Rego 12" secretário). Luis lvani
de Amorim Araujo i3" sec.l, José
Maria O. Sidon (4° sec.l, Gelson
Fonseca (orador). Luis Antônio
Severo da Costa (tesoureiro).
Serrano Neves i Bibliotecário) e
Aurélio Morais Neto, Amold
Wald, Leda Bochard e Aluisio
Lopes Pontes, suplentes de se-
cretários .

DAVID NASSER NA JUSTIÇA
REVIVE 0 CASO AÍDA CURI

Com um rttrotpecto do crime do Edifício Rio-Nobre, em Copa-
cabana. de quo foi vítima a estudante Aida Cúri bem como com
umi análise da sua atuação no cato. como homem de imprensa, o
jornalista David Nasser, ontem, em quatro laudas dactilografadas,
aprtsentou ao iuii Monjardlm Filho, da Ttrceiri Vara Criminal, a
defesa prévia r\ê quolxa-crime apresentada pelo advogado Wilson
Lopes dos Santos, por crime de Imprensa.

David Nssser apresentou como
testemunhas Carlos Alberto, Os-
valdo Sargenleli, Afonso Soares.
SôuIo Gomes e Manuel Jorge, to-
dos militantes no Rádio e TV. en-
quanto Wilson Lopes, invocando
preceito constitucional dc que"todos são iguais perante a lei",
reilerou ao magistrado que man-
ric identificar dactiloscópicamcn-
I* David Nasser.

APELO À JUSTIÇA

Evocando o crime, que, segtm-
rio David, revoltou a sociedade
brasileira, profundamente emo-
cionada com os requintes de cru-
cidade dc que se revestiu o de-
lito, convocou a Justiça, através
da revista de que é redatorche-
fc, ao cumprimento do seu alto
dever, visto que alguns equívocos
logo corrijidos pelo egrégio Con-
selho dc Justiça e pelo Colendo
Tribunal dc Justiça, a estavam
comprometendo no conceito pú-
blico. justrmenle ansioso pela
condenação dos acusados. Dise
ainda o jornalista que o pro-
cesso correu os sciis trâmites.
Submetidos a julgamento os
acusados, Wilson Lopes fêz do
lado de fora do Tribunal do Júri,
num palanque dc TV. rudes ata-
quês á honra do jornalista, Esla
agresâo foi quase a seguir ao
julgamento c depois reeditada
pelo acusado Ronaldo Guilherme
cm carta enviada ao "Correio da
Manhã".

REPETIÇÃO DE OFENSAS

Condenado Ronaldo, que logo
após foi submetido a novo Júri,
o advogado Wilson Lopes, no pie-
nário, repetiu ofensas já anterior-
mente formuladas contra o jor-
nalista. não trepidando em acusa-
lo como responsável pelo estupro
de uma menor de 13 anos, alei-
vosia divulgada através de cama-
ras de TV. Frisa David Nasser que,
como nc*sa ocasião o advogado

COFAP
TOMADA DE PREÇOS

A Comissão Federal de Abastecimento e Pre-
cos, torna público que procederá a tomada de pre-
ços para a aquisição dos seguintes grupos de mer-
cadori as:

— Produtos hortigranjeiros
— Doces
— Peixe e camarão
— Carne e derivados
— Enlatados c cereais.

Os interessados deverão procurar melhores es-
elarecimenros, na divisão de compra» da COFAP, à
Rua Araújo Porto Alegre, 71-2.* andar, s/4, dia-
riamente até o dia 14-4-60.

») JOAQUIM VEIGA BARBEDO

Chefe ds Div. Compras

sc mostrasse reticente na acusa-
ção. • locutor Manuel Jorge dele
exigiu — "Vamos dar nome aos
bois. O jornalista é David Nas-
ser. A revista é "O Cruzeiro",
nâo é isso?". A essa pergunta,
wu-on Lopes deu resposta afir-
•nativa.

Segundo David Nasser, na cn-
trevisia dada pelo advogado no
programa dc TV "F.m pomas pa-
lavras", da TV-Rio. dirigido por

Carlos Alberto, e pelo locutor
Osvaldo Sargenleli, novas injii-
rins lhe foram assacadas. Diz
David Nasser que somente depois
dc ter sido agredido pelo quere-
lanlc foi que deu resposta com
o brio natural (ie quem sc sente
ofendido nos seus melindres, sen-
do expressivo que um de seus
editoriais lenha o título de "Res-
posta a um crápula", o que tor-
na evidente a característica de
revide á agressão anteriormente
sofrida. Nasser tece ainda consi-
derações sóbre o recorte de jor-
nal lido polo advogado Wilson
Lopes, publicado por um jornal
já extinto e que fazia campanha
em favor rio peronismo, dc que
clc sempre foi conlra.

apresentou ao sr. João Goulart
o ponto de vista defendido por
100 mil triticultores, afirmou aa
DIÁRIO DA NOITE que a sub».
tituiçáo do sr. Mário MengEliet-
ti, não cria uma questão rie no-
mes; precisa-se, tão somente, um
elemento que af ne, com o pen-
samento dominante na b-incada
do Partido, o d" realizar uma po-
lit.ca dc defesa e fomento da
produção triticola nacional.

PROBLEMAS POLÍTICOS
Por outro lado, membros ria

banoida trabUhlsta argumentam
rm termos políticos e afirmam
que a substlluiçáo dos ministros
rio Trabalho e Air/iilmra obe-
decèrá a um cr térlo "eslrita*
inentf. político" om função dn.s
eleições, quando n sr. João G:u-
larl. senie a necessidade d' me*
lhor funcionamento ria maquina
politica.

O próprio 1'pcun d« bancada
trabalhista em 'orno da noinca*
ção do sr. Sen T "*> D.íniss ps-
r,i o Ministsro da A?.tíci.i11'.ii'.j,
embora pesando i'n**ães il crcl*'n
prosramátfca defer-d «*•« p o o"bloco compacto" foi i '.">'•.•?:¦' t.i-
ciriicla pfla ' "im-o «*0' ¦ r .•
Min.s Gevis. oc'r q .; ,• .*..-
Goulart viu, na ull ma lio:- . s r
possvel a uivd "Io rn :i" =
ria PTB-1'SD-PR em t :¦ ¦¦ ria
seu nome. nrsiuo sem o .-.:• íjan
Tcigo Danta> no Min!s'.er «j.

Por isio, a nomeação dos notou
ministros ria Agricultura e cio
Trabalho depende fundamental-
mente dc dois motivos, um ric oi-
ciem programática e outro dc or-
ciem potitica-eleitoral, prcyalJ-
cendo é.ste ultimo.
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STANDARD
Móveis STANDARD resolvem de íato •
seu problema de espaço, reunindo numa
só peça as mais variadas utilidades.
Apresentados em tamanhos padroniza-
dos ou feitos sob medida - em madeiras
e córes à sua escolha - eles sio fun-
cionais, atraentes... e fáceis de pagar!

SugostSes • «rcamontos sem compromisso.
«Sr?

COMBINADO
STANDARD

c/mesa elástica de
embutir e 6 cadeira»

1.320, mensais (I
MOVEIS STANDARD

RIO:
Tl|uc«i Rua •• Musie, 340 Tal. S4.JJ43

Catar*: tua de Catai**, 33S laia 24Caaotabaaa-1.Barata P.laalre,41S i/ICJ • Tal. 37-14*0
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0 homem que fêz
estas fotos pode

ser o assassino!

« pequeno arquivo, reíírarâ
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fííme /õíòõro/icò parcialmente operado e ainda não revelado. No laboratório apareceu esta bela seqüência
' ' y ' çUC parece por um excelente profissional

Teresinha era mulher de muitos
amores: polícia já conhece s
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/ii/cs rie serem realizados as exames periciais, r, barão e scu motorista indicarem ãs autoridades
a posição que estavam dentra da camioneta.

Confirmado Pela Perícia
Atentado Contra o Barão

O Instituto de Criminalística, após os exames realizados na nol-
tt dc ontem, nu rua Igarapava, no Leblon, chegou á conclusão dc
que o barào Leon François Louis Van Der Elst t o seu motorista
Isaac Gonçalves Paes, foram, realmente, vitimas de atentado na
noite de quarta-feira da semana passada, quando passavam naquele
local numa camioneta. Situando a posição do autor ou autores da ten
tatlva de homicídio, uma vez que, durante os trabalhos, surgiu uma
testemunha informando que vira três homens, na noite da ocorrén.
cia, na esquina das ruas Igarapava e Aperana. a perícia concluiu
que foram feitos dois disparos em direção ao veiculo que passava,
tendo o atirador a principio, errado o alvo, o que explica a mossa
encontrada no muro existente no prédio 88 da primeira artéria. No
segundo tiro, a bala, após atingir o motorista Isaac, ferindo.o ni
face direita, atravessou o pára-brisas, estilhaçando-o. Era intenção
do criminoso atingir o barão, tanto assim que se colocou num pon.
to estratégico, do lado direito, onde Leon deveria viajar na ca.
minete. Entretanto, na ocasião, o belga dirigia o veiculo, razão
pela qual apenas o scu motorista foi atingido.

TESTEMUNHA ÍMPOKTANTI'-
Manoel tle Almeida Cccilio

(português, casado, 34 ano.si, vi-
gia de uma obra na rua Apera-
na, 87, dn propriedade do sr.
Eduardo dc Carvalho, é a tcsle-
munlin que ontem surgiu no mis-
léridso caso. Interrogado no lo-
cal, disse Manoel quc e.stnva
sentado á porta da obra, a al-
puns metros da esquina das ruas
Igarapava c Aperana, quandoviu tres homens, cm atitudes cs-
tranhas, parados naquele ponto,
parecendo quc discutiam. Otascr-
vou. ainda, um automóvel pictoestacionado na.s Prox cuidados,
não sabendo sc alguém estava
r.c scu interior c se o motor cs-
lava llgncio. Sen. suspeitar dc
nada, entrou na obra. ocasião
em quc ouviu dois tiros dc rc-
volver, partidos do local onde sc
encontravam os três homens.
Imediatamente correu à porta,

notando que utn homem estava
escondido naquela esquina, atras
cir um poste. Não tendo visto
mais nada tle anormal, toi dor-
mir, sô vindo a saber no dia sc-
guinte, da tentativa dc iiomicl-
ciio. A policia cont nuará ouviu-
dò Manoel.

TRf:S DEPOIMENTOS
Durante a tarde dc ontem,

tres depoimentos foram tonados
no cartório do 1." Distrito, apa-
ncendo como mais importante o
no mecânico, tecnico dc rádio e
intérprete, Ronald Paulo Stcgall,
cx-empregado do Barão c quc
chegou a ser apontado como sus-
peito, que confirmou suas decla-
rações anteriores feitas na pre-
sença do advogado Ataliba Al-
meida.

NAO SABE DE NADA
Em seguida, foi ouvida a jo-

vem Edméia Dezonne dc Carva-
lho, -Mónica". segundo cleir.en-
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io fcniiiiino quc, alem de Ariád-
nes Silva, amante dc Pra*wley,
surge no "affaire". Scu depoi-
iiicnto foi curto c em nada ser-
viu para adiantar os trabalhos
policiais.

MENINO ,!A' TEM NOME"Mónica", após as declarações
prestadas ás autoridades, infor-
mou quc vai batizar a criança
que encontrou na delegacia, na
manhã de quarta-feira ultima,
cwv. o nome tle Márcio Diaman-
t,no

A ultima pessoa a ser ouvida
íoi o comerciário Josc Luccna
tia Silveira lsolteiro, 37 anos, rc-
sidente á rua Hil!"*,i r
116, apartamento 503), gerente
dn "Zaz", que coi.* ....
clarações de Ronald c os mou-
\os de sua dispensa da referida
firma. Informou também o de-
poente quc o Barão goza dc ex-
crlcnte condição financeira, cs-
tnndo, para tanto, empenhado
juntamente cem scu amigo e sô-
cio Jorge Cabrera Cárdenas, o-•Chileno", nn montagem de
lanchas, no Clube Internacional
de Regatas, para passeios e tu-
rismo na Guanabara.

LAUDO V1KA* HOJE
Embora já estando confirma-

cio o atentado, a policia aguarda,
paia hoje. o laudo do Hospital
Miguel Couto e o resultado do
exame tie corpo dc delito no
motorista Isaac Gonçalves Paes,
a Im de saber se o ferimento
foi realmente produzido por pro-
jt*t 1 de arma de fogo.

ENQUANTO o ex-piloto comercial Altamirando
Nunes Pereira continua sendo ukçsilo pelas pu-
licias do Rio e São I'aiilo como principal su»-

pcilo no assassinato da bela professora Teresinha
Oliveira Satini, as autoridade» d0 'X.n D. V. e dn
Policia Técnica realizam m.nucioso levantamen-
to na vida amorosa da desditosa moça, cujo cor-
po foi encontrado terça-feira última no interior
de um guarda-roupa, em seu apartamento dc
Copacabana. Ao contrário do que sc supunha
inicialmente, o circulo de relações da vitima era
constituido em sua maioria de elementos do sexo
masculino, figurando entre os mesmos inúmeros
imantes fortúitos pertencentes ao chamado "high

society". Além do Jovem Mário Delmássio, quatrn
nomes dc homens estão sendo objetos dc investi-
cações da parte dos detetives Jacó e Peixoto, am-
lios da DPT, que esperam usar esse **dos-«ier'*
como aulcntico trunfo, caso Altamirando Icontr*
(piem, até a manhã de hoj-, não foi encontrada,
nenhum indicio concreto) possa provar sua inn-
céncia.

BELA E LEVIANA
Teresinha Satini, bela c instruída, há quatro

anos encontra-se desquitada de Mário da Silva
Vieira, agente de publicidade de tclevisõ s, pav
saneio então a residir sozinha cm scu apartomen*
io da av. N. Senhora dc Copacabana, 330, onde
começara a sua vida conjugai. Dc corpo bem fei-
to, trajando-se com esmero, desdeientão a moça
passou a ser assediada por vários* pretendentes,
entre estes Altamirando Pereira, misto de '-don
Juan" e aventureiro profissional. Dc tempera-
mento exirova-tido, Teresinha não encontrou fòr-
ca:, para resistir às tentadoras propostas dos ho-
mens que se renderam à sua beleza, tornando-se
desía forma leviana c f-acil às pretensões amoro-
sas dc srus conquistador.s.

RECEBIA NO APARTAMENTO
"Dona Teresinha recebia muitos homens em

seu apartamento, sendo muito difícil para mim
reconhecer todos eles. Lembro apenas de um que
Ia sempre lá, que gostava de fazer comida para
ela. Êle era baixo e gordo. Tèda vez que êle che-
gava no apartamento, ela me pedia para "dar
uma voltinha", pois tinha um assunto sério a
conversar com a visita!"

Estas declarações foram feitas ao repórter do
DN pcla empregada doméstica da bela professora,
Maria Isabel da Silva, que reside na travessa
Luiz Felipe, 55, em Nova Iguaçu.

ii!
Pcriíoò da policia técnica c curiosos assistiram à rcconslUuição do atc/iititlo ao Imitia dos diamantes

"ELA ERA INFIEL!..."
Acompanhado do advogado Wilson Lopes, com-

pareceu na madrugada de hoje ao 2." D. P. o
sr. Mário da Silva Vieira, marido de Teresinha,
qu,: fez qu:sião dc colocar-se a disposição das au-
toridades antes que estas o procurassem. Ao de-
legado Hermes Machado, declarou:

"Teresinha era dc temperamento ardente
e infiel, sendo por isso mesmo mulher volúvel.
Isi.o fez com que nos separássemos em processo
de desquite, há quatro anos. Desde então, nunca
mais procurei ou mantive contaio com minha cx-
esposa".

NÃO RECONHECEU
A fim de confirmar as declarações de Mário

Vieira, aproveitando a presença de Maria Isabel
nn ?.." D. P., o delegado preferiu fazer uma aca-
reação intre a doméstica e o ex-marido de Tere-
sinha. A empregada olhou Mário demoradamen-
te e depois respondeu:

"Não, este aqui nunca esteve lá!...**
Conforme apurou a reportagem, Mário vive

maritalmente com uma bula jovem de 27 anos,
com quem tem um filho dc 8 anos. Eslá residindo
atualmente na rua Barão de Ipanema,

CARTAS DE AMIGOS
Na tarde de ontem,, o convssário Paulo Cirno

e o detetive Aluísio César compareci ram ao apar-
tamento da vitima, ocasião em que foi feito com-
pleto arrolamenio nos pertences dc Teresinha,
tendo a,; autoridades o cuidado d- examinar todos
os papéis quc se encontravam no imóvel na es-
pérnnçá dc encontrar um indicio comprometedor
contra Altamirando. Além de um terno escuro,
que se presume tenha sido usadn p:lo suspeito
ouando desempenhava as funções dc piloto da
Coi/panhia Paraense dc Transportes Aéreos,
nada mai.*- tn' -«•"•-n-ra^in

DINHEIRO DESAPARECEU
Apesar da moça ter recebido sexta-feira últi-

ma 11 mil cruieiros da firma onde trabalhava •
da qual também ara sócia, a policia tó conseguiu
encontrar no apartamento da jovem, neste se-
gundo levantamento de seut haverei, uma moe.
da de SO centavos. Também as jóias de valor de-
tapareceram, acreditando as autoridades que o
assassino as tenha levado juntamente com o dl-
nheiro.

OS TRES CAVALHEIROS
Entre as cartas endereçadas a Teresinha, foi

encontrada uma de alguém que a chamava iròni.
camente de "Condcssa Pachini", cuja missiva co-
mfcçava com a conhecida estrofe:

"Teresinha dc Jesus
Dc uma queda foi ao chão
Acudiram tré? cavalheiros
Todos os três de chapéu na mão..."

Numa outra missiva. Teresinha era chamada
dc "secretária fracassada".

0 DRAMA DO VENDEDOR
Desde a ocasião em que encontrou o corpo de

Teresinha no guarda-roupa (terça-feira), o jovemvendedor Mário Delmássio. atual amante da bela
professora e antigo amigo de Altamirando, nâo
conseguiu dormir, encontrando.se possuido de
grande nervosismo. Prestando depoimento na ma.

nhã de ontem, Mário não arredou pé das proxi-
midades do 2.° D. P. Dá a impressão de que está
apavorado e temendo uma possivel vingança do
ex-piloto. Em seu longo depoimento, o vendedor
da Mesbla disse que conheceu Teresinha por in-
termédio do próprio Altamirando, tornando-se
amigo intimo do casal. Féz questão de frisar que
só se tornara amante da professora, após o rom-
pimento desta com Altamirando, o que deu mo.
tivo a que Teresinha mandasse trocar as facha,
duras de seu apartamento, temendo uma vielén-
cia do ex-piloto. Sabendo que está também no
rol dos suspeitos, Mário forneceu à policia o iti.
nerário que tem percorrido nos últimos dias, for-
necendo locais e horários com precisão cronomé-

OITO DEPOIMENTOS
iNada menos de oito depoimentos foram Ie1-

tos curaiuc o dia c a no,te de ontem pe.a.ç ati*
tor.aat.ics do 2." D.P. o que bem dá uma prova
oo interesse da palicia em esclarecer o -cr.me
do guarda-roupa", aguait«.anciJ-se apenas a pr-
suo do principal sucpc.io para o encerramento
cias diligencias. Apesar de adm.t.r cm termo:;
que o assassino seja mesmo o ex-pilóio AHami-
rando Bastos Nunes Pereira, íillio oo Cônsul
ílionaiio Nunes Pereira, o tielegado Hermes Ma-
chado prossegue em suas investigações, ja ten*
do ouvido as seguintes pessoas: Sérgio Nunes
Pereira, irmão do acusado; Mário Delmássio,
amante de Teresinha; Carlos Knusen p Iszt-n
Guinle, patrões da vitima; Mário Vieira, marido;
Maria Izabel, empregada; João, o porteiro cio
prédio 0nde morava Teresinha: Eneida Nogueira
Brito, amante de Altamirando.

A HORA DO CRIME
O depoimento prestado por Eneida Nogueira

Brito (solteira, dc HI) anos. proles .ira, residente
à rua Heitort Roxo, S12, apartamento 81)5), amaii.
te de Altamirando e a ultima pessoa que esteve
com o ex-pilòto, veio fornecer às autoridades a
possível hora do crime, que deve ter ocorrido en-
tre '12,3o às 23,00 de domingo, apôs um estranho
passeio a Jacarepagua c que foi proposto pelo
próprio Altamirando.

0 FALSO MILIONÁRIO
Depois dc dizer quo conhecerá Altamir-indo

cm Belcm do Pará, quando èste lhe foi apreí.cn-
tado por uma amiga, Eneida Ncgueira Brito con*
tou quc pcuco depois tornara-se amante cio ex-
piloto, ocasião em que èste a convidou paia uma
viagem a São Paulo e Bahia. Nessa primeira
experiência, pôde observar que Altamirando' não
fazia questão de pagar os hotéis mais luxuosos,
.sempre esbanjando dinheiro como milionária.
Em Salvador, chegara mesmo a comprar um J.pe
por 180 mil cruzeiros, pagando cm cheque. Por
várias ocasiões Altamirando tivcra oportunidede
dc referir-sc a Teresinha, dizendo quc sc separara
de sua ex-amante porque ela passara a ingerir
tóxicos.

AS CINCO BALAS
Sóbre ns seus últimos encontros com .VIU-mirando, disse Eneida:
— "Sexta-feira 

passada marcamos um tn.contro na praia do Lido às 17 horas, quando éleme pediu para acompanha-lo à casa de unia ci-
gana em Jacarepagua, que era rica e amante deseu pai, com quem pretendia conseguir dinheiro
para pagar uma letra dc 50 mil cruzeiros. Nossaida àquele subúrbio foi transferida para domin-
RO à noite, Fomos de "taxi'* e descemos muitoantes da tal residência, um lurar que dava medode se ver. Chegamos à tal casa e lá não haviaa cigana. Só encontramos um caseiro que se encontraTa quase nu. Nessa casa, Altamirandomostrou-me o revólver que trazia na cinta Es-tava com os olhos esquisitos e tive a impressa»
que algo de grave ia me acontecer. Ai éle me-aisse que tinha tomado arsênico e que pretendiamorre^ pois nã0 tinha dinheiro para pagar assuas dividas. Percebi que era simulação e quan-no externei meu desapontamento. Altam|r1ndnpegou o revólver e disse: -Aqui eu tenho cincounia*. Uma para você, outra para minha tia ou*tra para Teresinha e ainda duas para mim"'

FUGA PARA SAO PAULO
Depois de dizer que prometera a Altarclrãn-do empenhar suas jóias para pagar a letra de50 mil cruzeiros, Eneida descreveu o trajeto dcvolta: foram de ônibus até a estação de Ca**ca-dura, viajaram dc trem até a Central, onde em-barcaram num lotação que cs trouxe até o L*'doDe5ped1u.se do amante às 22.30. Às 24 hera*-*soube quc o ex-pilòto aparecera bêbado na esqu na de sua residência, tendo meia hora antesavisado ao porteiro de seu prédio que "iria vujar para Sâo Paulo". ld Vla

0 TELEGRAMA
j .N.a '«Ça-'«ira. Eneida recebia um leleer «made Altamirando, via Wesiern. no qt,.l dizia-Tstou Sao Paulo compareça encontro marcado hóieamigo nosso comparecer-, com cartas noticias""ÁLIBI" ESTA EM PREPARO

A policia acredita que Altamirando compa-reça ao 2.» D.P. possivelmente hoje. tendo-ocuidado porem de preparar um ••álibi", com oqua pretendera passar por inocente. Falando aerepórter do DN. o delegado Hermes Machadotitular do 2.» D.P., afirmou que iá tem ba.Unt.
provas circunstanciais para indiciar o «xpilòtocomercial. Entretanto, na hipótese do mesmo con-stguir provar • sua inocência, a policio voltará• sua atenção para os outros homens que pas.saram pela vida de Teresinha, muitos destes fi
gurões do "high society".

LAUDO DE "CAUSA MORTIS"
Apesar do ter realizado a necrópsia do cada*ver de Teresinha. o médice legista Nelson Capa.relli, do IML, não especificou em que clrcuns-

tândas a bela professora foi assassinada, com"causa mortls" indeterminada. As autoridades do1." D.P. náo gostaram desse resultado e vão
pedir novo exame cadavérico antes que o corpo
da moça seja enterrado.

A GOIABA J
••Populares tentaram agarrar o criminoso, mas»
conseguiram''

ido noticiário policial

;Í£j \'^£&&f P-^
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Não é possível, Não pode
ser.

Pedro Lima o.liou desolado
prá goiabeira que era tono o seu
orgulho, cocou a cabeça e sus-
piroir-Isto tem que acabar. Te-
nho qm dar um jeito. Outra
vei. meu Deus? outra rev:

Sua chácara era bonita c bem
cuidada. Dizia aos amigos que"em casa linha dc ludo, não
precisava sc incomodar com
compras e coisas ass.m" — c
era verdade. No entanto, uma
praga o perseguia: os meninos
do grupo escolar. De re: em
quando saiu correndo atras dc
um, quc pulara, o muro c cal-
mumcnlc trepara va goiabeira.
dando cabo das poucas goiabas
amadurecidas.

Sc ao menos me deixassem
as goiabas em pa-.t Tanta fni-
ta por ri, e eles só querem as
goiabas. Parece castigo. Só po-
de ser praga,

Pedro Lima matutava no jei-
lo que linha dc dar — e ?uio
achava saida. Sc não fosse pão-
duro, botuva um vigia, .lios com
o dinheiro do ordenado que lc-
ria de pagar. Pedro Lima ')"¦«¦
s«i*fl em plantar mais e mais
— sempre mais. £ riscava o vi-
gia dos seus planos. O que vão
entendia cra o mistério da gola-beira. Na chãecra ludo o que
plantava pegava logo. Brotara
em flor que cra uma beleza.
Tudo, menos goiabas. Parecia
dc propósito. Só aquela gaio-beira ali pertinho do muro, dc-
sa fiava a solução do mistério,
Um dia um agrônomo lhe dis-
será '•

O solo ê ingrato prús uoia-
bas.

Mus a goiabeira resistia. E
seus frutos eram grandes, ado-
cicados. uma tentação. Pedro
Lima nán queria co lie-los cn-
quanto não estivessem bem ama-
durecidos. E quando amecai-am
a amadurecer, os garotos.' antes
dele, davam cabo dc ludo. Pa-
reciam gafanhotos. Pedro Lima
desconfiava ale que todos os
dias eles se debruçai am no mu-
io, anotando as goiabas gueamadureciam. No dia exalo,
antes que pudesse fazer qual-
quer coisa, saltavam sabe Deus
como, trepavam na árvore, co-
miam que se fartai am c iam
embora sem dar satisfação a
ninguém.

Um dia eu mato um — pro-metia. Mas ninguím acredita-
va em promessa de Pedro Li-
Wfl, quc rlc 'fíi USÚTf •"¦"*? P.r(l
nem visita pagava. Não dava
nem sequer bom dia uos v.u-
nhos.

Vm dia eu mato um — re-
petla. E os men nos nem bola
prá éle, dando cabo das goia-bas — oh. perdição dc Pedro Li-
ma.

Compre um cachorro, scu
Pedro Lima. Um cachorro re-solic.

Sim, podia rtiolver, quem sa-oe? aliando sua paecnein sc rs.
gotou, largou de mão r, «mor ai

dinheiro c In «ie ji;ii «
KM policial cesciit),
dentes aliado;. aspeclt>ta
dor. Ficou ma:., dix"
Agorti pedia áornúr en
rar sua pc-ltmi tkmniit|
co — podia mesmo, ra"
ni'.i'' quc nadtt Com ci..
tudo os (jeotos corM
piilantlii o miro. /«!»!¦
goiabeira. dendo
bas — c o niMiiC/roffH-*
cachorro, Ptdro üiinf.J
licial quc cra ialiâor, .:"¦•§
lo, dc asptclo terrttl, tf
dor"

Um dia eu maloM
stslia o Pldrc Lume

Onlem. iiiianilu " «''J
muniu! saiu üo (.nip/fj
Lucelino, onze mo*
sHoiifl por iocos o. »'
cessado pelt) calor. Pn
banho ;lc io — si'"n ¦'
cra perigoso. Ali, sec
b-sse. qii( surra !cn"-

A ma nhã c poW1»
gritaram no otiviáo I
quanto um lana /ojflM
Ia no chão. QtiU coff
rios quc indo ie'-t "j
molecagem p r«i ím-*?
gem não os alcanaM.
Abaixou-se. apanhou 0-
nos. botou a pasta C-.M
xo (lo braço — t '" fl .
casa, doido prá ''!'f'c'''.,j
do prá tirar ai uniio"'
rata — e dormir, c <j
Ao passar pcla c/iac"*"
descansar um pouco-
!*./•« era bon- " vcnlit»
ve.. Deixou a pasis
sentou na caUcã" — "

linho levantou poan,
entrou-lhe peles oi ic
o.í com raiwi, niroii»
pressa — c dc rcpeiM
uma goiaba. Là W"»
alto do galho, tio o»'"
muro. A boca cheii
desejo brincando «£«•*_
no muro, pulo" W.l
ba o esperara. H"> ''¦
Pedro Lima estatt t
Viu Lucelino WW
ouviu Lm-clino piwfl
to, cair tio seu cW
senvollo na gotawwi
esperou mais- Suo ¦
ra. Agarrou um 'n*1
ffo« nos gritos ?"> t
Assustado Liizeliiioi
alto mas foi "'"fl*
mau jeito, quis f.°r'
de, quis lugir, n<"> ' ,

_ Pega. Nerol «g?1
Enfurecido <* "•",*.

ffriíoí, o cachorro,
com Lucelino -Vi.
maior, quis "•'"''.fl-i
wtcsnío sc erguer- w
riro Lima ar-mo" ¦
ferrou o facão «W ,
Uma. duas. tre- tw»*
dr esfaqueá-lo QWi
se foi — r ja eii«<"
nha desfaleeiao e ,.
tingira dc rn'"% ¦:
Um das goiabas- <">'
continuava lu '''"fl",-;
nha - ti ;''"'•""'"'•
Lima defendera
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Havelange traz hoje a lista dos craques convocados (Pg. 3)
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1'ir/or (lonzalçz defende, pelo alto, uma carregada de Gerson, contra a sua meta. O
tiitartUiio tricolor, chamado praticamente a ultima hora, para substituir Castilho, cor-
tapoiidcu plenamente, c não foi culpado nas duas vezes em quc seu arco foi vencido

Palmeiras
isolado na

SAO PAULO, fi — (Sport'icssi — Na mcllinr partida
Miraria pelo atual Torneio'Roberto Comes Pcdrosa"-
esta capital, o Palmeiras
crrnliiii na noite dc hoje,
ij) Pacaembu, a equipe dn
ão Paulo, pela contagem
f quatro tentos* a um.
Perante um público nu-

icrnsn, quc estabeleceu no-
i' irdè dc renda 

,237 850-00), as duas Bqui-
ilcram entrada na can-

w do Pacacmbuí sob as
rilcns rio árbitro Oiten Ai.
ts Abreu, quc. às 21.15 hn-
«s- deu inicio ao cotejo. Lo-

rie saida- os sampaulinos
»ram em massa ao ataque,
a determinação inabalável
e conquistar a vitória a !n-

o custo, F, realmente, os
pandados dc Vicente Ferir

fnram os melhores du-
!'[lc os primeiros vinte mi-

loüi Com seus médios d_
Nn trabalhando com acôr-

nn centro da cancha,
inclpálmcnte Dino, qur"empenhava o scu papelvai-vem com rara habill.a«e. puderam os tricoloresandeirantes inaugurar o'arcarior aos oit0 minutos

a primeira fase, por inter-"tlio do ponteiro vVandf-r-¦!' «.nr concluiu hem umaama organizada poríws companheiros dc ata-"c. Os csmcraldino*. não scpsantmaram. P, mcsm„ in.¦r'nrÍ7.ados técnica e nume-leamcntc. tentaram algu-as investidas que não siu-"amos efeitos desejados.°s n-> minutos, .lulinho. dcsse do couro, passa pnrmarcador r avança dc-
PORTUGUESA PROPORÁ
ífECIPAÇÃO: BOTAFOGO

PAULO, 6 (Sport Press) —ri_-!_ente da Portuguesa dc
íPwos oficiaram ao Botafo-, nn Rio de Janeiro, solicitandoantecipação dc sua peleja do"ncio Rio-São Paulo, marca-Para sábado á tarde e não á
ini. ,omo dc costume, pois
Kem realí:ri,ri «• lusos donnide, um amistoso, no do-

rididamrnte para a meta
contrária- Estahcicccu.se a
confusão na porta do gol dc
Poi, e, depois dc ser rebatido
várias vezes, o couro sobra
para Valter Prado, que. com
violento arremesso, iguala o
marcador. Dai para diante,
o Palmeiras cresceu assusta-
doramente dc produção, cn-
volvendo constantemente ..
defensiva do São Paulo, quc
sc viu impotente para con-
ter o» jwantes contrários.
O mesmo Valter Prado vol-
tou a estufar as redes de
Poi. aos 37 minutos, numa
jogada toda sua, depois de
receber excelente passe de
Américo. Com mais alguns
lances dc sensação à porta
da meta sampaulina- c en-
cerrado o primeiro tempo.

O panorama técnico da
partida não mudou cm na-
da, no período complemcn-
tar, com os "periquitos" do-
minando amplamente o scu
antagonista, impotente pa-
ra esboçar uma reação que

invicto
lideranc
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com uma exibição das mais primorosas, quc pode ser
considerada como a sua melhor apresentação no atual
torneio "Roberto Gomes Pedrosa". o Flamengo derrotou
ontem à noite, no Maracanã, o Fluminense, então invicto
no certame, por 2 tentos a 1. depois dc ter estabelecido, na
primeira etapa, uma vantagem de 2 x 0. Sob todos os a.s-
pectos, o Fla x Flu de ontem, no maior estádio do mundo
foi sensacional, fazendo reviver os melhores dias do tra.
dicional clássico do futebol brasileiro. A começar pela ar-
recadação, que constituiu nov0 recorde no Maracanã, no
atual torneio, com um público numeroso e vibrante lo-
tando as dependências do estádio. Vitória, justa dos ru-
bro-negros, que alcançaram assim, ampla e total reabili.
tação, perante sua torcida DOMÍNIO DE JOGO
todo o público esportivo da Desde o momento em quc
capital da República- Quem Wilson Lopes dc Souza au-
foi ao Maracanã, viu, real-
mente, um Flamengo igual
ao Flamengo dos grandes
Fia x Flus, jogando certo, fa-
zendo um jogo corrido c ob-
jctivo, e, ao mesmo tempo,
bloqueando bem as avança,
das contrárias. Foi o últi-
mo Fia x Flu do Distrito
Federal, e- por certo, ficará,
principalmente pelo fato. na
lembrança dos desportistas
da velha capital.

torizou o início da conten-
da, o Flamengo começou a
evidenciar uma disposição
fora do comum, correndo e
passando rapidamente, exe-
cotando um jogo bem tra.
mad0 e certo. Com 0 decor-
rer do tempo- foi-se firman-
do o rubro-negro- crescendo
ao.s poucos na cancha, ale
dominar completamente o
time dc Zezé Moreira, que,
por seu lado, não se encon.

trava, sentindo a falta dc
uma peça vital, quc é Pi-
nheiro Tome não vinha ic
mostrando seguro na zaga
central, e. com isso, sobre-
carregando _ trabalho dc
seus companheiros de defe-
sa. Aliás, a atuação dc Tu-
mé deu a impressão de quc
Zezé Moreira, não confian.
do muito na estréia do bota-
1'oguense, deixou-o solto na
área, com a incumbência
apenas de rebater, sem um
trabalho determinado dc
marcação. O quc aconteceu
recuar demasiadamente, pa-
ra cobrir a falta do marca-
dor central. O nervosismo

da estréia prejudicou, dc
fato, o zagueiro Tome- quc
acabou falhando, no lance
do prinicir0 tento do Ha-
mengo. Todavia, o jogador
conseguiu se firmar a partir
daquele momento, e não
mais comprometeu.

O primoroso trabalho de
meia cancha, executado por

Carlinhos c Moacir. qu<> sp,
entendiam ás mil maravi-
lhas. garantiram o sucesso,
principalmente na primeira
fase. da exibição do quadro
da Gávea. Ó ataque bem
alimentado dc bolas, e com
excelente mobilidade c sen-
so dc penetração, conseguiu
assim, na primeira etapa-
estabelecer a vantagem rie
2xfl.

MELHORA O I LU
Esperava-se a reação do

Fluminense na secunda clií-
pa, a cxempl0 do quc ucim-
teceu no jogo contra o Vas-
co da Gama. quando os tri.
colores, depois dc inferior!-
zados no marcador, por ¦> x
D, conseguiu igualar c avan-

lajar-sc, para vencer a par.
tida. E, dc fato, no segundo
tempo os tricolores niciho.
raràni um pouco, e chega-
ram a esboçar uma reação.
Mas. com a saida do Valdo,
quc deixou a cancha no fi-
nal da primeira fase, com

uma contusão nn tornozelo,
n.s comandados dc Zczé Mo-
reira ficaram sem um ho-
mem dc área, capaz dc fu.
rar „ bloqueio da defensiva
ria Gávea. O lento dc honra
do Fluminense foi obtido
com uni tiro ric fora da
área- num lance dc pura
chance E a reação não pas-
sou disso. Um tento, c nm
grande esforço da defensiva,
para quc o marcador nao
fosse ampliado cm favor do
Flamengo.

OS TENTOS
A contagem foi aberta aos

15 minutos da primeira eta-
pa, pm- intermédio dc Babá.
O ponteiro serviu a Gerson,
que atirou forte para o gol.
A bola, no estanto, bateu cm
.lair Marinho, c se ofereceu
para a rebatida dc Tome;
fracasso», todavia o zagur.i-
ro estretante na equipe das
Laranjeiras, rebatendo fra-
camente, para os prs dc Ha-
(CONTINUA NA 31* PAGINA)
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o levasse à vitória."^Aus 18
minutos. Zcquinha selou,
definitivamente, a sorte da
partida, a0 consignar o ter-
ceiro tento, que cortou por
completo as aspirações do
São Paulo. Julinho, esceran.
do dc cabeça, uni centro
vindo da esquerda, encerrou
aos 36 minutos o placar a
favor do Palmeiras, agora o
único invicto neste Rio-São
Paulo.

Os dois quadros forma-
ram com as seguintes cons-
liluiçõcs: Palmeiras: — Vai-
dir; Djalma Santos. Valdc-
mar e Geraldo; Aldemar c
Zequinha; .lulinho, América,
Valter Prado, Chinezinho c
Cruz. São Paulo: Poi; Ade.
mar. Gérsin e Ribcrto; Dino
e Vitor; .Vanderley- Celso,
Paulo (Peixinho). Bihe (Ba-
enrau) r Agenor.

O árbilr0 do encontro foi
o sr. Oiten Aires de Abreu.,
com boa atuação, e a renda
recorde do atual torneio, so-
mou Cr§ 2.273.850,00.

Na foto, Victor Gonzalez aparece batido pelo tiro de Babá, no primeiro gol do Flamengo
esquerdo, a oportunidade de abrir a co

Uma rc balida fraca dc Tome, proporcionou ao ponteiro
nl.agcin

VAVA ACEITOU PROPOSTA
DO BOTAFOGO E PROMETEU
LUTAR PELO SEU "PASSE"

••*• jtw...f,*.tn; w*\ M*r**^'*.'~*m<?+**

Vavá está de pleno acordo com a proposta
dn Botafogo e ral lutar junto ao Atlético dc Ma-
dri para que o seu passe seja liberado e possa
retornar ao Brasil. Foi isto o que o centro-avan-
te campeão do mundo declarou ao Presidente
Paulo Azeredo, através de om contato telefônico
dn dirigente do Botafogo com o sr. Sérvulo Ta-
vares, chefe do escritório comercial do Brasil nu
Fspanha e representante do clube carioca em
Madri.

DEPOIS DE 14 DE ABRIL
Dc qualquer forma, a situação de Vavá nó-

mente será decidida depois do dia 14, quando es-

tara encerrado n ea_»peon_io espanlsuJ. _ Va.v:i,
então, virá ao Rin cm férias e conversará riire-
tamente com os paredros alvi-negros. A impres-
são entre estes c a de quc Vavá acabará chegaii-
do a um desfecho favorável nas suas gestões jun-
lo ao Atlético e que, no próximo campeonato,
estará defendendo a camisa do Botafogo.

O Inlcrnazionale, dc Milão, ofereceu uma ex-
celente proposta ao Atlético pelo pa.se de Vavá,
mas o jogador não quis aceitá-la, já quc scu pro-
blema é voltar an Brasil, desejo, aliás, quc cn-
contra a melhor ressonância entre a sua esposa
e seus familiares.

FLAMENGO ENTRARÁ NO CAMPEONATO I
COM TIME TODO REESTRUTURADO
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Pavão e Solich que ai aparecem juntos, poderão retornar
à Gávea, caso cheguem a bom termo os entendimentos

O sr. George.. Fernandes, presidente dn Flamengo, pretende viajar até n fim dn corrente
mês Para Espanha, devendo demorar-se em Madrid, a fim dc tratar da contratação do Irei-
nadnr Fleitas Solich, com o qual já manteve entendimentos telefônicos. Na sua passagem pc-
Ia capital espanhola, o dirigente máximo dn rubro-negrn assentará as bases contratuais, rie.
rendo Solich viajar o mais breve possível, para reestruturar n time antes tic ser iniciado n
campeonato da cidade. Enquanto o sr. George Fcrmindcs tratar ria contratarão dn técnico
paraguaio, o sr. Álvaro Sá, vice-presidente do Departamento de Futebol, está mantendo cn-
tendimento com o zagueiro guarani Monin, para atrai-lo » Gávea. O dirigente rubri._m.grn
telegrafou ao defensor do Cerro Porteíio, um dos melhores valores dn futebol paraguaio, in-
datando quanto êle deseja para se transferir. Quanto ao caso do juirador Nelsinlio. do Ma-
dureira, foi feita uma contra-proposta do sr. José du Gama: o Flamengo está disposto a con.
ceder, nào a quantia .-licitada, mas 600 mil cruzeiros e mais o atacante tua, Sc o tricolor
suburbano aceitar a contra-proposta rubro-negrn será realizada a transação. Sôbrc o rrliir-
no de Pavão, que se encontra no Santos e que eutá sendo pretendido pelo Flamengo, o sr. Mn.
desto Roma declarou qu. só o cederia por um mi Ihão e quinhentos mil cruzeiros A diretoria rubro,
negra, na sua próxima reunião, decidirá o assunto, sendo provável a aceitação da proposta,,
uma vez que o Santos deve um milhão de cruzeiros ao Flamengo, divida essa contraída quan-
do da transferência do mesmo Jogador para Vila Belmlro.
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Vavá, que lem boa proposta da Itália, deseja retomar
ao Brasil, possivelmente para o Botafogo

Vasco convidado para
Amistoso om Bragança

S. PAULO, 6 (Sport Press) —
Aproveitando a estada nesta ca-
pitai, de dirigentes do Vasco da
Gama, um diretor do Bragan-

.tino convidou o quadro do cruz-
maltino carioca, para tinia exi-

bicão em Bragança Paulista,

contra aquele clube, na tarde
dc domingo, dia 17, tendo cm
vista que no dia anterior, os
guaiwbarinos enfrentarão o Co-
rintians, pelo Torneio Rio-São
Paulo. Os vascainos ficaram d-
estudar o convite.

Um bom jantar pede CAS T E LO vinho
bebe no

q u e„ se

.o (S.co o_ Sua
SOCIEDADE VINÍCOLA RIO GRANDENSE ITDA.

ç&o vinícola da .



ftí KG& 7«5Ç? .**Ji*7ÍJt X •?? **«rV-»-í-

I

PÂGTNA 2 DIÁRIO DA NOITE — QninU-fei"», 7-4-1960
SEGUNDA

- UMAS & OUTRAS

Zaira
VOVÓS

vai homenagear os
de todo o Brasil

 ARTHUR DE CARVALHO

Zaira Cru/ que marcou época como intérprete admirável de mn Rrande numero de
canções infantis, embora possua apenas 18 anos, pode ser considerada como uma
veterana do radio brasileiro, levando-se em conta que iniciou a sua carreira quan-
do era uma menininha dc 6 anos! Ontem, recebemos a visita ric Zaira Cruz,
oue esteve cm nossa redação em companhia do sr. Alfredo Cru* (scu pai), tendo
rodado para o colunista ouvir a gravação dc uma linda valsinha - "O Dia dos
Velhinhos", dc Bueno Braga - cm homenagem aos vovós dc todo o Brasil. MU:
mos certos que sera outro mi cesso dessa graciosa artista c estudante dn Colégio
redro II,

Eni exibição hoje nos clubes: "Região do ódio", Ks 21 horas, no Uruguai T. C.
* "Sinai da Cruz", ás 20,30 horas, na Casa da Vila da Feira". * "Brotos .lc

Século", às 19-45 e 21,45 hora;., no Grajaú T. C. * Sem anunciar 0 nome do ííl-

me; o Centro Cívico Leopoldlnense oferece uma ses-
Ilhote ás 20.30 horas. * Tamoem o E. C. Ligia, x,xS,
dV Olaria estreando Hoje em Ué-O. oferece uma
MUão. logo mais, a, 20,30 horas, ao s.u quadro su- >:' ,
ciai * "Fugitivo de Santa Manha , às 20.30 ho- ,
rasno Astoria F. C. * "O Caso Maur.zms , a* s,y:
Choras, no Clube da Leblon. * "A mor* espera -;,,
nx 322", às 21 horas, no Tijuca 1 C. * O*"1?"?' x.:;
tro do m«r revolto'", às 20.30 noras, no Piedade x:p
Tênis Clube.

Compareceremos nesta noite, ao Clube Ciiiiás-
1 con-tico Português, cm atenção a ma.s um amável to *

Vite de. vice-presidente, sr. Amadeu tinto da Io-
cha, para participar ,1a lesta -Recordando Fort*,

gal" com jantar-dançanlc c grande "show .Lem-
bramos que desfilarão, logo mais. a partir das ,11
horas, no Ginástico Português, artistas de. grande"alor 

tais como: Tristao da Silva irccntcmentc
chegado ao Brasil), Francisco Josc, Florcncia de
Fátima, Maria .lusc c outros.

Os estudantes da Faculdade dc Direito da Uni-
ver' dade Católica do Rio tic Janeiro obtiveram a
ftDrovação cio Diretoria Acadêmico, para a organ-
zacão dc um grupo experimental d,- excursionismo
e montanhismo. Um dos dirigentes e grande in-
ceniivador da Idéia e o conhecido montaiilusia. sr.
Sérifio Leão Meneseal. Ja no próximo mes esla s.*n-
rio estudada a possibilidade dc uma excursão ma-
ritima.

«V *

F.m recemliecimcnlo ao magnífico trabalho que»,
ven, rcaliiandei no setor social da A. A, Banco do
Brasil, 30 casais desse elegante cli.be da Lagoa, lio-
menagearam o ir. Luiz Martins Ferreira com um
Janlar na ultima semana.

Ã *
Pelo alto significado de sua atuação, exercendo

ou não cargos diretivos, o Conselho Deliberativo do
Centro do Comercio e Indústria de Pilares acaba de
conlerir ao sr. Arnaldo Lucas o titulo de benemé-
rito.

.** *
O »r. Marcelino Federal Hertnita. que yiaja pa-

ra Brasília, onde deverá fixar-se como diretor do
Banco do Brasil, «crá homenageado pelo scu imen-
io circulo de amigos.

v>» +

A srta. Lúcia Mar:» Mesquita, "Rainha das Ro-
nas" rie 1959 do Centro do Comercie, e Indústria de
Pilares. s',itui. anteontem, quando estreou no\a
idade, o quanto é querida no ambiente social do
scu clube.

íi *
O Vitória T, C, simpática agremiação de Lins

Vasconcelos, homenageará com uma sranelc fesla,
no próximo dia 30 de abril, tótlas as moças que
conquistaram titulos nos certames de eleganria e
belcia no Rio.

A *
Calendário de UMAS & OUTRAS: Recebendo

cumprimentos tíe seus amigos pela passagem, hoje,
do seu aniversário o sr. Alceu V< rlangiere dc Ca'.-
tro, que se destacou, na pagada gestão, como dire-
lor de futebol (Io C. R. Flamengo. + Soprará 14
velinhas e receberá homenagens de suas amlgul-
nha.« a srta: Morluza Baptista, filha do casil Gio-
na-.larbas Baptista. * O sr. Hilci brando Santo*,
um dos senhores elegantes da ZS, l!gad0 ao C. R
Flamengo, wceberá um grupo cie amigos para um
janlar cm comemoração ao seu 7 dc abril,

vi* "*•

Circulando de aliancinlias rlc noivas a srla
Ver;' Maria Chividchenko r n sr. Mario rio Souza
Corrêa.

,'••', *
Esta di* lutei a srta. Ivone Quinati. Faleceu re-

eentemçnte um uo da sra. Erico Quinan, A ela, ,-,s
pêsames desta coluna.

A *
Tararam, segundo seuiliemns. ele "gurrrear" para

•empre, i srta. Martha Garcia r a srla. I.oretta
Rastflli. que parecem que vão fazer as pazes...

A *
Ijemos e agradecemos, embora tardiamente, as

rcfcrénciiis que o confrade Kleber Lopes, da "Lina
D,-mocrática", íca há das s<jb:e 0 colunista de
uei-O.

it *
No ('. R. Flamengo assinalamos o siinpãticei

reaparecimento, na última smana. rio ex-vice*»rc-
sidente do clube * sra. Javme CJuartin Tinto Filho.

+ & *
O Clube dos Tatuis lem novos diretores. O se-

tor social fo: conf odo ao sr. Assad Amucl, as rela-
ceies públicas ao sr. Edison Luiz Peracinl Machado,
enquanto que a secretária esia com 0 sr, Paulo
Guilherme,

A *
F.m granelf atividade ei Departamento Feminino

do Grajaú, sob a direção ela sra. Matlt lele Melleit.
Inicia-se nu provim,i dia 19, com a orientação da
prof. Maria Lúcia rie Andrade Goincs, mais um
«urso: arranjo d: flores e decoração,
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r ~ *
.Vei galeria das moça. elegantes da ZN

in-2 Heieiiü Cana lio Barbosa, graciosa jovem do S.C. Mackcnzte,
? aluna do Colégio Dois de Dezcinbm c oue lambem foi focalhada *
j> pela obictiva dc Zimcr. »

j Bonito perfil! A sr/rt. i.'1'orei Sní/e*s e/ee Si/ra, 2
X professora da turma dc 1959 pelo Instituto dc\
X Educação, é uma das criaturinhas mais cali- ?
* van tes da ZS. O seu clube c o CR, Flamengo. I
m~m*++++mrm*mf+4+mt^m*++m*++4^4*i'^^

A Casa da Vila da Feira programou para o pró-
ximo dia 10 uma "Tarde de Arte", às 16 horas, no
solar da rua Hadock Lobo, com a apresentação da
professora Marusa dc Queiroz o Mias alunas. A
maestiina Joanidia Sodrc, diretora da Escola Na-
cional de Música, que prestigiará o acontecimento,
será homenageada.

O presielcnte rio Grajaú T. ('. e sra. (leraldo
Fonseca estão convidando para uma recepção no
próximo dia 19. na residência na ZN. Na ocasião,
a Mha rio casal, srta. Marisa Fonseca, c ei sr. Adal-
herl» listraria ficarão oficialmente noivos.

O sr. Haroldo H«ge Nicolau 'soubemos) ficou
de coração decidiclamcnle "quebrado" quando leu
«n U&O que a srta. Cristina Margarida Saraiva
l"Mlss Elegante" do Grajaú T. CJ esiá de nanio-
rado novo pela ZN... (Ainda havia uma esperan-
ça...,

A srla. Ciléia de Souza Tinto. "Rainha da Pri-
mavera" ri,i Cassino Bangu, inltrnou-sr. hoje no
Hospital elos Marítimos, a fim ele ser submetida a
extração rias ainigelalas.

Muito cm evidência a srta. Dlrcc Machado uno-
reiilssímaj, que o Renascença Cliib? pretende Ian-
çar como ma rcprcsenianie nn próximo Concurso"Miss Distrito Federal",

Circulando de aniversariante muito festejado
neste 7 ele abril n dr. Felcsio Gonçalves, delegado
tle Policia ele Paiiln Frontim, que é leitor assíduo
de UMAS *¦¦ OUTRAS, sera expressivamente lio-
menageado peln seu circulei ele amigos, durante um"riinner" q„c lhe será oferecido.

* A +
Hoje, é dia dc ai gria para n sr, Arthur Carlos

Bustamante e sra.. re-identes na ZS de Niterói,
pelei passagem rios cinco anos cio senhor*! nho C*r-los Eitr.cnio Laige* Bustamante, dileto filho cio ca-
sal. Parabéns.

O colunista agradece ao sr. i"ni0 Cardoso a grn-hl remes'a rie um exemplar do romance de sua au-loria "O amanhã não existe".

Marcaram a data cie 25 rie maio para a bençãonupcial, às 17.30 horas, na Igreja dos Capuchinhoso sr. Josei Carln.s Ferreira e n srtei. Marly Estives'da vida social cio S. C. Mackenzie,

A (asa elos Povelrns receber.' os vencedores rio•Ul Campeonato ele Futebol de Salão", na noiterio próximo sábado, às :!:» horas, para uma reuniãodançante, no.s salões ela rua do Bispo

Na programação eln GrajaúT. c. consta mais uma manhã-
dançante, dia 10. com inicio às 10
horas, animada por um conjunto
melódico.

CAMPANHA I1K SOCORRO A
CARANGOLA

O.* bons anui/os desta coluna
que esteio ajudando ésle colunls-Ia na tarefa dc unqariar tur-lio para a reconstrução das cet-a.rio,- operários destruídas peiatromba cVáçniti que eaiu ..ei.Ve
Caraiigoa, estão, em alenecin aonosso apelo, devolvendo ,r, listasda Campanha por nós encetadaHoje, consignamos o nosso me-lltor agradecimento ao sr Ma-noel Augusto Vaz Júnior, na lis-ta que ci-eiilou entre os funcío-vario, da Estação de Barão e/eilfeeieei: CrS 4.,100,00 ;S** Srla.Laurita Silva, rua Jota Carlos
15 - auto. :iot. Jardim Potánico:CrS 3.tlon.no *** Sra. B'ti:ti Gttllianone, associada do Ç R Fia-mengo: CrS 2.200,00 *•• Sr. Ma-rinho rir Souza, gerente da CasaSupcrbal-Avenida: CrS 2,00oM"'¦'' E sr. Antônio Amaral, vice-
presidente do Clube Municipal:CrS 700,00.

ucmbramos a todos aqueles que-<* prontificaram a coabora< naCampanha que as listas dc'-'mser enviadas, com mun certa ur-nenjj, á redação do DIÁRIO DANOITE, rua Sacadura Cabral, tliS• 3." andar nu avisar-no pelostels. 23-9180 ramal 37, 43-721? e23-414S, que, imediatamente,
mandaremos oesSoa, devldamen-
le credenciada, procurá-las nolocais determinados.

O Madureira treinou, coletiva-
mente na tarde de ontem em
Conselheiro Galvão. durante
noventa minutos. O ensaio ter-
minou com o marcador de. ~>
x 2 para os titulares, gols de
Paulinho, Atumir <2> < Nair
(2), cabendo a Bira e Odair
marcar para os suplentes. Os
titulares alinharam: 7. y Zêii-
nho. Salvador e. Bibi; Nelsinho
e Itaul; Paulinho tFarah),
Azumir, Fernando, Nair e Os-
valdo.  * _
O Conselho Técnico de Fute-
boi da CBD estará reunido ho-
je á tarde, quando deverá pro-
clamar o campeão (E. C. Ba-
hia e vice-campeSo iSantosi
da Taça Brasil.

_ * 
O zagueiro Bibi e o atacante
Paulinho foram contratados
peln Madureira, mediante o sa-
lário de CrS 10.000,00. Quando
o campeonato da cidade for
iniciado, ambos passarão a re-
ceber Cr$ tt.OOnflO por mes.

_ * _
O sr. Miguel Pisano palestrou
longamente, na tardo de on-
tem. com o sr. Lui7. Murgel.
na CBD. Os dois dirigentes
acham que, no próximo pleito
da FIFA, a América do Sul.
deverá apresentar candidato
próprio.

 * 
i O América pediu á FMF que

encaminhe oficio ao CDN. in-
formando ao órgão mri.iv, •oque
tem contratos com os empre-
sàr.ios M a r esca e Cacildo
Oséas, para excursionar ao ex-
terior, durante n més rie maio.

_ * 
i Mistos do Vasco e Flamengo

farão dia 24, em Sáo Ficleli* no
Estado cio Riu. miniatura do
clássico dos milhões._ * 

> O Bangu disputará dois arnis-
tosos no sábado e domingo,
nas cidades paulistas de Tau-
bate e Guaratingiielá.

_ * _
i A Federação Pernambucana

desej-i contratar, para a tem-
porada deste ano, o árbitro
Amilcar Ferreira,

_ * 
I O ponteiro Aürcdinho. do Fia-

mengo, que eslá treinando no
B. C. Bahia, deverá ser con-
tratado pelo campeão da Taça
Brasil.

O treinador Gradim viajará no
próximo dia 14 para Lima. on-
rie observará as equipes com
quem o Brasil jogará O em-
barqtte da delegiição dc ama-
dores da CBD será no dia 17.

O treinador Tim vai se encon-
Irar, esta tarde, eom o eel.
Luis Renato de Matos, para
decidir se renovará ou não
contrato com o Bangu.

_ * 
O Canto do Rio jogará domin-
go na cidade de Ituvcrava
contra a equipe do mesmo no-
me.

FARPAS —

Lista
leva

de craques, quase
o Feola à loucura

SANOKO MORKVRA

encontramos a srta. Ma- X

_ Foi uma Irabalheira dos diabos escoUicr
ns dezoito jogadores para a excursão da CBD.

calmo Feola quase que endoitla. tantas loram
as listas que teve de alterar para atender as nn-
nosiçôcs dos que queriam valoritar seus jogado-
res e meter a mão na coinbuca ele io0 cruzeiros,
oue a CBI) destinou para eada convocado.)(: *

— Gente boa. sente que vive falando nos
altos interesses do futebol brasileiro, andou ca-
vando vaga para os seus na lista do Feola. Des-
cenmi ate o Falcão, embora seja injusto dizer
que com éle se ombrearam. Não, Mendonça ga-
íihou de todos eles. Foi, praticamente, o autor
cia lista. Tirou e botou quem quiz. E dizem que
ainda nãn está satisfeito. Que ainda vai ver se
arranja uma vaga para o Luizinho que, segundo
o referido Falcão, anda jogando muito bem...

— Depois essa gente não sabe porque o pú-
blico foge dns estádios. Nào são os espetáculos,
não sáo os jogadores os culpados. São eles mes-
mos os cartolas que. em cada oportunidade, pro-
vam que não sabem manter o futebol num alto
nível de dignidade. A Copa do Mundo, que pa-
recia o comerei de uma nova era. foi apenas a
excessão à regra. * *

— Naquela época houve muita coisa engra-
cada e a escolha do técnico foi um "show". Mas.
depois, tudo correu relativamente bem. com os
pequenos erros abafados pela estrondosa vitoria.
Menos de um ano pnssado. porem, fomos a um
sul-americano e a desorganização voltou a domi-
nar. Foi uma beleza. Teve ate briga de cartolas,

um com ciúme do outro. Era a velha bagunça
que recuperava o scu lugar na cúpula do fute-
boi nacional.

ífi •

5 _ o divertido é ver como esses cartolas
bolam pose. como se metem a ofendidos quando
sáo criticados. Correm logo aos seus escribas exi-
gindo defesa e desmentidos. Mas. nSo podem ta-
par o sol com a peneira. Os fatos são claros, os
erros táo irritanlemente repetidos, que saltam
aos olhos de qualquer um. O público nào e tolo
que eles imaginam. E sabe, «nora como antes,
que o futebol brasileiro só progride mesmn dos
vestiários para o campo.

6 — Há excessões, sem dúvida, e seria injus-
lo negar. Ma.s. os bem intencionados, raramente
conseguem impor os sous princípios. Vejam o sr
João Havelange. Começou cheio de bons propó-
sitos, foi um comandante seguro na Copa cio
Mundo. Depois... olhem o que está ai. Mudou
o sr. Havelange? Não cremos. Mas foi totalmen-
te envolvido. Tornou-se impotente para impedir
palhaçadas como essa a que se c*tá assistindo,
com o pobre do Feola sem saber para que lado
vai se virar, obrigado a adiar seguidamente a en-
trega dc uma lista que deveria scr da sua ex-
clusiva responsabilidade, mas na qual todos in-
terferiram para satisfazer seus interesses. Foi o
que aconteceu e, por êste começo, já se pode* adi-
vinhar o que será esta viagem às terras de Eu-
ropa c África. Infelizmente, não ficaremos ape-
nas nas já tradicionais "gaffes" rie Mendonça
Falcão.

Joel e Vavá receberam
propostas tentadoras

i
-—5íSí|

um-

'¦l(m!>»n Co,,,,,
DOS JORNAIS

Embora náo possutãei caiu ni despeitací/
o Vasco ela Gama acata,*"*ciar que só sairá do Rio^de Real Madrid" Nân - '*
siona. absolutamente rn» flde Gente.. pUSKas Dcwr'":i;(ano e outros. po|s cm'Bl;saçào, pode exibli p»Bi.ríguel, Valdemar, Touff*coti. Mas o colunista™11'<í
neno-o - (oi logo  ,:

Viva
que.

'«Wl»
" fartura, t, 6o„.agiu no Brasil, tíC;Sn com militares na mo Vascn joga na •'•.„,;'

um •J'e*'ie/e, lio íi»ie
seu "bicho" mo r'-io''e tu, mesma gabarikdo grande Retrt •/,,'',..

portir.Tomara que.
lal viaq°m não ><• mi,podendo o Vascn
na Espanha, o »oi

.4 Europa quer re.r "SM,
a le com o Real suim'o famoso Valdemar, '
c, Tenlnni,, t 0 Pc,^,,— * _

Haja pilhas ti' ¦,¦¦;¦,*„
eiíe* Miguel dizer ai,
pois, sem grana, o ctnntittri velha Europa neio mj

Rauies na esigèneit nilsem meu rádio deilim
pois. se o Real tem c-o Vee-co tem Vaíimi"n..

Segundo carta que enviou ao seu irmão João Martins, em cujo
escritórie, de advocacia o repórter foi encontrar lambem Adésio
Machado, antigo defensor do Vasco c cohcuiihado e procurador dc
Vavá, Joel já tem proposta do Valentia para renovar por mais
tre» anos n contrato que firmou cm 1957 e que deverá terminar
cm outubro do corrente ano:

— Segundo o que ele mandou dizer, o València fará tudo para
rcté-lo tio mesmo modo que concordou em ficar com València, que
ac-lr* tle nacionalízar-sc cidadão espanhol, pngando-lhe por três
anos de contrato nada meno-i que 2 milhões c 700 mil pcscta.s, o
que corresponde a 8 milhões c tantos de cruzeiros. Tenho ouvido
falar muito que Joel voltará ao Flamengo, trazido pen- Fleitas So-
lich, mas duvido muit0 que meu irmão vá desprezar uma oferta
tão tentadora unicamente pelos bons olhos dos rubro-negros. E
Joel. dentr-1 outros atributos, sempre foi um moço inteligente.

VAVA' PARA A ITÁLIA
Adésio Machado, que responde

pelos interesses de Vavá no Bra-
sil. depois dc ouvir João Martins
declarou que considerava tam-
bem muito difícil a volta de Va-
va, especialmente nos termos em
eme o assunto está sendo coloca-
du por gente lisneln no Botafogo
dando a impressão de que éle 6
quem deseja vir para o Botalo-
go:-- O que aconteceu foi o se*
guinle. O chefe do escritório co-
mercial do Brasil, em Madri, sr.
Sérvulo Tavares, é botafoguense
e. corr.o tal, entrando em conta-
to com Vavá, indagou sc èle nfio
queria vir para o Botafogo. Va-
vá naturalmente, para ser gentil
disse que sim, mas duvido mui-

Derrotado o Cruzeiro
ontem na Iugoslávia
ZAGREB, 6 IFP)

vitória do Dínanio de Zagreb
por 2x0, terminou a p.irtida dc

Com a futebol qm* o opunha a» Cruzei-

Dr,, Adjalbas
de Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
R. Alvsro Alvim. 21-<-° sndar
Telefones: «-4242 e 42.0505

Aberto dai 7 as 24 herat

ro. ele Porlo Alegre, Brasil. O
primeiro lento itlguslavo ohle-
vc-o Liposinovic, ao cobrar uma
dominavam com maior inten-
penalidade com rara mcstiia, no
momento em que os brasileiros
slclade. Este gol deu moral aos
locais, que começaram a atacar
até superar seus rivais, no se-
•¦lindo tempo. Este domínio tra-
duzlu-se pelo segundo gol, ao.s 12
minutos, fruto tle um tiro impo-
nente do médio Rcdo. Entre eis
brasileiros, destacaram-se Ca-
bral e. Mauro, que tentaram im-
primir eficácia a uma linha de
(rente demasiado malabarisla.

3 POR DIA

Estréia de Almir
era o espetáculo

Kernantlu lliure

Não havia a menor razão de ordem esportiva para que jogas
sem Vasco e Corintians o amistoso de terça-feira. i'oi unia par
lida estritamente comercial, que tinha por objetivo fazer" ren.
da, como complemento do passe de Almir. I'a>'a o publico pau-
lista havia um atrativo, quc náo seria bem de ordem técnica,
mas lalve/, apenas sentimental: a estréia ric Almir com a camisa
corintiana. Ue nenhuma outra maneira sc explicaria a remiu ele
milhão que foi apurada no Paeaembu. Mas Almn, que era o cha-
mariz, que era a única razão rin espetáculo e da renda, jogou ape
nas o primeiro tempo e náo voltou a campo para o final. O pu.
blico pagou entrada inteira e recebeu cm troca um espetáculo
pela metade. V, assim que costuma scr tratado, no Brasil. „ lor
ceelor rie futebol. Na ânsia de tirar a renda, os clubes só pensam
mesmo no que van tirar. E nunca pensam no que em troca vão
oferecer.

GOSTEI... de haver o América entrar em acordo com o Santo,
levando para a Vila Belmiro o encontrei que para o Paeaembu
estava marcado. A verdade é que o time do Santos ,atração sc-
guia em qualquer estádio dn mundo» esta deixando de atrair lor-
cedoreg para o Paeaembu, unia vez conhecido o estado de salina-
ção em cjue se encontram os seus supe:;ploi'ados ogadores. Pode
ser que, jogando em casa (onde. por paracioxal que pareça, ê no.
vidade*. consiga o Santos despertar seus torcedores Pensou bem
o América, aceitando a troca de local. Vai lucrar.

NAO GOSTEI... da maratona a que foi arrastado n Vasco,
forçado a jogar quatro partidas, esta semana. Depois ric haver
goleado a Portuguesa (domingo á tardei, não teve pernas nnra
•vitar a meia derrota no amistoso com o Ceirintians (terça-feira
à noite). De cartaz abalado, terá que entrentiir hoje o Botafogo,
para voltar domingo a c«mpn contra o Flamengo. Ainda que cem-siga recuperar hoje o cartaz abalado pelo Corintians. não se s.ibccomo poderá recuperar a desgastada encr-fin dos seus jogadores.E assim qur 3 futebol th! enfraquecendo.

A TOQUE DU CAIXA

O que mais cestuma prender o publite cm torno de um cam-peonato é a corrida que os clubes travam na batalha continuada
pelas principais posições. A tabela de colocações é acompanhadacarinhosamente pelos torcedores, que sempre sabem na ponta dalíngua quem é o líder, quem é o segund'. colocauo. qual e .1 po.s.çao exata de todos cs concorrentes. Essa corrida extra campo,
que tanta vida dá ao* campeonatos, nãc está podendo se- sc-•uida no Rio-São Paulo. A tabela foi feita de qualquer maneira,sem que a todos os clubes fosse determinada uma cadência igualde atividades. Enquanto o Fluminense iogou seis vozes, o Fal-meiras jogou apenas duas. E fica o torcedor á procura de umlíder, sem saber qual é na realidade a colecaçáo dos concorreu,tes Nao parece nada- ma.-, lambem c esse- um detalhe capa/ deinlltur nns rendas dr> R o-São Paulo. Um torneio disputado aloque dt citxa, sem um mininiu dc cuidado e dc planejamento

'.ti que o Botafogo esteja em con-
dições dc promover essa iransfc-
rência. Isto porque, segundo me

escreveu Vavá teir. uma propôs-
la fabulosa de 11111 clube italiano,
que lhe oferece 6 milhões de
cruzeiros, uma casa paia morar
e um carro 19(10. concordando em
pagar ao Atlético pelo passe 4
milhões de pe.setas, o que vem a
ser 12 milhões cic cruzeiros. Va-
lá por muito amor que tenha ao
Brasil e por mais empenho quelenha do voltar, paru atender aos
reclamos de sua esposa, não iria
joear fora uma chance dessa or-
liem:— Mas, qualquer oferta que
receba, para vender Vavá, o Atle-
lico somente tratará do assunto
lepoi.s ele terminado o campeo-

nato espanhol.

YUSTRICH: TUDO (||!|
COM ATLÉTICO
BELO HORIZONTE, i .5,

Pres) — Desde ontem, y-gé ii novo treinador eio AtUtXíí
neiro. Conforme vlnliiu:
ticianelo. aqui chegando, oeticiclo ex-preparador va-c-us-
sou a se entender coniopitá
te Antônio Alvares e daíu
rigenles "carijós", coroandou
pleno êxito «s negoclaçíü.a
trich aceiiou a.s bases ikM
pelo clulie, isto *. 300 mila
ros de luvaí e ordenado mij
de 50 mil cruzeiros. Apcscti
palavra ao alto comandoii&
Yustrich declarou: "Es«:::'.
todos ni" compreendam, Ütl
vezes sofro criticas sobre t*9
irablaho. Ma*, nem sempuj
em consideração n qu--,'.¦»
Náo seria por causa de stiS
cos, que Iria modificar ila
çáo que mantenho",

HUNGRIA CLASSIFICADA PAR
OS JOGOS OLÍMPICOS DE R
PARIS, 6 1PP1 — Apesar do

valor de seus adversários iAus-
trio •' Tchecoslovàquia.) trcs jo-
sos bastaram á jovem formação
olímpica húngara paru qual-íi-cni--.se para o torneio final elos
Jogos dc Roma. Ganhou, pri-
meiro, elu Áustria duas vezes
, 2x1 em Budapest e 4x0 em
Grnz.i i' hoje derrotou por 'Jxl
a Tchecoslovàquia. eni Brno lo-
lãlizando cinco pontos de van-
tagem que serão impossíveis ele
superai', pelos dois outros sele-
cio,lados dít chave, nos jogos que
laitani.

Contudo, ti formação olímpica

húngara conta com apenas dois
elementos eln equipe "A" ria
Hungria. Trata-se, evidcntomeii-
te. de dois homens tle grande
classe: o centro-ãvante Albcrt
' 1 fi nnos 1 qi:e conseguiu c;iico.•io.s niio tentos clc sua equipe c
cio meia direita Gonges (22
anos'. Eslcs dois jovens jogado-

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. Rosário, 91 — das 13 às II hs.

res sc elevaram, em ponti!"
lidas, á aluiu dos meüwsí
quês do futebol europeu. -:í|
de parte os veterano? Fii|
(arqueiro, e Varmidi •«::'
eeiuipe hiingfira para "'('!
pi.idas compôe-se eic lotes?:
messas. que bom 'iTx"<':
ráo ser esplêndida- r.'í
elo "A" húngaro, rspsc.iií
o zagueiro direito Nov-'*,ot-'.
esquerda Oro-z p ei exttiiii
querei* RakO"'. 0"a".'.'if^
ça destes josadores. 1 jaciímpie-a i.a Hi., ,.ii s?;!-m
se conv, franca lavoriUKij
go; de Roma.
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Participe do
Grande Concurso
promovido pelo

MS!
0 o programa

mKfiamu
da

RÁDIO TUPI.
sob o patrocínio

de

I BASTO PREENCHER 0 CÜPON

| E COLOCO-LO MS URNAS

I EXISTENTES NO PORTARIA OO

| RADIO TUPI-flV. VENEZUELA, íi

|E NO PORTORID 00 OEPORT

JOE PROMOÇÕES 00[|
h RUA SACADURA CABRAL, 103

É
I lume ao cupon um invólucro *
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# VOLIBOL
Vis dirigentes da Federação

raulisfa ele Volibol sc encontram
irstostnsus tom a atitude, dos
íroreres dâ ('.."federação Brasi-
__?< Volibol, que trataram
dos assuntos referentes, «o pro-
_mn Cíuitpconalo Mundial, sem
dar quaisquer satisfações aos

í ntlcirantts. Adianta* que en-
fiarão um oficio dc protesto, c,
I,. estão disposlus a retirar to-
T% nual.urr colaboração ao

Itlecionailo brasileiro.

vi sctle 'li Federação Metro-
Jiianu do Volibol, foi sorteada,
Sa Urdi- dc "nl(',n* a tabcla do
Torneio lie Apresentação dos ,m-
ícnis. masculinos, que ficou as-
L wiahlMdas: 1" jogo - Cen-

Israelita Biasilciro x Flu-
„.„.'_; .. jogo - Clube Mimici-

, .Miióik-ii; 3.° jogo - Bo-
jafogo x Tijuciij 1." jo_o - Si-

„ e Libanês x Fliimincnse; ¦>.'

„.„ _ Vencedor do primeiro x
,*. icwlor do segundo; 6" jogo —
•enccdor ilo terceiro x .ence-
or tio 4.- ^ J«S» - Vencedor

|„ quinto - Vencedor do sexto.

0 Torneio dr Apresentação
juvenil Masculino terá como pai-

o o Ginásio du América, c tem
5ui inicio marcado para

100 horas. Não haverá desfile.

Iro

as

..„ escritório do dr- Paulo Meti-
L será reatada, hoje, nova
«união de Diretoria da Conle-

.;\o Brasileira dc Volibol,
icaslão em que serão ratificadas
8 Comissões que funcionarão no
'amiieoniito .Mundial e discuti-

as normas para as elimina-
irias do referido certame sob

i Jurisdição dos filiados.

Ndvkm IiCibnit'/., árbitro inter
«cional da PMV, foi convidado

dirigir o encontro entre a
'leçiio masculina dc Volta Re-
onda e o Fluminense, no pro-
Imo donVngo, por ocas!ão dos
istejos comemorativos dc mais
di aniversário dn Companhia

irurgiça Nacional.

Bolafogo solicitou licença á
MV pam participar dos "XX
ífo. Abertos dc Camhuqulra",
suem realizados no período de

21 do més corrente, com
ias equipes masculinas c femi-
Inas.

A Federação Metropolitana dc
olibol concedeu inscrição, pelo
ilibe Sirio e Libanês, dos se-
«intes atletas. Firiclis Santos
mara), Fernando Alves Costa
Gilberto Alves Costa.

Pelo America, foram inscritos:
taiidro Meireles Santos c Hu*

Gonçalves Filho,

BASQUETEBOL

irfoj
Conselho Nacional de Des-

.._¦_ entregará as medalha* rie
;iito Desportivo aos lnlegran-

da delegação Campeã Mun-
il tie Basquetebol, no dia' t9

corrente, ás 17,00 horas, na
ic daquele órgão.

. i sis. Moriah Silva. José Pi-
ma tie Mello, Toso Soares e

Brito Cunha, estiveram
inldos ontem, ás 10,00 hora., a

dc tratar Oe assuntos refe-
nos aos Jogos Olímpicos de
ima.

NATAÇÃO
famosa prova dc natação,

re a Fortaleza de Sáo João,
Traia tio Flamengo, na dis*

leia dc l.tiOO metros, será
pulada sábado próximo, pula
iiibã. Grande c o número de
ladores inscritos, prevendo-se

sem precedentes.

PUGILISMO
pugilista norte-americano

I Alliiis, que derrotou F«r-
ido Barreto, por pontos, re-
ssou ans Estados Unidos, mas
larà cm junho, para conceder
vanclic" ao lutador nacio-

TÊNIS
, Federação Metropolitana de
lis informa que se encontram
rta* ás inscrições par-, o Tor-

Individual de Veteranos —
ofeu Roberto Dickey) para ie-
ias com mais dc 45 anos (com-
Ifidos no ano da disputa).

|amengo reencontrou-se...
(CONCLUSÃO)

.ue, sem maiores tlifi-
Idades, emendou dc es-
crda para o fundo do ar-
de Victor Gonzalez. Aos
minutos, ainda no primei-
tempo. Gerson aumentou

.ra dois o marcador, com-
tanilo bem, de cabeça,
n cruzamento feito por
acir do setor direito. O
to de honra do Flumincn-
foi obtido aos 28 minutos
fase complementar- nor

'ir Francisco, que recebeu
l>ola dc Wilson Bauru, e

fou Navarro da jogada an-
dc finalizar, da entrada

área. O tiro saiu violen-
¦nio e embora Mauro

esse saitlo bem para a de*¦>•*, não conseguiu deter^alão que acabou morr»n.
no fundo da . redes, de-
! dc escapar das mãos do
"ciro riibrn-nPTo.

•>ETA.HFS
arbitragem da contenda
pc a c.rgodosr. Wilson

es de Souza, com um re-
trabalho. Seus auxi**s foram Joaquim Bar.

,a «* Carlos Florlano dcIdrade. \ arrecadação
eorde no Maracanã no
!_i „tert!*n*e). somou CrS
P «18.00, e os dois aua-
^.alinharam assim: FI.A-'««O: Mauro; Joubert.
Two c Jordan; Jadir «
"nhos (Muno): Roberto'"nano), 

Moacir. Henri*' «"son e Babá. FLU. II-
?E: Victor Gonzalez;Marinho, Tom. e Mta.

fdmilspn P Clóvis: Mau-
Telê. Vali!,, ...|r

«cisco). Paulinho ,« Es-"no (Wilson Bauru).

"PARIS-JOUR" V1DEU PELÍ PARA 0
MIIANO POR 250 MILHÕES DE URAS

PAGINA 3

" Paris-Jour" dc anteontem, dia S. divulgou com todo desta-que, „a sua primeira página de esporte, a m_io_ 'b?rr 
ga» espor-Uva dos ulumos tempos: Peié. que no mesmo dia renovava scuton*

no_ "5o'mmu> nt?S' 
,_ 

aV'.a 
S.do VCnd,d0 ao Milan'" AttéSb? Clube,por 2501 milhões dn liras!- Eis como "Paris-Jour", na sua edição

SLnd„hS .„n°tÍ0Í0U a ••VCnda" d° *~ centro^nlelr

o.rrti__r",S_nhOU_í,..CampCO"ato m''nd;a• <»e 1958, foi comprai
.ímiicoTatl l,_"iV."a,,01AtlétÍC0 C,Ube' at«»'»ente 0 tercei.» do
de 'M'miihaÍ! J íai pcla,soma «-¦* 25° «"«hòes de liras (cerca
São Paido C 

a"C0S ,eyeS)' ao clubc bras»"™ Santos, de

Milam, Aüêtt rí.,_. 
"_'_Íd_ siibad_ ",tlmo- Vm "P"senlante do

mwrai^i, hÍ^V 
b_.-emeJtc_.an tesoure«'o do clube brasileiro aimportância de 50 milhões da liras, a titulo de sinal

trezeiuosmi.w111.,'110.' ,lurara,n UM ¦>«¦• O clube brasileiro pedia
do.« o MnaLò n .'íaS' 

D!"S C}Ults i,alianns Mtavan> «teresSa-
__,_ _.,_. ° c ° internacional. Este sc retirou da di'nuta de-sts.ar90 mi,hões de ,iras' Bor3es8"n- *&*"A vinda de Peié para o Mi- lano ct-iou um pequeno problema

JUVENTUS PROMOVERÁ 0
TORNEIO "R. UGOIINE"
SAO PAULO, 6 (Sport Press)- Os diretores do Juventus con-viciaram ontem, oficialmente, oSao Paulo, Palmeiras, Corintianse Portuguesa dc Desportos, parase fazerem presentes nas dispu-¦us do Torneio "Roberto Ugoli-06 . a ser travado em maio pró-Mino, c tradicionalmente patro-ornado pelo clube juventino.

PALMEIRAS DESCONHECE
INTERESSADO: VALDEMAR

SÃO PAULO, 6 (Sport Press)
m.n „01_"°H?lado nesta capital,que o sporting, de Portugal, es-tória interessado pelo concursodo zagueiro Valdenmr, do Pai-meiras Todavia, o sr. PedroFisçhetti, diretor palmeiren.sedeclarou que nada sabe nemseus companheiros de Diretoria.

para os dirigentes do clube lom-
bardo. A lei italiana, com efei-to, náo permite a um clube quese utilize senão de um só jogadorestrangeiro. Isso porque o ar*
gqritlno Grillo, que joga no Mi-lano há quatro anos, íoi convida-
tio a retornar ao seu pais natal."Graças k vinda daquele quese pode considerar com Di Ste-fano como o melhor jogador domundo, o Milano A. C. poderáformar a linha atacante com
Galli, Altatili, Schiaffino, Pele eDanova, na temporada seguinte.
Mas é provável que o brasileiro
jogue proximamente sob suas
novas cores num jogo amistoso,
ciesde que sua equipe atual foieliminada da fase final do cam-
peonato sul-americano. Peié não
está mais qualificado para aCopa da Amizade, o que é lamen-
tr.vel."Parece que o clubc brasileiro
sc separou dc Pclé para fazer um
bem negócio. E' certo. Mas o
lè? também porque uma nova"estrela" se levanta no firma-
mento do futebol brasileiro: um

SANTOS JOGA ESTA NOITE COM
0 AMÉRICA EM VILA BELMIRO

o .antos recebera a visita do esquadrão do América numa __£._In ercstadual das mais promissoras e que poderia t" 
"_..* 

fci âo
_?.!_ess(L0 0,"c P™»™. eom todo o seu poderio e os ••tmerica:nas" com os seus melhores valores. Todaviablico que acorrerá amanhã,

espera-sn que o pü-a cancha santista, possa presenciaruma grande partida. Esse cotejo, aliás, deveria ser efetuído comn
™StZe' 

"0 PaMC'.bú'.Po«m, os dirigentes do Santo ofe™"ceiam uma compensação financeira de 200 mil cruzeiros aos ru-bros para mudar o local, aceita pelo adversário.
AS PROVÁVEIS FORMAÇÕES

O America está com diversos jogadores contundidos, sendo oUe maior gravidade, 0 médio Jailtun, que ficará de fora entrandoAmaro cm seu lugar. O Santos formará com o mesmo onze quealuou contra o Flamengo. Eis os prováveis quadros:AMERK.A — Ari; Jorge, Dccio e Ivan; Amaro e Djalma- Va*lença, Wilson Sanlos. Hilton, Antoninho e Nilo.
SANTOS — Ealá; Getulio. Mauro e Zé Carlos; Urubatão, eCalvel. Dorval, Ney, Sormani, Coutinho c Tite.
Antônio Viug, carioca, será o juiz da peleja.

jnvem negro de 17 anos apelida-
do Coutinho, batizado Antônio
Wilson.

O RECOED DAS TRANS-
FERENCIAS"A compra dc Peié bateu to-

oos os recordes de trnnsferén-
cas, o «nais importante dos
quais fora o do argentino Sivo-
ri, pelo qual o Juventus pagou
150 milhões de liras em 1957.
Entre as outras cifras dc sensa-
ção pode-se citar os 100 milhões
dr liras pagas pelo Nápoles, em
1954, que comprou o sueco Jep-
pson e os 130 milhões com que
o Juventus se assegurou, em 1957
o concurso do gaulés John Char-
les. Não sc sabe ao certo quanto
o Real Madri pagou por Di Ste-
futio, mas a importância está cm
torno dos 100 milhões de francos
leves",
FLASH DO "TRANSFERIDO"

Ao lado dessa notic'a, "Paris-
Jour" publicou um "flash" em
duas colunas do jogador santis*
ta e uma fotografia do presiden-
te do Milano. sr. Antelo Rizzi-
li. em que afirmava ter ele íei-
to, ultimamente, dois bons nego-
cios: a compra de Pclé e a pro-
dttção de "A Doce Vida", filme
de Federico Fellini. o primeiro'"bom negócio", pelo menos, só
existiu na página do "Paris-
Jour".

Falcão recebeu o
protesto de Passo

S. PAULO, 7 (Meridional) — O sr. Mendonça Falcão, pre-
sidente da FPF, recebeu, ontem, telegrama do sr- Antônio do
Fasso, presidente da Federação Metropolitana de Futebol, pro-
testando contra as ocorrências finais do jogo Santos x Flamen-
go, sob o aspecto da entrada em camp0 de numerosos clemen-
tos da crônica esportiva, que são acusados de haverem criado
uma situação lamentável para o árbitro da partida.

O TELEGRAMA
O telegrama cuja parte final eslá um tanto truncada, mus

não o suficiente para tornar obscuro seu sentido, diz: "Tendo
assistido, através da televisão, á situação desagradável, inco-
moda e incompreensível cm qu; íoi colocado o árbitro Amilcar
Ferreira, depois do préli0 de sábado, úliiino, solicito de vossa
excelência as necessárias providencias no sentido de assegurar
aos árbitros a mais ampla garantia. Por outro lado, não possodeixer d registrar meu desapontamento em face das inslsteh-
tos solicitações, de esclarecimentos por parte de cronistas do ra-
dio, no centro do campo, quando se sabe nã0 poder estar o ár-
biíro obrigado a tais esclarecimentos. Essas insistentes solici-
tações servem apenas para incompatibilizar o árbitr0 com os
torcedores". Na parte truncada, 0 sr- pre.idente da FMF diz
claramente que, em tais oportunidades, havendo mAs despor-
tistas, torna-se possível "o divulgação dc palavras não condi-
_ei-.es cem o verdad'iro esporte".

A respeito, dois esclarecimentos podem ser dados: não se
aplaude, é claro, a retransmissão de palavras dc baixo calão
o que deve ser evitado. Mas. trata-sj apenas de retransmissão.
O maij lamentável é que cias sejam proferidas

Quanto ao mais, se o assunto não fosse sério, para mero-
cer especial consideração, poderia ser dit0 ao presidenie da en-tidade carioca que os acontecimento-- do fino] do prélio, quetanto impressionaram s-s., foram mera ilusão. Não existVacn
O árbitro nado relatou... nem os palavrões que éle nróDrin
proferiu.

HAVELANGE FOI A SAO PAULO
RECEBER A LISTA DE FEOLA

FIFA ENVIOU TABELA PARA A
TARA JULES RIMET DE 1962

i i_____B-D 
r.eccbeu •"••«n a tarde a comuaicação da FIFA sàbra formação dos grupos, que participarão da Copa d_ Muilo:

GRUPO 1 - Suécia, Bélgica e Suiça.

GRUPO 2 - França, Bulgária e Finlândia.

GRUPO 3 - Alemanha, Irlanda do Norte e Grêc».

GRUPO 4 _ Hungria, Alemanha do Oeste c Pai;.. Baixo»

GRUPO 5 - RU ssiíi, Turquia p Noruega.

GRUPO 6 - Inglaterra, Portugal e Luxemburgo.

maSc, LTeiTàopTma c vcllcctlw cl°unipo «"»»»*-

GRUPO 8 - Tcheco-Eslováquia, Eicôc.a o Irlanda.

GRUPO 9 _ Espanha, Pais de Gales e África mina vaga.,
GRUPO 10 - Iugusiávia, Polônia c uma vaga para a Ásia.

GRUPOS SUL-AMERICANOS

GRUPO 1 — Argentina e Equador,
GRUPO 2 - Bolívia c Uruguai

GRUPO 3 -

GRUPO 4 -
America Central

Colômbia e Peru.

Paraguai e vencedor da América do Norte x

S. PAULO, 7 (Meridional) — Como sc sabe, por duas vezes o
técnico adiou a entrega da referida lista. Pretendia ele fazer umamelhor observação durante as partidas pelo Rio-São Paulo c on-
Um á noilc. inclusive, esteve observando o jogo Vasco x Corintians
que preliaram amistosamente.

VEIO A S. PAULO

O sr. João Havelange encon-
tra-se cm S. Paulo. Ele preocu-
pado com o fato de Feola ter
adiado a entrega da lista, veio
buscar a relação de jogadores.
Feola lhe entregará a lista na
reunião desta noite na FPF,
ocasião em que estarão presen-
tes além do presidente da CBD
e do treinador, o presidente da
Federação Paulista sr. João Men-
tíonça Falcão e o viec-presiden-
tc da CBD o sr, Pnulo Machado
dc Carvalho.

MODIFICAÇÕES

Por inúmeras vezes o técnico
Feola leve oportunidade de afir-
mar que aquela lista qtlc a inl-
prensa publicou há alguns dias
não era a oficial, "Poderá ser
essa — disse — com algumas
modificações". E é bem prova-
vel que a relação que Feola enu
tregará esta noite á João Have-
lr.nge seja realmente a mesma

INGLATERRA E ESCÓCIA
JOGAM SÁBADO PRÓXIMO

LONDRES, (Pur Martin Kidgeon, correspondente esportivo doB- N. S) — O Wolverhampton Wander*r«, durante a presentetemporária poiíera inscrever seu nome na história do futebol in-
glcs como o pr.mciro quadro do século a conquistar no mesmo ano
o campeonato da Primeira üivisáo da Liga e a Cupa da Associação.

Qualificou-se já para a parlida final da Copa e no Campeona-
to conta igual número de pontos qu,. o Totlenham Holspurs, atu-
almcnt. lider da tabcla. Além disso, o Woives demonstra estar na
sua melhor forma, enquanto que o Spurs não joga com a destre-
za e segurança reveladas até poucas semanas atrás.

Para o Woives, que pretende ser o campeão cm três tempo-
radas sucessivas, a intensa concorrência é um estimulante. Apó*
derrotar o Burnley por 6x0, venceu no sábado ,, Lecds por 3x0,
aumentando assim o total de tentos para 92. Esses triunfos retum-
bantes contaram com a ativa participação do brilhante jogo de
Bill Slatír, que substituiu com raro ê_it0 Billy Wright na posição
dc centro-mcdlo. Outra inspiração foi o jogo admirável de um no-
vo extrema-direita, dc apenas 19 anos. Trata-se dc Gerry Mannion,
jogador internacional da equipe juvenil inglesa, que, nas três par-
tidas da Primeira Divisão das quais participou, marcou cinco ten*
tos. No sábado último marcou os três gols que deram z vitória
ao Woives.

Em compensação, o Tottenham
experimentou mudança radical-
O jogo preciso e de colocação
qu*, segundo parecia, o levaria a
conquistar 0 campeonato, foi
substituído por estilo menos har-
monioso. No sábado, conseguiu
apenas empatai por um tento
com o Luton Town, último colo-
cado na tabela.

Desse modo, o Woives e o
Spurs tem de jogar mais ses
partidas, 

'e tudo indica que a lu-
ta pel0 campeonato será uma
das mais renhidas e emocionem-
tes das últimas temporadiis. Náo
podemos também passar por al-
to a ameaça que apresenta o
Burnley, pois lhe re_tam duas
partidas por jogar, estando ape-
nas quatro pontos abaixo dos
dois lideres.

Na equipe internacional ingie-
sa que jogará contra a da Esco-
cia no sábado próximo, destaca-
se a honra de que foi objeto no-
vãmente Bill Slater, centro-mé-
dia do Woives. ao ser incluído
para jogar nessa posição. Há
apenas tres meses este jogador
Se achava no quadro dc resfrva
do Woives e seu nome não figu-
lava entre os e.ndidatos á su-
cessão dc Billy Wright, que se
retirou do espene em agosto
passado- Durante o Natal foi in-
cluido no prim_i.ro quadro c d's-
de então seu progresso foi con-
tante, até transformar-se no m<-.-
lhor centro-mecio da Inglaterra

Jimmy Armfield, do Blackpool,

que integrou o time inglês contra
os do Brasil, México c Peru du-
rant? a "tournée" do ano passa-do pela América Latina, foi es-
colhido outra vez para o postode zagueiro direito, em lugar de
Don Dow?- Na zaga esquerda jo-
gará Ray Wilson, do Hudders-
ficld. por cujo passe muitos clu-
bes da primeiro divisão estariam
dispostos a pagar 35 mil libras
er rlinas.

Para o posto dc capitão foi
. scolhido Ronnie Clayton, do
Blackbum Roveis, que jogará co-
mo meia-direita. O meia-esqum"-
da será Ron Flowers do Wol-
ves.

Há certas surpresas na seleção
da linha dian_>a.

Briau Douglas, do Blackburn,
ocupará a posição de meia-es-
querda em substituição a Ray
Parry, do Bolton, que «travessa
uma temporada má desde o mos
dc novembro passado, quando
jogou pelo quaoro inglês contra
o da Irlanda. Tampouco sc con*tava com a escolha de Bobby
Charlton. do Manchester United,
que íoi agora chamado a Jogarde extrema-esquerda. O extrema-
direita, John Connelly, foi sele-
cionado pela terceira vez cm vis-ta da destreza demonstrado como Burnley, para o qual marcou
inúmeros tentos. Como o-ntro-
avante atuará pela segunda vez
Joe Baker, de 20 anos, que jo-
ga atualmente com um time es-
coces, o Hibernian- Para a posi-
ção de meia-direita íoi escolhi-
do Pet.r Broadbcnt, do Woives,
que substitui Johnny Haynes, do
Fulham.

A partida Inglaterra x Escócia
considerada e mais importante
da temporada internacional bri-
tanica, é uma oportunidade pa-ra que os selecionadores avaliem
a força de suas respectivas cqui-
pes antes de enfrentar os qua-drog continentais e tomem uma
decisão final para a organização
das equipes que participarão da
Copa do Mundo cm 1962, a ser
disputada no Chile. O time da
Escócia deverá jogar próxima-
mente contra os da Austrália.
Hungria e Turquia, enquanto
que o da Inglaterra terá como
adversários os da Hungria e Es-
panha.

Eunápio Queiroz não
irá domingo a Belém

O árbitro Eunápio de Queiroz
não poderá ir domingo a Belém,
apitar a primeira peleja da sé-
rie melhor de qu-itro entre R-«mo
e Paissandu, pela decisão do cer.
t. me paraenses de 1959. O juiz
metropolitano que agradou em
cheio no encontro do último do-
mingo. informou ontem à tarde
à FMF que, em virtude de não

ter conseguido licença na Panair,
não poderá ausentar-se desta ca-
pitai. Na impossibilidade de con-
tar com Eunápio, os dirigentes da
Federação Paraense tentarão le-
var Alberto da Gama Malchci ou
Anacleto Pictrobon. considerado
o melhor árbitro paulista do ano
passado.

I (Th*.. I________________Bi^__ t^*^__________________r

__________! _________BB^2Í^V_r_i

Torneiro elétrico automático ^J

LORENZETTI I
a melhor

ÍA Cuidado com as imitações baratas I
56 a lagitima torntiro Métrica tam uso marca B

LORENZETTI

lista que sc tem conhecimento
extra-oficialmentc, porque tam-
bém aquela foi feita por Feola.
Todavia, com suas observações
nas ultimas partidas do Rio-S.
Phulo, é provável, ou quase cer-
to, que novas modificações sur-
jam na referida lista de convo-
cações, pois somente na noite de
ontem, após ter assis. do ao jo-
go Vasco x Corintians é que

Peola completou a relação de 18
jogadores que serão convocados
para servirem à seleção brasilci-
ia que irá ao Velho Mundo.

PELE E SÍFILIS
CANCEll — EC Z EMAS — VEIIRU-
G/.S — ESPINHAS - QUEDA 1)0
CABELO — VARIZKS — PÊLOS NO
ROSTO — F URÜNCULO — ETC.

DR. AGOSTINHO 0A CUNHA
flua da Assembléia, fl) — '2,« micU.
Ti.c.0ne; «12-1155. Das 16 àâ 19 hs

FINALMENTE OBTIVENOS
TAMBÉM NO BRASIL

NICOTILÉSS
(C O M P It 1 M 1 1) o S)

MEDICAMENTOS DE COMBATE AO HABITO ÜO IAI3A-
G1SMO - COMPRIMIDOS QUE REALMENTE ASSEGU-

RAM A EXTINÇÃO DO VICIO DO FUMO

Os comprimidos originais dc NICOTILÉSS foram sub-
metidos a prova por médicos c hospitais importantes c des-
critus seus resultados efetivos cm diversas revistas c com-
pendios médicos.

NICOTILÉSS assegura o combate ao vicio dos (as) fu-
mantes no primeiro dia dc seu uso «leia bula) sem outras
manifestações secundárias no organismo, não alterando o
palndar dos alimentos ou líquidos, não produzindo mal-estar
ou instabilidade orgânica c nem hábito.

A função dc NICOTILÉSS no organismo c substituir o
desejo do fumo. NICOTILÉSS não contem barbituricos,
narcóticos ou outras drogas que Induzem a vicio.

Encontra-se nas boas farmácias c drogarias sem nc-
ccssidatlc dc receita médica.

Produto fabricado pela QU1MIOFARMA, Representantes;
VIKTEL Ltda. Rio — fone: 43-0364.

AMERICA DO NORTE E AMERICA CENTRAL

GRUPO 1 — México, Estados Unidos e Canadá.

GRUPO 2 — Costa Rica, Guatemala e Honduras.

GRUPO 3 — Antillins c Surinan.

Almir passou três vezes
como quis sôbre Belini

SAO PAULO, 7 (Mcridionah
— O atacante Almir, "vedeta"
do encontro dc ontem à noi'o no
Pacaembu, correspondeu inteira-
mente ao que dele se esperava.
Além de ter obtido um magnífico
tento, obra dc uma jogada belis-
sima de Higlno que lançou em
profundidade o famoso atfl.antp,
Almir somente errou durante o
tempo em que atuou apenos duas
vezes. No total, em todos os mo-
mentos que teve a pelota no_. pés
soube fazer da mesma o que
achou melhor, e, conseguiu acer-
tar.

Em três tentativas de cabeça-
dos, levou a melhor sóbre Beli-
ni, r, cm outras duas superou
Coronel. Observem que tanto um
como outro defensor do VJ.'tio,
são jogadores de estatura bem
mais elevada dc que Almir. As-
sim mesmo, o atacante levou a
melhor.

Deu cinco passes precisos, sen-
do um deles de calcanhar para
Lnnzoninho, próximo à linha de
escanteio. No entanto, uni de
seus erros também foi o de ten-
tar passor de calcanhar uma pe-
lota pira Higino que estava atrás
de Belini, e, este impediu o passe.

Não fe. nenhuma "tabcla" du-
luiitc o jogo. Aliás, a principal
característica cie Almir, 6 a dc
receber a pcloin. ficar dc frente
para seu marcador, e passá-lo
pelo lado. sem. no entanto, pre-
ferir a "tabcla" por melhor que
se encontre um companheiro co-
locado.

Nos "driblings" esteve ótimo.
Na primeira investida, partiu
como um bólido sôbre o arco dc
Miguel, levando de vencida a

três adversários, driblando pelaesquerda c pela direita. Poste-
riormente, também driblou se-
camente a um contrário e pas-
sou bem para Higino. Ma«_ um
bonito "dribling" foi dado por
Almir sòbrc Orlando, e, logo
e.pós, em novo "rush" surpre-
endeu a dois vascainos em desa»
balatl-i corrida para o arco, so-
mente mio marcando mais tnn
lento, devido . insistência de Be-
Uni em forçar o atacante dm-,i ..
linha dc fundo, mas. que mesmo
assim conseguiu chutar para a
meta obrigando Miguel a difícil
defesn,

No primeiro chute direto para
o arco, conseguiu vencer o ar-
queiro vascaino, lance já dcstrl-
lo acima qusndo do passe de
Higino.

O principal, no entanto, que
observamos em Almir, foi o fato
do atacante não ter feito nenhu-
ma falta, c, ao contrário disso,
recebeu quatro faltas, apôs ter
levado vaiUo gem sôbre seu mar-
cador. Belini, Orlando. Coronel
e novamente Orlando foram os
vascainos que "apelaram" com
Almir. quando este conseguiu le-
var n melhor no lance.

Com síntese, por ter contribui-
:!o com o tento de abertura, c,
por ler errado apenas du_.s vezes
em tód» a partida, Almir mereço
nota máxima para o jogo dc on-
tem, e, convém salientar, que se
o atac.nte estivesse cm suas
melhores condições físicas,"jun-
tanicutc com Luisinho no ate»
que, a contagem dc onlem des-
contaria a "surra" que a Por-
tuguesa de Desportos levou no
último domingo.
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PEQUENO LÍDER /
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Talvez seu filho seja I

O PEQUENO IÍDER /
que procuramos I

ELE TEM INTELIGÊNCIA? I
SIMPATIA? 1

RESPOSTAS ORIGINAIS? 1

PERSONALIDADE? I

então seu filho I
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PÁGINA 4 DIÁRIO DA NOITE — Quinta-feira, 7-4-1960 SEGUNDA

OS MERCADOS BO PRODUTOR, que foriim lançados eom
trunde publicidade, tendo até a prestigiá-los a presença do presi-
dente da Republica, não estão, absolutamente, cumprindo >iias fi-
nalidades de aliviar o custo de vida. Os íciieros de consumo obri-
ratórlo na mesit d,, poltrc nâo são encontrados por preço mais ra-
louvei nem no -Mercado rio Custeio, nem na Central rio Brasil, nem
cm Ira já \ burla nao seria das autoridades responsaveii pelo
abastecimento mas pelos que sc fazem passar por produtores c nâo
passam de "tubarões" camuflados. A própria Cooperativa de Cotia,
que c uma potência extraordinária, náo vem correspondendo sufi-
cientemente deixando rie suprir as deficiências daqueles empórios.
Os mercadlíihos municipais, também, não oferecem vantagens dig-
ous de apreço, Ao contrário, cobram. iiâ,( raro. preços mais altos
do que a. quitandas f os armazéns, que ainda dão credito, a todo
risco, para ,i clientela habitual. A impressão que se tem é dc que
os órgãos de abastecimento náo planejam os serviços e, assim não
¦cortam, causando, rlrss'arte. prejuízos ac (.ovérno c an povo. Ora,
Ja é tempo de lerem ns responsavek b.istniite experiência para
evitar o m»l crônico n1»' deteriora o abastecimento e não per-
mi te an povo o minimo (lesafosn.

CANUTO SILVA
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Um temperamento estranho e uma
sensibilidade profunda

Llszt, qoc amava Chopin, nào compreendia bem em que pára-
mos de tormentos c de inauietaçfio se refletisse aquele música an-
gustiada do scu jovem amigo polaco. Só isto sabia: o efébico Fro-
derico agradava as mulheres E Frani Llsit, que entendia muito
bem tanto de musica como de mulheres, tinha logo intuito qut
eom aquele seu temperamento Chopin iria longe.

Quanto ao público, arrastado pelas ondas da música toda eo-
volta cm melancolia, polvilhada de ritmos de maiurkas, dilacerada
por gritos dc angústia, ecoando apelos para o sonho, compreendia
sempre que Chopin lançava o olhar para além da vida. nis regiões
eternas do amor a da dor.

"A sua imaginação cru ardente
e os seu- sentimentos chegavam
alé a violência". - escreveu
Liszt de Chopin — "a sua estru-
lura física era débil e doentia.
Quem pode medir o_ sofrimen-
tos nascidos desti - coisas opus-
tas? Devem ler -ido tremendos,
ni:-- nunca deu riêlus um espeta-
cuio. Conservou disto o segredo,
escondeu-o : todos os olhares
sob a Impenetrável serenidade de
uma altiva resignação.

Berlloz, que conheceu liem
Chopin. e foi seu grande e rlerli-
cado amigo e admirador, descre-
ve-o assim. em poucos traços:"Quando o- seus sofrimento»
eram anda toleráveis, èle se mos-
trava de uma bonomla maliciosa
que dava uma Incsistlvêl fascl-
n<içào ás suas relações com os
amigos. Na conversação trazia
para ela a graça principal e o
caráter essencial du seu raro ta-
lento".

Ale. conta Berlioz uma delicio-
s« anedola. Uma noile Chopin,
convidado para jantar com mui-
Ias damas c cavalheiros por uni
rico anfitrião, permanecera silen-
cioso c sorridente. Ao terminar a
cena luculiana, duranle a qual 61_
«penas linha provado alguma coi-
ia. o dono da casa. Interpretando
o desejo (ios seus convidados, pe-
diil-llie para locar. Chopin, pri-
melro opôs tímida recusa e. sem-
pre sorrindo, procurou mil pre-
textos para nâo ir para o piano,
Mas. afinal, quando as insisten-
eias do dono da casa se tornaram

wJttJêfftlê
Aniversários
Fazem unos. hoje:
Dr. Oswaldo Penido. subc-heln

cio ünbineic civil ci,i Presidência
d<» República.-- General Nelson Rebelo de
Queiras.Marechal Joíé Agostinho dos
Santos

Professor Rol,.mio MonteiroUr. Alarlco dn Silveira Ju-
nior. diplomata.Dr. C.irio.s Ribeiro Eiras, di-
plomftlfiSra. Murgflrldn Lopes de Al-
meida. poetisa e declamadora.Sra. C-,cilda Becker.-- Sra. ,1-indt.i Rocha Matos
Sousa,

D:- OMValtlo Cm r 116 de c*<i£-tio, médico.- Dr. Crisanto Lins dc Alb
quer que.Dr. Mlrnbcau Uc-lio. .Sr. Luiz Marques Araújo.Sr. Álvaro de Melo Do.-i...

Al lll«I os

"CLUBE Do GALO Fl.üMl.Nfc.s*-
SE" - Por coincidir com o cinta
iios festejos da mudança o„ Cupt-
t«l, e nas proximidades dc Sen:.*.-
na Siinta. o ii nlmoco-encont.ro do
Ciube do Cinlo Fluminense, proam-medo para o dia 21 rio corrente roltransferido para o 61a )." de mulo.
«o meio-dia.

ü anfltrlío i.erí o presidente dn
Associação Fluminense (k- Avit-ul-
tura, sr. Roberto Bebi -, Oosta,
qne promoverá novo encontro deseus companheiros avlciiltores, unGranja Guanabara. m_talad<i uoMunicípio tle Duq-.ic de Caxitss

As Inscrições pura o almoço |io-tlerfto ser feitas, pessoalmente, aasede dn AssocInç8o Fluminense arAvicnlture. a Avenida .N'i!,i pe-
çanhn. r_>, ..o pavimento, salas
410'421, no escritório da G .ni]nDue-nabara K rua do Rosário, n,158-A, ou pelo trletonc 42-21.':-!,
onde serão prestados ou11c-t «sela-
reclmentos.

Honieiiag<-fi«

Sr. Aflonao Almuo — Depo..- cie
haver exercido vários cargos ne
responsabilidade im administração
t«.eral. Inclusive o.s de diretor
a« Deapn-n Públlci. e, rei_.it.-
mente, diretor du Caixa de Anwr-
tlzação, deixará o sr. Af/ouso Al-
miro o serviço público, para ae-
dlcar-fc ás utivldr.dc.s privada.

Numerosa comlssfio de amigos
pcfisoab e espcelel-.neiite ex-che?f3
« colegoi em diversos setores no
Ministério da Fa/end.i. do inut'.
d« Orsanl/nçío Internacional do
Café, da AfiSOCla-çfto Ior- Diploma-
doa da Escola Superior óc Guerra,
e outros, cítft promovendo u.*n
grande juntar, quo já conta mats
de duzentos ndesOes.

A manifesta çâo deverá ter iug«r
no restaurante do r.lldar térreo do
Clube de Engenharia, no clu !2
do correm-, ii.- 20 hoin.s e 3ü ml-
nulos, onde se encontram listas
de «desfies, cem ü. Lfu-la ircn.
42-0561). hsslm comu e:ti ErUçõc*
Financeiras, Ru„ riebrct, 23, 13.»• ndar ilonc 42-6713J.
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de lll a
clara:

¦ilidas, murmuruu com voz

illeu senhor, comi láo pou-

RITMOS POPULARES

Chico José, o seresteiro
de Portugal, vence no Rio

. JAIlí AMORIM

Hi uma doce voz lusitam nos ares cariocas,
ii familiar ao ouvinte da cidade: a de Francisco
Joié. O moço português, que hi aproximadamente
seis anot vivia por aí anonimamente, ganhou da
uma hora para outra uma popularidade tal, qua
até as crianças o identificam pelo timbra, no ridio
ou televisão. Sucesso autêntico. Eu, que o conhe-
ço desde sua chegada ao Brasil, não me espanto
com essa vertiginosa ascanção. Paio contrario: ad-
mlro-me, isto sim, de apenas agora, passado tanto
tempo, chegar-se à conclusão de que tínhamos aqui.
tomando seu caldinho verde sem compromisso, a
reedição portuguesa do nosso saresteiro Silvio Cal-
das. Por que não, antes? Sei li. O destino tem seus

* EM PAUTA
O cronista Daniel Taylor,

especialista em Dick H.tymes,
está compondo seus bolerinlios.
Esl>.*eou com um chamado "Ten-
tando Esquecer", que o piansta"Kais" hlpidio, dedilha comovi-
(lamente nas buate.s. Animado
rnm a coisa. Daniel altas horas
da noile, vem ã janela do ap.n-
lamento e olha as estrelas. Diz
que isso é ótima receita para
suas canções qur já são muitas.

Eiu Vila Isabel, ao luar, rapa-
zes e moças formando roda no
quintal, cantaram sambíi.s da d>
ta "bossa-nova". A intérprete
principal, Regino, fillia de Regi-
na Cl», sabia duas dezenas d*-
tes. inclusive dr autores ainda
irreveiados, Sua voz mansa d •>-
plicente. bem ao estilo que cu-jc-
tcr.za atualmente o.s proselitos
desses movimento musical.

caprichos, como diz a valsa do Pedro Caetano. E
ademais, Chico José. cujo comportamento humano
se assemelha também ao de Silvio, não se preo-
cupava, em verdade, com êsse detalhe. O que ele
queria (e quer) era bater seu papinho com os aml-
gos, andar por onde e para onde lhe der na ve-
neta. ouvir novas melodias, cantí-las em qualquer
lugar. Quase engenheiro, de uma aanslbllidada •
flor da pele, seu problema imediato, como Inter-
prete, tra transmitir a mensagem das composições
que escolhia. De repente, não mais que de repen-
te o povo o descobriu, compreendendo-o e daí en-
tão não houve dificuldade para que êle aconteces-
se. Com sotaque e tudo.

Certamente que era uni tem-
porniíienlo estranho. Nâo se co-
nlieceu por inteiro c em prolun-
didade senão diante da sua doou-
<,*•-: pois ;> doença o plasmou a
pouco e pouco e. sem exacerba-
lo Injustamente, (k-ti-llie aquela
sensibilidade especial e aquela de-
licadezo requintada que formam
a graça dc niuila mil icu sua.

Como os grandes nervosos.' pas-'asa dc loucas alegrias a som-
brios silêncios. Facilmente ficava
desalentado, mas facilmente reco-
brava ânimo. Sabia ser amável,
cortes, vivacissimo. Manobrava!
com nicsiria. a argúcia, a ironia
e o sarcasmo. Mas. só uma coisa
o interessava verdadeiramente: a
lll li si Cl.

Fisicamente nau era belo. mas
agradava: sempre elegantíssimo e
cuidado no- mínimos pormenores;
de estatura média, ágil de movi-
meu.os, de cabelos louro-cmôreo,
olhai' viva? e profundo, sorriso
gracioso, traços puros c fidalgos
e um nariz bastante comprido do
qual. dc resto, gostava de rir...

Nao pesava muito, e a èsle res-
peito também gracejava; no pie-
no vigor do.s seus vinte o cinco
anos, pesava 48 quilos.

?
Requintado nos mudos e no ta-

lar. odiava a grosseria, o barulho,
as violências. Delicado de senti-
mentos que transpareciam cri-ta-
linos nos momentos dos Improvl-
sos, era Irrepreensível. ,lá anies
de ficar doente, as mínimas coisas
contrárias ao seu temperamento
o desorientavam.

Uma noile. por exemplo, en-
quanto o grupo dos ouvintes es-
perava em silêncio na penumbra,
éle lixou por muilo tempo, com
as mãos abertss sobre o teclado,
a procurar a famosa "nota azui",
encarando firme, dianle de si, uma
belíssima senhora com uma mag-
nilica pliini» na cabeça,

- Enquanto a senhora nao II-
rar essa pluma não conseguirei
tocar — disse finalmente, a meia
voz. mas com acento inexorável.

Amava a.s flores, a, ricas tape-
çarias, as belas roupas, as coisas
requintadas e elegantes, as pes-
soas educadas-e comedidas.

No entanto... George Sand não
era nem elegante, nem muito gen-
lil. nem requintada; fumava clia-
mios, vestia-se de homem e com
pouca graça, c linha ge-tos abso-
lulaineiiie náo femininos.

Tinha razão Duke quando dizia:
Aponlai-me. om toda a vossa lis-
ta, um homem dc bom senso que
uma determinada mulher nào te-
nha leito tornar-so um tolo.

?
Chopin linha mãos de artista

ii de doente, cór de marfim, qua-
te de menina. Daquelas mãos que
conheciam — quase sem tê-la es-
tudado — se desenvoVia uma
técnica planlstlca de virtuosidade
enorme.

"Dedos de veludo" dizia George
Sand. -em imaginar que aquele
toque quase imalerial — salien-
la Cortot -- provinha de uma
prodigiosa união entre a flexibl-
lidade estarrecedora (ias articula-
ções suscetíveis de todas as deli-
cadezas c a firmeza dc um arca-
bouço que — como afirmava o
seu discípulo Ueorges Mathias —
ora **a dc um soldado".

Náo obstante fossem as dimen-
ções bastante pequenas, todavia
a>, faculdades dc extensão dc que
eram capazes deviam ser lão ex-
cepetonais ,para provocar, da
parte de um admirador espanta-
do. esta exclamação imaginosa:".Mas è-lc homem tem mãos de
serpente!"

Henrique lleine afirmava que
as mãos dc Chopin eram as scr-
vas fieis da sua alma. E a sua
alma é aplaudida pela gente que
não ouve só eom os ouvidos, mas
eom a alma.

l Continua)
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•lá chegou dos listados Unidos,
onde fòru a passeio, a cantora
tiilda 'Valenea, que é sem duvida
unia das mais simpáticas e que-
ridas intérpretes lusitanas radl
radas em nossa lerra. (Hlda vai
reeiicetair em breve suas ativiia-
iles artísticas. Está, por enquan*
in, olhando as modas t rodando
naquele seu carro amarelinho

Marlene oceílou uma proposta
para cantar na Venezuela. Uma
pedida e tanto, unia vez que u"bolívar" anda c.adj vez nv.-ik
torte,

O cronista Alberto Règu, que
c também compositor (sócio ele-
tivo da V. B. C.l. entregou com-
posições de sua autoria a Anisio
Silva.

•1»

O trombonsta Raul de Barros,
declarou recentemente que esta
;eliz de tocar para o povo de Bra-
sília, por ocasião das festas de
inauguração da nova Capital.
Claro que sim: - locará e volta-
rá correndo para o .Rio.

O brasileiro Hélio Sinta, desço-
nlieciilii entre nós, é cantor de
sucesso em Paris.

f:sic . o /rio de soar- da orque.slra Ca sin-i le Scvl ha, do mães
tro Pio Toresillas. liá outra orquestra, com a incciiio nome. -m
r. rsionnndo por ai. Resultado tir um desentendimento :nt*c ch-

it Muito em Voga

P I O V E
ÍModtlgno — Verde)

lilille violini suou ali dal vento,
tutu i colori dcWarcobalc.
no vano a fer mar c una pioggia

íd'argento
ma p.ore, piove sul nostro

[amor f
Ciao, ciao bambina
un bacio ancora
e poi per sempre li perderá
Come una iiaba Vamore passa
c'era una volia poi non c'é p.v.
Cos',1 che trema sul luo vlslno
t pioggia o pianto dímmi cosi
Vorrei trovare parede nuove,
ma incnlrc jiiote, p/a. 70 con

\tel
Ciao, ciao bambina
non ti roltarc
non posto dirti, rimam aucor
Vorrei trovare parole nuove.
ma piove, piore
Piango con !e /

LETRAS E ARTES

PEN fêz muito em
favor das letras

O 1'eti Clube comemorou o 2-1 ¦•
aniversário de sua. fundação.
Quaisquer que sejam as restrl-
ções que por acaso possam ser
feitas ao jovem Pen. a verdade
e que ele, principalmente agoia
sob a dreção de Celso Kelly,
procura realizar algo de realmen-
be efetivo em favor das letras e
das escritores brasileiros ein to-
dos os planos em que possa Che-
gar sua atividade. A comemora*
ção aniversária teve naiuriliii-.ii-
te seu caráter social c constou
cie uma palestra cio acadêmico
Peregrino Júnior, sólire u conto
brasileiro c da representação ds
uma peça teatral de Celsu Keili,

No Céu é Assim"  Com inusi-
ca de Francisco Mignone e dcsem-
pen ho do urupo "Martins Pena",
do Teatro Municipal.

Para. o» meses seguintes, o Pén
Clube, tem todo 11111 variado pro-
Ittinva dc palestras e conferências
representa ções teatrais e inicia-
Uvas diversas:, mas o pomo alto
dc tudo isso «crá a Reunião da
Cum ssâo Executiva do 31." Con-
gresso Internacional dos Pea
Clubes, guando em julho próxl-
1110 teremos nesta cidade algu
mas das mais representativas fi-
guras tíi*.s letras internacionais,
Os preparativos para esse concla-
ve estão cm cursa na secretaria
do Pen Clube.

Também e.stá fazendo anos o
Instituto Nacional do Livro, que
completa v nte c dois dc ex:s-
téncia c incontestáveis bons ser-
viços á cultura brasileira. E'
umo das criações do governo Cie-
túlio Vargas que soube servir as
letras brasileiras e à cultura 00

Até julho Brasil e Rússia
estarão fazendo negócios

— O Brasil devera estar negociando normalmente com a Hús-
sia ale o pni\ini„ més de julho — informou ontem ao DIÁRIO
DA NOITE fonle categorizada do Itamarati. Adiantou a mesma
fonte que os entendimentos entre oa governos brasileiro e sovic-
tico "estão adiantadisslmos". e tudo depende de algumas respos-
tas de Moscou para concretizar mais rapidamente as ne. ociaçõps.
A Comissão de Relações Comerciais Brasil-Rússia, do Itamarati,
rstá se reunindo semanalmente para debate c discussão das pio-
postas russas, de intercâmbio comercial. Das reuniões participam
técnicos do Itamarati. do Ministério da Fa:enda. da Caccx e dn
Petrobrás. F. entre os produtos que serão trocados entre os dois
países figuram principalmente café, petróleo e tricô.

CONDIÇÕES
Há cinco itens da proposta .so

viética que estão sendo sxami-
nados pela Comissão O primei-
ro deles é abertura de canta.- 110
Banco dc Brasil c no Banci Cen.
trai de Moscou O Banco Cen-
trai enviou um escmema para o
Banco do Brasil. Foi feita uma
contraproposta já enviada 3
Moscou.

A troca de o!co d:csel iá estíi
praticamente assegurada. Há
apenas um problema quanto ã
importação de óleo bruto -- o
negócio mais vultoso A proposta

Dr. Afljalbm
r/r Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
3. Álvaro Alvim l\ »*• andar

Telefones: «42« 1 42-11505
«berto das 1 it U horas

enviada pelo governo russo náo
está de acordo com os entendi-
mento.-! realizados pela Mis-âo
Comercial Brasileira cm Mos-

1.011, Além dissa, us propostas -.o.
viéticas para embarque do café
fogem das negociações normais,
E há problemas a serem so'ucio-
nados quanto a legalização cit
documentos e arbitragem espe
ciai para as negociações.

TROCAS
As primeiras trcca;. comer-

ciais diretas entre o Brasil P a
Rússia deverão se realizar a par-
tir do mês de julho Durante sei3
meses, haverá um embarqua
mensal qe 25 mil toneladas de
trigo soviético para o Brasil. O
trigo foi considerado de esce.
lente qualidade c de preâc ra-zoável.

Além de t-rigo. o Brasil deverá
importai da Rússia aind.i csU
ano ólej diesel ctij, distr buiçRo
já está, inclusive, pronta.

Sexta feira haverá uma reu-
niân tia Comissão BrasUeir-a de
Intercâmbio com a URSS.

nosoo povo. como hoje começa a
ser reconhecido mesmo por ieu.í
adversários.

A propósito do acontecimento,
s mpático, oi. N. L. está dis-
tribulndo uma plaqueta. onde
enumera suas realizações, parti-
cularmente, suas atividades edi-
loriais- que são realmente ex-
pressivas, Atualmente sob a ui-
ícç.io de José Renato Sontos Pe-
reira. o Instituto do livro vem
cumprindo suas f nalidades, na
realização clc um programa que
também recomenda sua ¦.".din:-
iiistraçâo atual.

Carlos Scllar está expondo n-a
Galeria Toureiro em Copacaoa-
na enquanto na Galeria Macu-
n-.-iniii o carleaturista Appe apre-
senta uma serie cie trabalhos c-rn
diferentes técnicas. Em Sáo
Paulo, na Galera Ambiente, t--
tá expondo Douela.- Marques rie
Sá. um do.s noss:s jovens pinto-
ics representativos, concorrentes
dc vários salões e detentor de
vários prêmios, inclusive cio Sa-
lão Nacional Modtrno. Marques
de Sá abandonou o figurativismn
tendendo ag;ra às represen a-
ções abstratas c sua mostra está
sendo recebida com simpatia pc-
lo publico e a crífca de São
Paulo.

O escultor Leiio Veloso acha*
se demissionário da direção rio
Instituto dc Belas Artes cio Rio
.'de Janeiro, que funciona na
Praia Vermelha. 110 prédio do
antigo Casablanca.

O Conselho Técnico do lnsti-
tuto apresentou três nomes ao
secretário de Educação da Pre-
feitura, para a escolha do novo
diretor:

Leão Castelo. Izidro Monteiro
e Augusto César iodos profes-
sores da casa.

Letras c Artes.
Luiz, Cant-.inhede.
ras. D T.

Rua
133.

Professor
Laranjei-

Secretário: Romário Maul —
DAS deverá ser endereçada

= PARA PASSAR O TEMPO
Correspondência relativa a PALAVRAS cru»

a Sílvio Alves. Rua Sacadura Cabra] n^Ü
3.° andar Rio.

Encantadores de serpentes
e de mulheres...

parece que os encantadores de. serpentes

que se exibem nes cidades levantinas sejei-
vem do seu poder Upnotisador para aominar
os terríveis c ascorosos répteis.

Há, contudo, um segredo de que sc servem
os caçadores e domesticadores de serpentes ve-
nenosas para "encantá-las" quando as vac cap-
furar á floresta.

Um investigador francês, ^JJ^f'^.
assistiu, na Guine, a essa» «w»-^
Ias dos indígenas, conta oue cresse servem
três plantas, cujos nomes latinos por
complicado» não vale a pena repiodu.u- C

Viem-nas verdes e com elas. redp.das a uuv
massa paslosa, friecionam as mãos eoca po
podendo assim aproximar-se das sei pentes e

toi-ar-lhes sem o menor perigo.
A mesma pasta espalhada sóbre a serpenti

c introduzida na goela, torna-a absolutamenU
inofensiva, incapaz de morder ou inocular o w
nato mortal.

Mergulhada a serpente numa infusão tia-
mesmas ervas, é quanto basta para que, duraii-

de
muito

Co-
'i

te alguns dias. perca toda a spressi ._»_,nejando-a o encantado rcomo liic aR''"- ¦
Com o seu sutil espirito de fràncS*'¦vestigador teria procurado saber p_0 ... 

"
da tribo, que também usava dc rnna ,v,:i" |
qualquer arbusto paru dominar .. 0iR'' ;
ele sabia encantar as mulheres r. como 

!'
As mulheres encantam-se-com in_ Sics! — respondeu-lhe o mágica
K de outra maneira?

-- Às vcr.es lambem com . I:an

PALAVRAS
CRUZADAS

SOLUÇÃO 00 IMIOlil.l M\ in pi
ANTKItlO li:

HORIZONTAIS: Ciilui lo
tar, 110. Ro. par. abesamo.

VERTICAIS: Cahnga,
odoroso, ago, Ior. pc, r._

ua, o.as.ji

I1 —1_±!^

de
aliviar

oro-

?*h-f

cb

QUINTA-FEIRA — 7 DE ABRIL DE 1960
POR PROFESSOR RUDY E MADAME TÂNIA

¦Utirs - -He 21 di- março a 20 de abril) Sua
simpatia deverá -cr controlada de um sentido
construtivo Cuidado com acidentes. Mais cum-
prceiisíio com us nleriores, ,-\ noite propicia
para aventuras amorosas,
TOURO - 'Oe -I cie abril a 19 de maio) — Nao
deixe pa--.nr despercebida qualquer oportunida.
de. Pela parle da m nliã poderá 'ralar
.suiitos jurídicos e tinanceiros, Procure
os seus negócios ia entabulados, A noite
cure uma diversão cum a pessoa amada.
GÊMEOS — (Do 20 de maio a lti de juiiliu) —
Terá grande auxílio para manter seu equ librio
financeiro c sentimental. P,cccberá boas noti-
cias na parte da tarde. A' noite visite, as pe**-
soas da família c dedique maior atenção aos
mais idosos.
CANCEIt - 'Oe 19 clc junho a 23 de jullioi -
Pela parle da manha você obterá lucros fabu-
losos em suas finanças. Ajude aos necessita-
dos. A tarde é favorável para real zar viagem
dc recreio. A' noile não laça ostravagâncias
pr.ra nâo prejudicar a .-ua saúde.
LESO - 'De 2-1 de julho a 22 de agosto) — Xáo
recuse convites para divertimentos o recreação.
Seja compreensivo para com os subordinados.
iVão exponha -eu puniu ti. vista a estranhos,
Demonstre sempre que puder . -eu bom senso
de humor.
VIRGEM - 'Dc 23 rie agõslu a 21 dc setembro)

Boa oportunidade para encetar negociações
eom pessoas que não são de sua relação, apare-
cerão no dia de hoje. Você poderá recebei- au-
xllio por parle de amigos, Ace io u3 conselhos
dai pessoas mais velhas,
I.IIJ_A — 'De 2*. de setembro a 21 rie outubro)

Não se deixe guiar pela sua intuição 011 pai.
piles. Domine suas emoções sentimentais. Seja
recatado uas suas atitudes. A' tarde c a noite
declitiuo-se ao máximo que puder r.n organ za-
ção dc -"uas coisas.
ESCOIÍPIÃO - 'üe 22 de outubro a 20 de no-
vcmbroí —¦ Tenha confiança em si nic.-nio. O
seu pessimismo exagerado deve se:* colocado de
lado neste dia. Boas oportunidades lhe serão
evidenciadas pela parle da larde. A' noite será
propicia para reunião famil ar,
SAGITÁRIO — iliie 21 de novembro a 20 de de-¦.ombro) — .Não ultrapasse o limite cam seu oli-
mlsmo exagerado. Acautolo-so contra dcgcnlen*
dimentos familiares. A tarde e a noite são fa-
voráveis para aventuras amorosas. Melhore scu
vestuário,
CAPRICÓRNIO - (De 21 de dezembro a 19 de
janeiro) — Dedique-se apenas ,io trabalha ne.
cessário sem excesso. Dias bastantes favoráveis
para entendimentos eom patrões e empregados.
A' noile procure uma boa leitura.
AQUÁRIO — (Oe 20 (le janeiro a 18 de fevereiro)Evite o.s conflitos emocionais com seus fami-
li .res. Cuidado com o seu tratamento a pessoas
ligadas ao scu trabalho. Visite os- vizinhos e de-
dique a sua atenção às crianças.
PEIXES — iDe 19 de fevereiro a 20 de março'Terá resolvido algumas dp suas ambições,
principalmente na parte de negócios lucrat vos.
.Novas apresentações lhe serão l'eit,-,s 110 meio
social. Procure cativar as suas amizades.

NOVOS RUMOS DO NOVO CINEMA AIJUÂO

DOS FILMES "ÁGUA 
COM AÇÚCAR

ÀS PRODUÇÕES DE ALTA QUALIDADE
Nos anos da década ile vinte, c, também, nos primeiros da detrinta, um f Ime tia UFA (Filme. Universal S. A.i, era mais tio queuma simples produção cinematográfica. Kr.t o próprio cinema ale.

mão, dc alta categoria, servindo de padrão pa-.a muitos oulros ccm muitos P-iises, mais apreciado., pel» publico do que as produçõesde IloIljTvood.
Quando agonizava o cinema mudo, e se propagava o sonoro, acinematografi. alemã, em ambos os campos, at rigira o au. r tlesua celebridade.
Os eventos políticos que ocorreram a partir dc entáo a suempor fim. transftvmaram. radicalmente, a situarão Ao terminaremas hostilidades, ocupada, a Alemanha estava reduzida a destrorosSua economia lambem. Proibiram-se os consórcios. Isto natural,mente, afetou a induslr a cinematográfica.
Esta sitiiava-se pouco acima da estaca zero. Quando começoua fazer filmes, lutava com uma absoluta falta de recursos técnicose financeiros. Havia muitos produtores, demais mesmo, que entre-tanto, só dispunham de meios assaz primitivos.
FILMES "DIRIGIDOS"
MAS DE BOM NÍVEL

Náo havia, sequer. 1'berd-ide
na escolha do.s temas. Isto foi
uma imposição da desnazifica-
ção: — As autoridades aliadas
encarregadas de controlar a pro
chiçáo cinematográfica impuse-

PEROBA
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í-.in os lemas: — Nada de com.-dias baratas, operetas e dramas
sociais sem compromisso. Os ir-
guinemos deviam versar sôbre
problemas da época e sôbre o
passado recente.

Era uma imposição, no entan-to. giviças a ela houve fil.mes de alta concepção ideolóai-
ca e artística, que náo precisi-vam temer o confronto com osfilmes alemSes anteriores a Hi-tler.

Dos filmes surgidos nes&i oca-siao, merecem ser lembrado» a'-
guns excelentes, como "Die Mo-erder sind unter uns". "Ene InSchatten". "In Jenen Tagen""WoiEieck" "Affaeiv Blum"'"Berliner Ballade". "Plm otrncTit«l". *L. ng Ist der Weg", "Mo-
rlturi" e "Der Ruf"

QUEDA DE NÍVEL
Na Alemanha Ocidental com

s nova soberania política, em1949. também o.s produtores <* -
nematográflcos sc tornaram 'n-
dependentes. Não houve mas
qualquer restriçá 1 governamen-
tal, po:* oulro lado faltou qu-i-
quer apoio fUiance 10. O c ne:n ,
leve ciue planejar r produz it com
o» açus próprios nicioi.

Islo trouxe ao principio rcsul-lados (Icsalent,itíoras: — tc.i uma
caç.i a i filme, puramente, de d -
versão, foi redescoberto o filmesóbre temas "regionais", com su- sbelas paisagens servindo dc ce-nário para um argumento cheiodc pseudocontrastes sociais, comium "happy-end' 

derramado de
emotividade. Uma multidão des-
provida de senso critico o que, hámuito, não via filmes leves, er-.i
o publico desses cineastas Um
púbico que ia às salas de prole-
ção para ver mocinhas doces çingênuas, novelas baratas c Mie
aceitava tudo que lhc desse uma
visão rósc.i da vido ou que lhe
empapuçasse o.s olhos de lá .ri-mas sentimentais. Era uma gen-te que queria, a um só tempo
sentir-se feliz e chorar, que qu'-ria, principalmente, ver coisas
que não as obrigassem a pen.-/,re não lhe recordassem «conicc -
mentos tristes. A isto visram-se
juntar comédias ingênuas, reple-
tas dc piadas sem'graça e 11111
humor de lugares comuns, e. f;l-
mes musicais da pior espécie.

O publico cansou. Passou a
preferir a televisão. ^ssuti•aprenderam os produtores a R.colher os temas com maus eu da-
do e a melhorar o nivel aitisti-
co dos filmes.

VENDE-SE terreno com 55
por 22 mts. de frente, próprio
para industria, comércio ou
apartamentos, com frente pa-ra duas rua», projeto prontopara construção de nove <9i
lojas e trinta UO) apartamen-
tos, i rua »4 de Fevereiro ns.'!8 a .'i0 — Bonsucesso. :l pou-cos metros da Av Brasil,Trata-se a rua Onze n.° 80telefone .'il-im. enni o Sr
l'uga

tfopM
Riclamando conlr_ yn;

dutor de bondo que, il-
lhe deu um prejuuo í\\
cruieiros idci, 100,00 piuj
gar a pastagem, recebe. |*j
co e o condutor, diie.í*'*
ler recebido a cédula, cn-;-.
o a dnr.lhe nov,i nola i|I .
Importância), o leitor EM
Moraes, residem-- na ni[.
jamin Constanl, 113, i>.iK
tecer uma sério dt .ríjr
ções, em carta que noslij,
focalizando defleiéncíat d:«
viço de bondes e 1 i mui ii
cia da renda para cci"
custo do mesmo, alegada;<i
concessionário! f31 eslir.j
tão: "Não deixo d« rtttdj
cer que se trata dt UmpiiS
ma complicado PtimJ.
lugar dt só criticar, na mi;
sivel soluc.io Foi .nliu
me ocorrf:u: oor aue a l:
nio fa7 seu- bondes cc.::,
em que viajei em Sie lt
ou Belo Ho
do e com duds petas, ir,
uma para entraria e oviut
s.ilda, repartido m melsj
uir.a roleta? As vanlljetfí
riam: 1) nenhum pítiiji
deixaria do pagar; 2) porc.í
passageiro teria de paiiiu
la roleta, sendo reglilriitl
tomáticamenle. nao kl ir
burlas por parte dos ter!,'
res; 3) dispensaria oi iiri:
dos fiscais; e . evlllílj
plngentes ou passa_e!_tiil
tribo, déste modo tacilili*:
marcha dos bondes. Cn.
que o dinheiro ?aslo niià
tação dos bondes seria íl^
dentro de um prazo de,.!*
xlmo, 6 meses''

Novas reclamações noi l
e.Mii. i-oni pedido de l'-*i.
Ias ao secretário (io V:i,i:
Ohrn-. contra n pés-imis
do de conservação-em tni
nclin a anti-ja vnr-anle ti»
Irada Rio—Petrópolis Eüp
terminado trecho, móvsiá
Hospital Torre.-, tlomem. »S
lelivo . reduzindo s mifig
mínimo, devido aos teã
lei am cõrca de i(| ni:«:.-|"marcha de cás-do", i 'M
concorre paia atraia; i- a
Sen-, com prejuízo paiíoiif
dageiros.

FÉ NO
BRASIl

OSCMi nf ivienw-

malhos 11
or-fio tiS-'!

lOlIiii"'1'
ontilí. :t' ¦

Mtí

101 8K*

to. « c

Í7;/I grupo dr
cito ideali:nii _
rana dc Inteq
Quatro colunas
automóveis um
de Büliym. de
Cuiabá >• th- ','
formando assiu
viagens foram
modo que Ioda
mesma hora na
sil. Belo mor- >
nalisníii c de l
tares que cace.
vir desta magn
ao ser descober
pela erm de C
missit rezada nor ttt\ •
na grande terra ttUKM

Prro Va: de .ti""*
.se, iig sua carta, a r-:"';
Pátria. Ja naquela «.
viu o futuro glorioso i
querido Brasil OiwflT
cerlo. a pu/nree dc "
a índole dos nossos tir
rg descrever cm />'
rnif o seu Portugal ti
quele momento (?m'[
passados, oficia1.' irfw
minado^ pela lc «"•"
destino d i letra l>m
a magnífica e'": "'.
onde veiculo- etieioiur
do em estradas í""'j
COMI material r.ticltntt,
ram n,. norn.v turacoa
nho que devem segui'
a Pátria de nossos n'1
a ocupai o seu '"ü"'
iinfiie,-,- civiliiaâas.

tst-

Brasília C ""
co que imite¦¦''<

WM' I-
m>

progresso deste Ü'RR
co 7io seu solo. ho s"*1 '¦,',
na sua generosidade e
dade dr sva gente.

RADIO
- 1-281)

às'
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Décimo festival de Berlim
em junho e jclho próximos
btKLiM ií-.-jA) — Eis aigoi.s u'»» ..naus ou Rfguiamento da

décima "d''*0 do r-eítlval de Berlim:

Ail I " - u x ^estivai Internacional de Filme em Berlim será
aliado cie '4 de junho a 5 de iulho próximos. Efetuar se-a de

íí0ido com o Regulamento qeial fixado pela Federação Interna.

cena das Associações dos Produtores oe Fumes para o conheci
-'Jnto oticm oos Feslivais Cinematoçraticos oo ano oe IV60.

Ari 2¦" — ° festival é organuado peio Governo aa República
Ftdeial Aicma e pelo Senado ae Berlim em colaboração com a
bpiC (Oigamitco Central da Industria Cinematográfica Alemãt.

Ari. 3." — A finanoaae do Festival e documentar diante de

u,„ numeroso publico os ptogtessos executados pela arte cinema-

ugralicj nos diveisos Países, recepcionar em Berlim ,as persona-
imadts mais compctonles do mundo cinematográfico pa>a um in.
tircamtJio dc idéia e contribuir assim para a compreensão e ami-
noe tnlre us povos.

Art. 1 - Deseja-se que Meia
pa;.- participante ao Festival si
Ijçã representar por uni delega
cic oficial tio pióprio Uovêino (
aa própria indústria cinemato
trafica tjue seráo a.paeiUino> pa
ra todas a.- questões referente-
aos membro? das suas deleaãcôoi
( ao.- íi riií-.s cir seus países.

Alt. 5 -- Serão admitido- a
Festival ss seguintes categoria;
oe Filmes:

f. — Filme com ai aumento de
lonsa metragem;

o1 - Filme documentário c
cultural do longa metragem;

ci - Filme clc curta metragem.
Excluídos os filme- puramente

(iitjátços e eseolásticos, nublicita
rios não menos os. filmes tio
límiri.

Art, 6 Cada Nação partir:
punte não poderá apresentar ao
FEítiia! senão um tilme espe-
íicti ar é isto è: um lilme de a:
punieiito àe longa metragem ou
ainda um filme documentário cic
ir„i:.- tlc 1 500 m.

Ari. fi Poderão .ser íiotifi
«•dos apenas o- filmes em for
mato di' 33mni <* cuia prnfliiça
tfiiiia sido concluída tieiiui- ctt
311 cif- euril de IflâfJ e oue ainda
níu tciiliaai s'do apresentado!
r.;i Europa e afora no faia rh
o:-'nu. Para s filme; ile pro-

r.ução alemã vale a nala da pri
meira apresentação pública ele
luaoa nas cidades de Bt-iiim
Não podem «ei notificados os Iii-
mes api escutados em ou troa Fes
tivais e citiiin.- iiiaiiile-taçoc.i si
m lares.

Art. Iii - A Direção do Fes
tival se reserva dircilo rle cor
vidar ne acordo com os õrgãoi
competentes, obras conforme t.
uriino 6. sr lais oliras oe a str
qualidade e os seus excepcionai,-
requisitos técnicos e ortist co.
constituam um válido enriqueci
mento do programa do festiva .
Alem di-so os filme- ennviriacio.-
coi correm a prêmios. C

Art, 11 — O Comitê orgaiii-
zacior se reserva a taculdade dc
excluir do Festival tilmes que
possam ofender o sentimento cie
uma Nação ou que tle outro modo
sejam contrários ao.s priiíc pm.-
das informações tio Festival, con-
forme expresso no artigo

Art, 12 — Para efeito de pre-
niiação tios tilmes será comoos.
to uni iuri internacional cie 11
membros e um tle 1 men hros
p.nii o.s filmes cie curta metra-
gem, Estes serão iiomeaclos p do
presidente cia Com ssáo Organi-
/.aclora. Mão poderão participai'lo júri o- produtores diretos oi
indiretos cios Mimes além cio-, iii-

''o-i. Dai/ — sempre uma -impatia lolal. Nem weu-ara cantai
.'"' bem para u (tente gostai ticia e teccbei sun,nao seus tilmes,
•1 Metro (insta muito rie Dons r « coiocoh no tado (te David
Siren em -./a Fomos Tão Feltecs.. " IPieuse r/ou'/ cai tlie

IMimes), que Joe Puslernah p>odii2iu

íeii-ssados eo cumeicio ne lai.
lime;.

Art. 13 - o júri interna dona
atribuirá os segnint s n miios
um "Urso üerlinensc de Ouro'— para o melhòi l.imc cujo ar
numento venha a ser cous;dera
cio aisim pelo complexo tios, i-eu.-
pü-üicados; para o mcllio: filmr
documentário ae longa metrag-m
considerado como tal pelo com-
plexo de seus predicados; paruo melhor filme de curta metra
sem considerado como tai oe..
complexo cie ^eas predicados,

um "Urso Berlinense tle Prata'
ai pe.a melhor direção dc um

filme de argumento, pela melam
interpretação leminina, poi.- me
Jhor interpretação masculina, bi
para outras méritos especiais m
t a in uo do liiiii': a serem io esei
lados no Festival devem tono
ser munidos de suficientes tema.-

. por exemplo; pura • melhor m
mediai: c» paia ulteriorcs tre
obras excepcionais no campo ti.
curta metragem.

Art. 14 — Um júri composto
cie personalidades alemãs atribui
ra o prêmio Especial para o ill
mo na "ivnturie.

Art. 16 — Para o- produtores
do.s lilme.- oe argumento será
>interino um d ploma de parti

< inação.
Art. 17 - Os fi mes será,-) apre

si ntaans em sc.-sO.-s diurnas ra
iurcie) e noturna. . Nas horas :na
tineif seráo exibida- r apresenta
oos os lihne.s di curta niMi/igem

Art. 18 — Com o tini de poi
em contato produtores, trclncio
res e interessados oe lo.io.- o.'
Países e tacilitar ns ela-, o.-.- ••• ¦
incrc ui,- foi iiisiiiiiicio em Ber-
lim um "Cenin aa IndtHr.n Cl
nemalcigràfica t Z e n t r n in nei
PilihtvirtschafU, da qual 'a.-c.i-
parte tambêin rios produtores ¦
rretatlores ao.- Pnise.s pariicipan
te.-. O.s interessados poderá." sei
rir-se Ia ilibem cie "sian.L-'' da'•Exposição Cinematográfica cia>
Nações'' n fim cie o| n lu'.i«me í
te exporem fotografias, cariai*.'.1
ele

Art. 19 - As Nações :ir cii
• i-iaicm participar do X Festi
tal Cinematográfico Int macio n
cic Berlim deverão dar a.-; suo;
adesões a O.reçáo tio Fe-iiiai ai
o cie maio oe 106(1, A notifica-
các; do próprio tilnie poderá se.
efetuada ato 15 de maio de I!ll
illPdiante a remessa de ni •;!
Ot notificação devidamente prt

• IrrloS.

AM. 20 As cópins dns iil-n
nctilicattos tíeveiáo chegar á D
reção do Festival ale L'.'> :i- iiim
de 19G0, o mai.s tardar, pois .-
chegarem depo.s perderão o tli
reito rie serem incluídos no pro
gruma olicial.

Art. 2** — As despesas de 'rans
porte e .-esmos cio loca. da ex
icrlieáo fite. Berlim ou vice-versa

como também a.s despesas ci-
material publlcitftrio estão a cr.
no rio produtor ou mesmo do .-:g

'¦-¦io cia Nação partici.iante.
O Festival se incumbe do segl.ti
e do armazena men to das cópia
em Berlim, uma vez oue tenham
recebido; e também sc encarreg'
cie devolvê-los ate a reexpadierV)

Ari. t':i — A Comissão Orja
nizadora decidira em todos os

rasos não Drevistos no presenl
me ilo.

Art, ^!4 - O lato rie puvtícl
pai cm 1-,-siiMil implii -.. a adesa
conlorme as normas do prcsenl

o. CONTRA PADRE
EM FILME R0M^NCEAD0

LONüRIiS (ANSA) — Dilt.
eugarde e M iene DemonueG
. abainnruo juinos. peia prmc.in
,e; no tinne RmiK '* fhc sinisc

i ot lhe song . i.Miaitit) tio ro-
çniincc de Autucy Hcrskmc l-m-
cop,

A primeira lilmagem -erá dada
,,; l-íoy Baner ameia esle n-es.

A adaptação esta a taigo de
.i liaicn.n,

A ação oo t nnc sr tl's n\..
ti numa cidade tio Alcxico e i-

igtmicnio narra a Ulta enirc un
sticerdote católico e um oaiid do
que maneia na cioaoe; uma jo-
tenaniia laia o t-cip tar a con

.usao ao drama.
OiiH Bogarde. qur recente-

n.ente Ie/ o papel oe uni sacer-
note no timip "A Esposa Beia
oisse que nao leu intenções dt
i-r-petir o seu ultimo desempe-
IlhO. e que o publ co o vera croid
uni bandido.

HM^L é^ÊLm^m^ B^'''•- td^h. ^9 B^

^K^^^fe^^P*'' ^*M[j^^^W**lfcgM ^LWÁVk ^

í'.v3!H ^B (^ff**'«BÍ HPsíi^B
' •'¦' Xr>mm^mWf!M?'',t JÊ BÉflB^ilP

kte e Ainaldo Wcis. I-lin aulot e otouliloi de 'IV. vindo paia
o Tcalro ae A-cna. onac nos au o "Zeca" Ela c Riva Niinil..
a principal \,eitonagem tíc "A ituso dc/ Esposa 1'eiieita" que o
leat'0 de Aicna nos ria aooui Tirou o piémio ric inietpieluqáo
ae 5? em Sao 1'cvio, cr/im ia liraia rie "rcveiaçào", em 1952.

Doi: artistas

TEATr**

Edy Lima é uma
autora vitoriosa

iiiiai

"A I"arsa ca Esposa PerleiU " c cie autoria d*, uma gaúclia at
Bege: Eay Lima. que alem cie jornalista c escitora com vario.-
J.vros publicados, pertenceu ar leatro do Estudante cic Porto Aic-
gro 'loino interprete. '¦¦¦ a sur primeira peça, a uiiai expi.ca cia
cia seguinte maneira;"lia um jcilo ae nt do qw mais amamos sew oiensa embota
em aiguiis momentos toi. m-nia, Eu gosto disso. Dai pretciir a
lane e escolhei como /ntto a iidurie em que nasci Us ne.isonagen,-
não sáo tiiadiis aa ici.Huaai' mus latir; siiiielf.en, mintas coisa:.
ae ta.

Quei dizer une "A loisc du Esposa Petfeila" e um momento
rie (imoi f initi prova ae apego, ria gu..i nenhum de. nos estu lime
peto lugar oiitte passamos tt municia.

Isto '¦ a minha e.vplicucao neta escolha geogiáltca do ambiente
uma ve: que gosto mu.il: ae Sao Paulo c moro aqui lia tanto tempo.
Quanto no.s. tipos, --u diuo alie nasceram sozinhos A minnu ma-
ifiin ae liubalhar r ac.ixat os ne.isoiiuqçils a- vontade, não goslu ar-
lonu-i'i; a ilf-ei nttáa a cüM/n.fíSío aei.i.u gue ciiem sua própria
•situação, e ict//s'.io os amioça mie élcs me tiansnutem.

Segundo imilw ouxntc repetida^ ie:es. depois cite escrevi esta
peca luisa r- nua -.orno gtnerc difícil, quer me naracer que tudo
gue se consegue. ta:.ei. pan ..i.,s c tucti. Eu que o diga qnaiiuo
a-.iiei complicado apicr.aci a duigu automóvel, coisa que e faci-
uma nata quem o sabe,

Se poi um lado imita (tente adia tarsu dllttii nor outro ho
o.s une consittcium o aian.a como um liabalho mais positivo, no
sentido de uma cota mibreíii artística. Pessoalmente náo acredito
em genetos maioics ou nienoies, a manena de expressai-se e ludo.'

Como se vê Edy Uma tem
uma exala idéia e mu to bom
senso em cletiiiir gênero e toa-
Iro Preteriu ficai com o verto
Sarcey e o moço Gaiithioi do
"Figaro" quaiitii alirman que
nao existem gêneros d,, ic-otro,
mus "qualidades artística.-'. Km
sua peca leila na mais pura nu-
se tias iarças tio XVI r XVii
séculos, com Jo&elle, Belicau e
as liuças do "Tal> rin" .'.'unos
encontrar mtlllc cie Leslo le
."l.'liilr:'jue ile*. Pilotts"' e cl'.
Bois-Rciben com a .-uu belifsilniii
sátira de "La Uclle¦ Plaidevisc'
que nos coma n História t?" cuia
mulher que tudo laz c cede paia
ajudar eo marido. Clarc qiie
em oulro ambiente e otifa.- cir-
euiiHancia.s daquelas qu» Kcly
nos apresenta. Mas. neste, úlli-
mos anos. nacio tenho encòi fa-
oo em nosso lea.ro, tle pura lar-
sa e sátira, tão nom quanto es-
ta peca clr estreia clc uma gau-
cha que nos veio retratar lie1-
ineice o... hábitos e o língua o.

a do interior sulino. Talvez
laltas.se alguma n. luraliciaae ern
um sotaque estudado r 1'eb'isça-
oo de alguns peisonagens nn.-
mesmo assim, to, uma reme. i-n-
tacão perlpita a serviço ce um
texlo que por », já In iiitava
grande ps rie cia inicprciaçâo.
Evidentemente, em mãos ac ai-
rsta? medíocres, nenhum texto
por melhor qii" sem. poile rr-
«isi.ii . Etiy teve -tule en encon-

irar interpretes para uma acao
difícil como aquela oe um lo-
aarejti dos coním. do Ri'. Gran-
cie. onde os modismos de um
espanhol ia nchntacici e modifi-
r-acio peleis usos cio Ur.ucnai e
Argentillt peneirou íiincio. con*
os seus "Bueno" ou "Che" eu .
dentro daquilo mie se convenciu
noti chamar cie caricatura e ia1-
sa, tralados em "comedia" oncic
alem de limo profunda ps colo-
eia rie tipo.- e costumes, nece^-
siia o autor tleuiro da ação. uu
llliniorismo de múltipks lorma-
creio que Fov venceu plennintni-
te. quer pelo seu talento comu
pelo clo.s seus n erp.etes Cl fio
que o teatro brasileiro pode con-
tar com mais uma excelente nu-
tora, que não piecisa tle prote-
ções nem pistolões pai-a obter
um êxito -caiu-.

JA INAUGURADO O 1.°
"DRIVE IN" ALEMÃO

OFFENBACH. IANSA) — U
primeiro 

"dríve-in". «lemão ioi
inaugurado e eslá situado na iv-
clovia Frankfurt-Warzbourg nas
pioxlm dades rie Hoffcnbacn
iHesse) e junto cia motel', tle
(Ircveiisbi uc-li. Nele poderão es
tac-ioiiul 1.100 carro.-. A tela me
de 3(i metros dc largura por 17
metros de altura. Estão sendo
eleuntlas duas projeções diárias
á noite.

PRÓXIMA A REALIZAÇÃO DA
REUNIÃO DO CINEMA LATINO

(JtíNOVA 'ANSA. — A dire
i,, oa primeira "Resenna do cr

nema Latiuo-Amciicuno". a sei
lenlizada em t mia Maignetua
Ligurr a partir de 7 ate 15 cic

i.i no p'ox.n.0.
Sob o.s auspícios rio "Coloni

ii.ümtni de Uenova iinstituti
internacional de Cinturai qu*
citiiunica a formação tleiiniir.a
no .íni-i internacional assim com-
posto: Rooerln Rossellini, dire-
toi (Itália); Roaer Bastide. pre
s oentr .sncoiogo. eiitenoido em
problemas i a i i n o-an.ei xnnos.
Fraiiçai; Canos Cuenca, critico

. i|. ir"' -I ci lEspnniinl; J').ii

t-iuei. critico cinemalogí'átic(
•Ura-Brctannai ¦ Jerscy Kewa
ic-rowicz, diretor ' Polônia i;
l.ngard Morin, sociólogo, enten-
o.tlo em problt-mas cmematogra-
: cos i r rança i: 1' rançois Tnn
laiil, diretor da "Nouvelle va-
.-ue" .Frunça'1. Visto que durão-
U a Resenha esta prevista a exi-
n cão extra-concurso de muitos
oocumentanos, loi instituído un
i-r-inio também para este gene-
io rie produção cinematográfica

Será contenda a taça -cioa-
o. de Santa Margnenta" para o
• ..eiiior documentário apresenta-
i o na Resenha,

Um Diário Sincero em Que
a Atriz Confessa Sua Vida

.NONA VUKK isi.iiilÇtl I-.M.I l S1VU DA ANSA,
acometida pela mesma doença (|ue inalou tainhcni
que nao c a relação dL. aventuras alegres tle Iri
crua, tiesapieilutlj de uma alCoOlr/nda epie arra-ta

Diana Barryinurc l«i uma riuiiUp atriz,, unia
de.-t-sperndu e lempesiiicsa: unia lenta agonia
Uo mm que a icvou ao lumulo Diana sr cnnless;»
Uaile tmegn apagada como filtrada através dP uni>ieus dias não têm finalidades, sen p.pir.to p«
um alivio para su;, mente perturbada, para seus
maniu-sta alrave; de espantosas crises hislericas,
vicio p (ilha-Sp n„ espelhe.: vi- apenas uni insto
que loi unia das mulheres mau célebres e ornem

Eis um trecho tio Irácicn diarin: "(l tlpslino
(|Ui'/.a o amor (le muitas pessoas. Alinha infância
Parecia fácil, ngraclavci luminoso, lnrnei me eêl
|)»ssn dizer qur nasci "eslrcla" tio cinema, Naorvmore, meus pais náo tinham muilo trnip,, paratas Ia/iam seu dever por du/enlus dólares por mes
/.iliba. Passo as noitps olhando n telfi dn iiuarlo e

e n mednl.

— Diana Harrimure morreu ha poucas semanasseu pai. "o graiiuc John' . Ela dcuou um drarjouiuus, tle aHnnaçocs artísticas mas c a confissãoa sua ex.stcncia entre a soDrieuatic ,. » vergonha.inuilier iieia e ricn; nao obstante, teve uma vida•Mim .mpiilso tle sinceridade extrema. ja vitimano seu diário; • vivi num inundo ao qual a r«ali-vmio opaco .
ia lora de qualquer ética Ela procura r.i álcoolsenlitios, para a sua anntistia tine muitas Vp/rs seAs ve/es ela sai a lona. das prol inicias trevas ilualucinado dp louca, a sombra miserável dnqucinatlas da America,
loi eomiRo muito generoso Deu nip n hclc/ii a ri-sp passou entre Holl.vwood e a Broadway ? tudoebic antes de conhecer o significado dessa 

"palavra 
ioDslante. loffn pereebi qur na grande cnsa dos Bar-dedicar-m, p que criados mordomo, e governan-mas nao me amavam. I qRora aqui (\stou, só-

procurando alastar eom qualquer meio, a angustia

I IM I ÍNDIA
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seção aos cuidaoo» ot «Ai icí Nt .. LíOIÍi lll' J

ZONA SI I
\l! I VM i it) - lei .ii 'ÍSii
"Híiu. amT c .."
ISKIItM - lei 4i 04bU"\ nibini avc-iituio ue i ir?i*a'
\/ l-.i A - lei iS BKia"A m6lr>i aveiiluia ce It.ra.n '
M \sKA il opaialianal
"Via. .nr oe vmaflnca"
Al UIKAIIA lei íi liüil
"l'ec|.ifti. IubUivo";
mil \l ik.ii - iri -'I. :-- .'
"Clamor cic v1nnnr.cn"
( ÍIM St) - lei 'i 5130
"A nrcj-itctea npoia".
( (ii-At \K\»\ ni ¦>'¦ :n:>.
" 1 Hin nõo r iniw".
Il oi.-iin - in ii ii4l
"A m..im aveiilnn1 de 1 itvon'
II lllihS'1 < - rei '¦>' <>''.'''
l---..|ia». pnra •?'..in.df
III \N \ll\ll UM I ".'¦
"A um nas?o da eternioaoi
lll ,NMM lei •> I"1"'
".Mernoi <> m"rro n^í •¦..n.1'
l.hllltlN tri íi inei
"Clamor t;e "'" ¦. ea"
MI-1IIU ( OPA — tel. íi OS!'
"O diicniii dn médico".
ti UM .11 Ali .lehlolll
" rttto lão c «noa"
N 11'IDNAI - lei 'd SI"1
"f-^-rrPvevi *'"¦' n^rrp a '¦*"''

1'A.N - le 11 Wil
"O tlilpina tio méoico".
(iri Itl il"am •:- ii,..«li c
"U" oe? ti»nemn.ei.'"' *i •

e 'U,a, oon.f
l'ui ITM1I» '•'. ü*1 "*••'
"Os reis tio rUf".
itl-i.N ie. 41 1144
"O vale t'«!-- mil mi.iit--' "»•'
un tAMM i('iipte»h«iia|"O dllemn do métllcr*.
.'.lll.M lei «5 -ÍHH8
"U c*' c le.-ue.nunna .

Itivn-IIA (tnnaiabaini"Màes uiofiprna.*1".
ItUXi - lei ÜJ 8**45">. aíei-rr.fi rim um n.un.-ti.. •
uniu d iipaiiatiana)" 11 lio nan e «nna '.
S^li I I 1/ lei '.'S-iliiti
"A im ti.i<t d.-, «nencii-"
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tni lll .1 IO 11.11 IA

¦• * orc*Liif»ln urqru"
AAlhKICA - lei 48 4511
"Tltlo náo é «.opa".
AVI NII1A - lei 4> IliBI -
"ti msiií-te errante".
( «llllll A lei '8 811*1
"U vale dno mil munUviina»' .
1.M.II I I II ( A lei :n ftíi>
"Viagem nn renitn na lei"»''
I.M 11 lll «A - lei JS •'!';''
"Ba ii tildo".
Hl \\*\t- N>l - Iri .í> •41**1
" ntin hflu í* ^r»oa'".
IIAIHM I. llllll lei 4> '» lü
"U..|n nada pe1.» tiemnn» .
\l «llltlll (ei is SIM

Illln nân p «nr»
\l ill«l ANA - le. 4* llrlll
"O Cflíhflço o oue e"
ill- llll) ' l.ll I A li-' 4> 881*1

••Nr.itc cic iijft mlOffn-arite".
(II INIIA - lei 48 4513
"*» m«v,ni Bvçnuirf rie ,**r?*u''
I l.ll I* te IS 4518
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Al.rlIA - lei •;»-8^u
-Viva o rx.ih«çe".
«.Ntllll-.T'"Um 'triuihn nus meiit bm

ÇOí".

(!INt A/l l I.N.IO|M'llSl
biíasii.iA ii a> «Miueiu)"ü dilema do mcolco".
llbl.MAIt iKiie dr iieiiiif.1
• |...| .„ ie 11111,1»
IIAItlINtSA
IIIMIHIIlMtS lei .'II .tW
"i\,t.f' na OPiíUcfi' ¦
llll «¦ lll MINA lei Ui 348>
' u caminho t.e Oieinn '.

( Mt M<M % iTlil)***!
"O mundo n,i rie a '3 no|U"
i.. im lei in Jii.V;
"Up veiito cm nf'pn".
( III.ISI lei i'J mliJ
" i 'tm !iá<i c *»"Ph' .
IUI. I «si llllll

•if ii i ¦ Noite".
t.Ni. iii v l llll lei ii 4.3*1
"Sua ri e nintai".
II!A.l' o- '!> 8H30
A!)i'*n,p- nn Jctia.s".
I lll'l lu MUI
"Viasem ar-* rpiutr na V-t . '

l.i.uri.. ihna
" fltln oãu i i^pa"
\< i ii - .-i ui .tini
"A ciaiiaen ne;ta
lj,l« iri di 5(1 jt
"Moe. muoernaf .
.«IAM llll- iei S\> «411
"A e/ibi"i aventure oe i ---i í '

«MU Al A iei ;8 í:i*J4
"O rutx> df m"niann» .
.«II. feH - le. '¦» '---
"laífl-me e"in um muiimi
«I t AVI' I II i'-' •"' lí**
"Viajem er, centir. oa teria'
«i \iii iiuiia-o painaço r oue *' •
In le «I > li A . ninem
Ml Kl A» llicienõiHUi!»
MUCA BOM IA-A um oefen oa cternldaoe"
t »( l: \Attti lei 19 84UI
"O 'i?:jir'e friante".

ORIENTE - tel 411 -4131
••Preatieras de Harif".
HAI.Al IO MII.IEMM*OI if"U dilema do metjico''
l'Al VI IIUIIA iel 11 !'• •
"Eentrel de salatr".
i'«IIAlno .ei in lenu
"Hpcflclfici: tle farls".
CABA llnills lei -i ãli*'
"Mae.c nii-t.»rnae".
CENII - ie lll iHH4
"l a-jf-Tr f^m um r' í'*tjt
IIA.MON - lei t» MIM
"'Vf-fi-mp com i;n^ mt»n*t*'3
lll I.KM 14 il a«. arllltal
"A mii-loi «ten" •* r "ir»"'!"

!•• <| _ lei ill :(4fi7
"A (»**virfl r.f >' ''-n* H '"

Km I !*•:> - lei 4!i .ii.ül
•-C-. aei-m» rom i:m »' •'"

IIIlsAlllO OI <" l»»'1
"A nm .:*»*»» ni»"rn
814 Al Kl lei -1" 8>9S
" l .i'0 nau t i^na"
SI 4 1 l-l II IA <el lu 18*'
-I-- '.¦ :a« cie Can.«''.
SI 4 i . t.NA lei o .'6l.li' ».-• .T.e r"m um mutinii.
810 PHiHO - lei 11' 4IJI
*'A 1)* • i»rpnt'i*« Cie Ihl^eO"

«\7 um- - lfi i» ai*»»
" mio nào t «"ra"

Sb.NAIIUII IA.MAKA
NIIEHUI

Il «II • "*
"A múmia".
(I.MIt.M
"Iduio de erlfttl".
IAIPEKIAI"os curruptoa".

S.4.II IIMIl.l
•• K *ti..I<m (.vpntii)*» cie íaivhn'
hllE.N
•¦fi.ti ' : cc Tlngoftça"
lllll D.N~ Ihio não c s"pa".
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TKATROS
• Iip H-"-teira » domncei

lll mu SO - lei f, .112;
K-oniiia DiBrt5i*-a* A.« ii It
n<in«?

IH I I I.NA - lei 3U-581J
& t IPtv i*[n Bini -UuJ) '

I «Itl <IS l.ll UI s • .'•' 1381
'Vn qi.f f (|it-i( ' A.- O '11 ¦•

COCAI «II «N 4 • lei 55 -.tlllí
"O li.ii il e »,' II Cila
MI.SHI.A lei •;•' Í63S"sie.xy as 2\ ht»r«f
>ll NIIIIMI lei ¦','; 1IÍ3S
IIIVAI - lei Tt iVll
*KU -'Ml L r*ín»'tftt ¦'
llll II Kl - lei 2Ü-8IM
"O f 11no ce Uei.í' . M- JO r

2'} inruí
SEIIH.AIIOIt - lei 4: MC!

i*nra oe*>"*h ¦¦•-*
SAO .M.IK.I - lei 45 Ull.1i
Í*P( ll9Cl |>lili< QP^rnUSt
(ilN «SI II I - lei 411 4.12I
"K..I1 ,n.'i 1 i..iel<
JOÃO (Ali «NO lei 4.1 4-'l.
J«et riMHi mrt ri-ft 1 <•.
ha cuaia - iei 1; mm••('01,0103' A' o an brir»>
J4IIIU.I ia» AUanltea"U Ki. em ítnn !•««>"
ItECI Hl.lt .A - lei ••'.' l'Vil
'lernP"e*iOu o"ni,iai oe one

.-«.«' A-' '1 nora»
O I AH'.Al») lei '6 4555
•IJ. ,iun'n oaoa se .ei»

A.« 'I Qirai-
lEATRO flJtt.A - :8 103S
"Se o JnUrerme tô»*-' »l»i

.4 '21 noraa
TEATRO da MAI 1117 ,?-5:«9
Fernaa" oura descaneo
TEATRO OE ARENA, 57 53.it
"Chapvt.uba F 0-"
/.AUtHA .lOIltíl- (Madureira 1
NDi*VAea! eu cheçt" '**

.Ma^ tí.ta me atormentam con
uiii.ami-. te. iSao consigo ;n.i..
dormir Ue repente leixeò cie 1.1/
ilie,,Inin as Uevus t t--U 11.11 .se-

re.s sem lorma que ke apioxiina n
.nc ítsjuriaiii c uesiipareceiii. uu
v'u tamueni trizes Fureec n- ,o•unlicce aquela aa lin iltiei.
Diz. comt cic costume', co sas cic-
sagra.'.!!- eis. Quer atormentar-
1111. sua \oz provem at W..10
augua ii.as sr eu me npi ximnr,
eia so desloca e sai cio aquece-
jor uu cio rádio, üutias vü/.o.;
daiia tmani caçoam ne uiiin'k7i etari0 cie destruii tocu.s os i-,,-
nos aa cnsa, o aQueceaoi , o ra-

Nâc eompreendo porqup a t a
lUr.el me odeia. Quei villenr-se'1
por i|tie'; o oue e que nciu..-. cn'•1 110.-'' Jíiucv 111 tivesse aríiacio1 niesinc homem nu,. Ma . Nã .
leniliio. Acendo a lu/. *\: som-
mas oe*: nureceni do qu.irl .-, Ve-
lo meu ros-ln no espe ho Xíin
1110 reciii.lieco, Diana Bariviiioi"
- mu 1 . .-ii.. - ni tetnp v i'*1-
cava unia das mais belas dn'iiiindo? I enlio eiiiiu este nar t
vermellv é-ip posto n híi«in d.--'miiie. leio? Os olhos tainViri¦".nio inrliooos e vi' ¦ -i-Uio' Tal-
ve/ dependo da iiisõnia, Mnb.i¦rareanlp ,,rrii> Asora mi Ipiii-
hin ou,, amanha lenhi nn* »ti.
<z.i]p íi.s cípv hni*nfí 'na< nA' .¦"¦i; ¦
ss-eo lembrai o litule da ne.a"em o ireliri nnee .-eprese-n-,rr.i
f*1' mie tc>re' rle cantai uma oan-
r\*in Co.i ern a Contai' ma i »m
é rotiea frnea. O a'in"to é mu¦'
mieiile Procuro nloo paia ''*
Ivr,

P1'oirf,i'-,"T s-oVMT't>i--ji!,-. nnvi
mim inesníq oue uno l-óera
mais Mn< nnr oue'' Eofou -V,!"'1-
«a, SóniPlile um eetin e, anrts'lirin cei'*' d'fni'pnte Veio iii' 'I-
"lém 'in IvotiN-r. o tanlar M.>
não anpif rips.*:? rom'd a Nüf ?*¦tou eniv fome "\ciui é munir 'ie
im*'.¦ "'¦c-r-i.çfi iioiifr ma's "

Ascini poereveu Diana R-.rrv-
more hn t"és anis no seu D1''io. Mi nnr cill" rhninií-li as-
sim? |yí.'ri'> O teinpii mi. Ma
ofin e\-ísle mais. não têm iiia'5.
çiçiiiiripado Fia esfâ sÓ7.inlia d''"i-eiile pen rosto é verme'!!'
MpJwrln o« cf-^to.-. f-yv.'^ ¦ dn'

vi:U>ai-e- \ maioria rio- ..m'g '
-.h-.-.ri irirm.n; ponros tem r-
-nvacen- oe mostrar-se «n* nu
's'-r- rnn uma aleneM/ada n>«.
'if. f*nmr.'í--*>ndr-ti o no? i'flrn »no
¦nenlns de luc:cie-/ ^n!ta gr'to'
iiiutp].'en' pi-enuneiaiido • lou
"ura Ao, 21 .anos tonv n-se r'-
-.iiíss-in 1 anri. 1 mortr r'.e ioh"
Rarrvmnve, Vivia esplend^anien
te er, uma das ntrizes o' r "a
nhevnm mau um Hollywood B-a
famlipiii bp|iss'nia.

Mas - vício iá tinha pôstr nc
- a^ suas rai/es, Aos ¦ untro

unos pmliebedni'-se nela o1 'me'-
i'fl ve/ ,-ioriclerancl' s« ne 'nv ::n-
iv cie "whiskv" dliranie una fss
'a Todos cieram risadas vendo a
neniiena bêbada Ma- iiaouole
mesmo dia sp iniciou nn seu d'.-
uil organismo infiintil o process.

piriKoso intiuenciiiuu |> ,a lem
.ei iifi,ii.i,a nu pai. i| ie iii -.:,.,
jilutiiiiíaciii D.ai..i 11, -i... ii.,iii.,
.-liuva fii. qiu a- niu..a.. |y^,...i.i,
ueoer em pi.uncu i)iiaiUj (iUimjs-
sem fali ca lllo s 111(11,.-.. i;,,,,.
•:.ai 1111 cupo ciiorar, ciituui tm
iiir-be sciitiiiienlai.

tia ,.:1111a muilo jovem - c-
deve iJ,anH - qiiancio tm. a...
nem aüiaçou me e oeijou-nu eu-
repente, ni n.u,. Danueie ou ,,-
rc sempre inetio tios iiom n.
frocura\a-os mas em -.. ,
uno quei,a sane; deie.s. Un o..
casei-me l nina mccin cm mu
cm 11111 diretor oe cinema . ,,„
nume e celebre, Na pnmcita iiu.-
te cip iiupcia.i. emneliedei-mi. .'.•;.<
chamou o mecur-o aciecl tund.i
que estivesse mona. O segundo
marioo fia miiis jovem o oosíuiuloaa.s ,.- qualidades nue ia tavam
im primeiro. Quanco perei •„
que eu uebia ciui.s imitar-me As-
sim juntos, na primem noi».. ac
iiupeias bebemos ale a macirti-¦*acia. Nas primeiras horas cio
ti'a enoiinnlo ele dormia, juiie* nniiiela p lugi,

Agora (,u bebiu atia'0'iP' t.tjo
cie áleooi: tinha sempre a aariiaiiia seca 0 inflamada I-. che-
2011 o ii'('e:iii niaroc apo- meu
11'fimdo d>vórcio. Êle rnli . do
toureiro nn México. Antes do

combatf re/ava. Nãn o na
Wnando vu no men nu u" - ne
dormir * garrai a de "wlvskv'1
1 miio-i s( nrtl'rln anra"0'i-nie f
foi embora sem falai O-asc ã ¦
percebi dup linha .-aido NSn
Drecisavn nele. Agora tinha um
amipo. um companheiro capa/ nc
levanta: entre mim e a reali-dade. uma minha macia 'n :,1-'.'oclãc: 1 álcool:

íi>ses iiés homens p o.- outros
que disseram me amai me decep-
cionuram. luaos êies m: i't".
xaram um nao perceberam nu.•rflva ji.enir No tini che^.jii ;)
angustia a terrível angustia . u
nunca crmseaiii vencer. I: comfi- checou a vergonha. "Dev
muciar ci. vicia" disse a mim me-
ma. Dl.sse-o mil vives e nunca
cousegir Ia/c lo".

Chegoi o dia em que Diana
Barrymure nau pocie passai .em
•mbelje.lai -se. A sli;, bcic/.a mui-

i-Ikmi como unia Cor. ela tornou-
se protaroiiisia cie escaildal s oue
a levaram à rlbaltj tía* crômeas
malvada;. (» Holl.nvo ci Ma-
continuei, a beber para ven?ar
a anglisi a. esronaer cie s1 ire m i
i vergor.hn Num dia do seu ml-
versiirio alguns am.sos ioiani
bllfcá-l- na su i casa Diss iam-
.lie que tinham preparado wr..\
testa paia homenageá-la Ela
.-tiblti num nano sem des- nt! r.
Mas o Cario I1". Pa'a. d ai" ¦ á''
unia clin ca pai.i aroo!: ados
fsludanci- seu caso. Um cspecla-
lista declarou que sP tra'ava cie
cbliedace ualológica" cuio ne-

riso consiste lio fato cl» paciente
não se comportar conin o.~ beba-
cios em aernl. Todavia sua cons-
ciência está lortemente ofuscada

1 ..ic u.nia pocsiveis alos conl,a
nus a ui. 1111 c/a cio propr.u aije.--n: ruuuos, viuiencias etc.

.Vi u.ario, u.ana aescieve as-Uns rcacoc.s ao pcic. u., que >u.iciiava m.iii;, cs.pccie ap l.rceiejiicic a traçavam cüiiio ,,,,,.1 iuii.ca. Con. imprevisível a-m. a uüt• ua coiuiguo aiaslai sc aa '.mui
-a. Anunciaram-lhe a visita neuma Parente e ela pc.iu par.i re-cfijc-la com o vestiao aue um»itiuiiau ot amigo', a levaram paiaa cun.cv h.-lu et a in iv m p, nu•a itiga Quando um estraniio
enirava na clínica recebia umalidia qut mais larcle. ao sail ti-
utig "e aevoiver ao mgiesat). .sn•aia oe espera Diana iiut. - que.unia velha senhora sm viviu a
mia paciente, coocaia a ncha

nc bois. rjo sobrctiiao. Com ex-trema lubilidade, (lonseauiu apo-
uerar-se daquela licha. Comouma lanra dirigiu-se ao portãoatraí 0" qua| a esperava a li-nei o a cie

Náo tinha dinhe ro. E.s. comoela mesma descreve a situação*,"Tinha um só pensamento m-fj-sivo- pri ciuai o dinheiro .1 rtiai-¦itiei- custa. Acho me num»'lande loja. Veio mil co\sa? c-x-nqstas ros bancos nas vendas.
Nfic há iiinauém, 11 11 i-e- niecr.. Tomo alguns ohietos cem a"sperancf* de poder troca-103 norum onuc, rip "\vli'skv" Nãn -a-
b a nue em volta no. bancos es-lavam colocados olhos e'etr4ií'-eos par? o controle. Assim íisaída, riuai mulheres me convt-dam :, entrar numa peauena sala,Dijn mert-ras deu um noiTe fal-fo. Elas chamam a eólica. Di-"n entãi nuem sou p indico n
nome 1, nimis- am'"os r conllé-"des. i agentes não acre-litam"'inaimepip resolvem (a/e: 00:^'elefnnemas.

Asor., iodos çahem quem s.au
eu e. me olham com pirei-Te
Vnltp a clinica: ao^ meus nlhts
anarene oulra ve/ uma lanelanu o.aops porém minha con-
i'cão 0'tirou Tnrios sabei' fillí'oiibpi Porios aeora nm j.|'""ni
iprlsnsn Fenliam a poria rin meu
diiartn e eu Spi nue fqra se ...ci-i
ipmore alettém viainndo Méd co=• ns tiiratrnc Visitam-me. D'?p n
anc men estado se acha em rc-'ação com n Irnolalanio e n !ie-
rnnea oitenia Dizem oue »u rip-¦n nnlal-orar eom eles. aitldá-'oi
atifar-m» cinriiiele estado, parivnl'-,, a v vni pntre os que uni
Ipmnn me amaram e me cstinii-
rf!iv|'i

Na v:c.a de Diana, agora, nos
niomentos cic lucicirv em que ela
escrevia seu caderno láo esqua-
lidamei '»• sincera se alternavam
crises di autêntica lomvra. As-
rê/.es a lebre subia ate 41 graus.
Dana continuou nn stlí alucina-
¦.Ia lula contra os fantasma' cia
.n agitavam na sua mente doen-
te enii desespero, vergonha e

. conscência alé a derrota 11-
nal Finalmente a moi te pO' um
termo a slla tragédia.

^^l H^^ÍV^ ^1 ¦*t^1B *^3m wWWv *^l
¦ÜÜH BL v. ,.^m '¦¦ *w W%** ''"\w> :^m Ei mm^mW- ^mW H^B L^mMB- ^«•*»',' JfcfeJ\\ Ir lll
IP' 'H H|M H»W.,^B t¥ fl lh'>:#I JÊk HHBw^MMMSMÈ L #EhBB
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nacu comam loi clicando a "Caravana de P '^'«''''''^.JfJ^íJ'™''
,Iil - Aqui o vemos, momeuios-antes da eivew rulealoSuoLuu, que

sendo enlievislaao pe u impiensa

Utisica Biasileirn na. Europa", da
foi um. evito ejíro»-

lisboeta

DISCOS

Sucesso da Caravana
Musical Brasileira

mu «Lin.

* A V ,B.C. vem ne obte. lua-
unir. expressiva vitória com ' su-
c.s.-o alcançado pelo conutiii. ae
nopaeanda «a nt,.- u inus'ca po
i , ir em Lisboa, organizaria pc
c. iiipos tm lli.nibcrto 'teixçiM

eme. náo so deineou a "touinee

c : oinoa lez executar város
discos LPs. que serão rceciitados
por tóda a Europa. O "Diarif ac
..isnoa" cm crônica a.s-inuoa o*il
F., assim comenta o espetáculo

"A Coraiana Olicial de Ml)
-lia Popular Brasileua iniciou .
-ua iornaaa pela t.tuopa com
i.ma vista a Portugal, üivldttU!
as tiprescntaiôe.- pelos palcos dc
S. Carlos e do S. Luiz. a '--'ar..-

lana revqla-re intérprete admi
ravel de música erudita e .le
musica popular. Estes músicos
notáveis, reunidos por obra e
sraçn da "Lei Humberto leixei-
a' são embaixadores oficiais de

-i.mba .loracy Camargo, escn;...
e dramaturgo, nào tem a 01511 »

Uiosa inodcsiii" dos nosso 'ntc-

lecluois e revela se um iting inl-
co apresentador. Com ironia
suavidade e um á-vonlatie auten-
tico, Joracy — preceaido pelo dr.
josc tia haido. presidente oa rio
piedade de Escritores e Compo
-itorc.s Teatrai-. que ia lou do sig
nilicado d'.sla visita — apreser-
tou a Caravana. Desde Raaames
(niatalli. compositor ilustre, a
Edu, esse esguio. pálido, quos^
a-icm ro virtuoso tlr harmônica
cie boca. passando pelo 7,t Me
neses tle França, quatro palmos
ce solido talento, nota- musicais
repassaras de cor. por Lu-i-oio
Perrone. um '(rtiginoso p diabo
lico baterista por Luis Bandci
ra, cantor compositor, que nos
ta/ lembrar Ivon Curl alto dr
omhios raidn c nriiro' "esenlian-
do parentesls nor Chiouinhi
-c-lrinniii-t-a o eom O -Wi-
«o melancólic-c de tia*v Coopei
e dedos ageii como os de Paga

nini, c por Vidal. que domina c
contrabaixo - a Caravana e
uma equipe excelente. Sentiu-o
o público do S. Luiz, que exigiu
o prolongamento da sua apre-
sentação. Muitos aplausos, para
ritmos nordestinos e do centro
do Brasil, e uma atmosfera ac
carinho e compreensão."

_ * 
A propósito- Para as Carava-

nas dt propaganda da música po-
pular brasileira...,/-iiviaaas ame-
riormentp a^SÓpa, o deputado
1-iimoerlo iíixeira real zou va-
rios LPs. com a "Odeon' ,u*o*"tapes" eram enviados para eoi-
Coes em vário.-: paise.s europeus.
Das edições leitas 110 Brasil peia"Oticon" pouquíssimos críticos
receberam. Supomos que a atua;
caravana tenha, também eia, gra-
vado LPs e esperamos que nao
fiquem eles ocultos c desconheci-
dos da imprensa.

Nilo Sérgio está prepar*-*<d..i
uma série de LPs. "As Seiena-
tas Brasileiras" com série oe
modinhas e serestas em vários
volumes como: "Sen • Iniy -
riais" — "Serenatas cio L." im-
perio*' — 'Serei 111111 . cai
Século" - 'Serenata Hei.e
Epoque" — "Serenatas ti' Uen-
te de Catur" p "S ir:.i'.if tio
itá:io". Pode ser que a noticia
nác seja exata Sc não loi, aqui
lica a sugestão.

t,l. íj. la u> yém.Lx'^-T^:u ru ;t'j •&ã*.*Á>.i *^^^*t^^r*fHÃf#ísA-'''i •\jtf,hi^-^rt»*,*lit*-v*g:fl; àfieJai/*a ¦. '• n. u. %.. -.
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RIGONI VEM DE SÃO PAULO
PARA MONTAR FUJI-YAMA

Luiz Rigoni está com um pc em Cidade Jardim e outro na Gávea. Tal como Bequinho no ano

passado. Montando nos dois hipódromos.
Sabe-se que o campeonissimo será o piloto do craque Narvik c outros parelheiros do Haras

Faxina. E nesta semana o eximiu freio tem estado na paulicéia desde domingo último. Só veio aqui

pira cumprir alguns compromissos.

VOLTARA
Novamente, domingo, veremos

Luiz Rigoni neita capital para
atuar em algumas provas, dc

acordo com o.s compromissos f-i-
tos na manhã dc ontem.

Entre outras, conduzirá o pôtro

Puji-Yama, pensionista do trei-
nador Claudemro Pereira. E'
uma montaria que éle procura ga-
rantir para as futuras competi-

PROGRAMA DE HOJE
**..** PAREÔ l "00 metros — CrS «0.000 OU — CrS 18.000,00 — CrS 12.000,00 — A's 13,45 horas

Recorde: L'AM1RAL E ZUZUCA 73"l/5

Animais e montaria» Col. Ks.

1-1 Asilado A. Ricardo 00
2 Ugu, A, Caminha F." 54

2—3 Balonc". A. Heis ti 'iO
4 Emproado. G. Queiroz 5»

3—5 Ruston, nâo correrá no
T. Daushter, J. G Silva >C
Juramento. A. Bollnu 54

4—8 Rubicon. A. Cardoso .... 10 5C
s superior! I, Souza ss

10 Jusslena P. Labre o3

F. Schneider
Biirionl
AUlancssl

M, Asiilar
n. Morgado

Oliveira
Coutinho

M. Souza
G Morsado
J. B. Castanheiro

RETROSPF.CTO

2," de C&scaàur-Campi
3." de Itapagó-Supcriori
3," dc PcrnanibUív-.Jebctl
4." de Itapagc-Superlorl
6." de AlambreBandollm
5.° de ttapagé.Superlui'1
7.° de ttapagó-Superlorl
4.» dc Wisnltz-Mistcr X
2." de Itapagé-Ugo

Ult. dc üoa-T. Daughter

Tempo - Dist. Raia

S4"2 1.300 AP
76"4'5 1,200 \.\t

1U4V-5 1.600 *«P
76"4 1.20n AM
93" 4,5 1.500 SV-
7ll"4õ 1.200 \M
76"4 1.200 *«M
90"4 1.400 AP
7«T4 1.200 AM
DO "4 1.400 AL

2." PAItEO — 1.900 metros — CrS .000 00 -
Recorde:

CrS '.'l.fiOO.OO — CrS 14.400,00
ZORRO 118"'/5

A's 14.15 lioras

Animais e montaria*

1—1 Maneador, I,. Rlgonl ..
2—2 Jarlot. A. G. Silva 
3—3 Tristão. M. Sllvn ......

4 El Rojo, J. Bofficn 
4—5 Hoscoff, \V. Andrade ..

6 Bandolim, M. Klclevlsck 1 ãn

.Morales
Trlpodl
Canejo
Souza
Freitas
Aguiar

RKTKOSPECTO

l..° de Palliidiuin.Jarlot
2.° de Trlstãu-BandiilUn
l.° clc Jarlot-Bnndollm
4,0 de Trlstão.Jarlot
4.° de Palladlum-Jarlot
3." ric Trlstão-Jarlot

Tempo Dlst. - lima

126"! j
U9"3|5
119"2|õ
U9"2|5
126"1|5
119"2|5

1.600
1.800
1.800
1.800
1.900
1.S0Ú

AP
AP
AP
AF
AF
AF

ti.» PAREÔ — 1.300 metros CrS 90.000.00 — CrS 27.000.00 — CrS 18.000,00 — A's 14,45 horas
Recorde: FARINELLI 79"2/5

Animais e monlarias

1—1 Cclumbl
2 Recanta,

2—3 Fe mme
4 Janioy

3—3 Btchlka,
6 Xlrtriea.

4—7 Celeste,
Destra,
Bruma,

a F. Irigoyen
J. G. Silva ..
M. Silva ....

,1. Carllndo .
A. Ricardo ..

Marchant
G. Sllv.i ..
Fernandes
Veloso 

j.

Col. Ks.

58
ili

5*3
56
Iri
õí
56

fi 50
li 56

TREINADOR

F. Neves
Ferreira
Pedersen

Trlpodl
Schneider
Rodrigues

Oliveira Jr.
Vcnitnoio
Costa

RETROSPECTO

2." de Orls^anga-Udlne
7." de Xolrn.Xanca
2." de B. Rtca-Etchlka.
7." de BenguatiraClavina
II." dc B. RlcR-Fcmme
4." de B. Rica.Feniiiie
4.1 dc Nocl-Eclu IS V ,
8." dc CatalftOnly You
5.° de B. Rlca-Femme

Tempo . Dlst. - Raia

38**1 5
96" f5
36"3 5
79"
8ti"ll 5
2G"l! 5
7II"4 5

8ti"3"5

1.400
1.5U0
1.300
1.200
1.300
1.300
1.100
1.200
1.300

AL
.\L
AP
AP
AL
AL
Al.
AL
AP

4" PARLO — 1.500 metros CrS 120.000,00 — CrS 76.000.00 — Cr$ 24.000,00 — A's 15,20 horas
Recorde! TIRAFOGO 91"4/ã

I P R O V A ESPECIAL)

Animais f montaria* Col Ks

1—1 Eiccntrlca, F. Irigoyen ... 57
2 U.-:inga. M. Silva 52

2—3 Miltoiiía, J. Baíncii ..... 50
4 Deasy J. Ramos .-,2

3—5 Gj. dp'Madrid J. Portilho fl 59" LIvonla. nüo correra 52
1—6 Canoa. A. Ricardo 5n

7 Pusíy, J. Tlnoco 50
6 Jaraneza. H. Cunha 52

TREINA DOU

Souzn
Freitas
Costa
Morales
Carrapito
Carrapito
Moraado

P Sil'. a
Trlpodl

RETROSPECTO

9 o de Tzarlna-EUüabcth
3." de Klna-Xlninha

UU. dr Exccntrlca-Or.tngç
Ult. de De Trolu.Zoacia

2." dc Valmy-Claustvo

7.*' cio Zarmi-Valcnce
9." dc Znrml-Valence
2.° dc Delicatosse-M, Perl'.

Tempo Disl. Raia

58"4,5 1.000 GL
105"1'5 1.600 AF
92"35 1.500 AL

127"4 It.OOU CP
82 "4 1.400 GI

101' 15 1.600 Cil
101"1I3 1.600 GI
»7" 1.500 Al

5.' PARLO l.tiOO metros — CrS £-0.000,00 -
Recorde:

CrS 27.000,(10 — CrS 18.000,00
FARINELLI 97"2/5

— A's 15.50 horas

Animais e montaria* Col. Ks

1-1

2-2
.1

3-4
5

4-6

Leorban.
LIvonla,
Lily Ros
Jumba,
Didática
Destine"
Qucgttan
My Fair

J. Porlilho .....
P. Fontoura ....

e, J. Carllndo 
A Barroso 

A. Bolino 
G. Oliveira ....
J. G. Silva ....

Lady. A. Ricardo

5e

TIIIIINAIIUR

Carrapito
Carrapito
Feljó

P. Silva
Pereira
Coutlnlio
Schneidcr
Schneider

RUTROSPKCTO

•!." rir Oii-10'J-K brlna
6." de Ur-G. W. Win d
1." de Hsgra.V Iropic. 1
6.° de Dudka-V Iropicl
7.'1 de Duclka-V. Tropical
1." de Orlssanga.Clavina
7." de Xcta-Usinga

5." dc Dudka-V. Tropical

Tempo Hist. - Raia

89":
100"

90"2|í
90"2i

101 "415
90 "2 5

1 00
1.600
1.200
1.40(1
1.400
1.50o
1.600
1.400

GI
AL
AP
AP

AM
AM
AP

6." PARLO — 1.400 metros - CrS GO.000.00 — CrS 18.000,00 — Cr$ 12.000,00 —
Recorde: URGI. 84"4/5 - ("BETTING")

A\ 16,20 heros

Animais e montaria*

-1 Tcndresse, M. Silva ..
2 Sca Venoni. .1. G. Sllvn

-li Tia Poliam,, D Moreira
4 Itajub», H Cunha ....-5 Uca. A. Ricardo 

6 Prosa, J. Tlnoco 
-7 Clava P, Fontoura ....

tt Atftlla A, G. Silva ....
9 Jamborée. I. Souza ...

Col. Ks.

5 CO
2 51

- CO

'.' 0

50
ri ytj

Í2
. 56

I

IKKINADOR

Ferreira
Oliveira

Carvalho
Mlanu

Cardoso
C Di is
Gamara
Bu.-ioni
Cardoso

RKTltOSPKCTO

6° dc Scslrusa-Inagun
¦'.:' ue Ajruna.Uca
8.° de Juquiá-Melutina
8.° de Claya-G. Lollubrig
2." de Ajauna-G, Lollooi
4." de Ajauna-Uea
3." de Meluslna-V. Thereza

13.° de Jiiquiá-Colombclle
Ult. de AJauna-Uca

Tempo Dist. - llaiu

91*2:5
07"15
89"4 5
91 "2 5
91"2 5
83"2j
82 "2 5
91"25

1.500
1.400
1. SOO
1.40o
1.400
1.40o
1.3O0
1.300
1.400

AL
AM
¦\P

AL
A.M
AM

*L
AM

7.» PAREÔ — 1.400 metros — CrS 60 000,00 - CrS 18.000,00 - CrS 12.000.00
Recordei URGE 84"4/5 — ("BETTING")

A's 16,55 horas

Animais e montarlas

1—1 Campi. M. Sll«. .. ...
2 Ultra. J. o. Silva ..

2—3 (taras*!, J. Ramos ..
4 Autêntico, O. Macedo

3—5 Jcl-cll. J. Santos ....
Tower, P. Gomes ...
Gudrum .1. Carllndo

4—8 Alambre, A. Ricardo
9 Eldorado P Mala 

'.'.

10 T the S«cond. A. Bi lino

Col. Ks

. 10 54
54
32
5'J

. 52

. 53

. ítj

. 53

. !l 52
) 53

TREINADOR

Morales
Gil
Costa
Souza
P. Neves

1.. Pilho
tüAmorc
Schneider
Oliveira
Oliveira

RETROSPECTO

2." de Wisniu-Jebcil
4.° dc Civuca-Elias (SV|
1." cie Superlorl-Ugo
G.° de Peraam.-Jebeil
3." dr WlsnttzCampI
4." tie Wisnitz-Csinpi
5o de Pernanib.-Jebell
4.o de Pernainb..Jebcll
5." de Wisnltz-Campl

Ult. de Wisnltz-Campl

t" PAREÔ — 1.600 metros — CrS 00.01)0.00 —
Recorde: FARINELLI

CrS 27.000,00 — CrS 18.000,00
07"2/5 - ("BETTING")

Tempo üist. Raia

89"3,ô 1.400 A.M
103"3 1.500 AM
76"4 1.200 AM

104" l.COo Al
89"3 1.400 AM
89"3 1.400 \}.l

104" 1.60(1 AI
104" 1.600 AF
89" 3 1.400 AM
S9"3,'5 1.400 AM

A'i 17,30 horas

Animais c monlarias

1—1 Dardowell, M. Silva 
2 Mar Cáspio, A Ric.rdo .

2—3 Numantlno, H. Cunha .
Clbl, J. G. Silva 
Dórico. F. Mala 

3—6 Comanchc .1. Portilho .
7 Leflcs, A. Barroso 

8 Jungle Crier não correra
4—9 Montegraal, G. Queiroz

10 Antártico. P. Irlgoven
11 Procurador. J. Ramos ...

Col, Ks.
' 

56
.',lj

10 56
30
5?
52
52
56
50
5(i
52

TREINADOR

Morgado
Fcijó
Araujo
Schneider
Coutinho
Mor, ics
Sou za
Mfeaaros
Carrapito
Souza
Casta

RETROSPECTO

l.o dc M. Caspiu.E. Emillc
l.o de X?.'iio-Fi'.!il;ura

3.0 de T. BiontlDragonct
5.o de 1 Blond.Drngonet
8.o dc T. Love-Lcaf.e?.*
2.» de T LoveLeaflCis

3.o de T. Love-Comanche

7.o ric Estronclo-Jet
S.o de LaJão.T. Blond
C.o dr Ukase-Conianciic

Tempo . Dist. - nai;

75" 1 j
98"45

U6"35
116"3 5

90"1 5
90"1^5
90"1;5

1.200
1.500
1.800
1.800
1.400
1.400
140o

'15 1.400
'2|5 1.800

1.400

rti$^yy-^i:<:lr ¦¦*%$¦¦ .;¦'¦•'¦¦?¦:¦•':..¦:¦¦' ¦¦. A a-A ¦ ¦'.*

ções, pois trata-se de uma pro-
messa.

Puji-Yama ler pinta de bom.
Estreando, ifi corrida niagniíica
embora (stives-e gordo, ainda. No
final era quem mais ação tinha,
perdendo =ómenic para An!l por
pequena diferença. Mais dez mo-
tros, teria ganho.

E Rigoni ia ficando com re-
morso porquê barrara o filho ds
Karhoran Khan para montar ou-
tro que nem figurou. Mas no dia
seguint..- estava novamente galo-
pando Fupi-Y-'t'a.

FORÇA
O de" !-.--;¦ «1o "Stud" Verde o

Branco está inscrito 110 náreo 'ni-

ciai dc domingo. s:-nrlo força de.s-
tacada. Com aquela corrida n.i
estréia, ninguém pode acrcdHar
nue vá perder agora, muito nv-
l:or preparado em páreo mais

E o trabalho de Puji-Yoma foi
magnifco. Montadc prio Bolino

que o trabalha na ausência de
Rigoni. o filho d» Kameran Khan

passou os 1.000 metros em 64"'
cravados, pela cerca externa, a
aalopc. E' o quanto chsga pata
ganhar. Rigoni que não c bobo.
aqui está para dirigi-lo. E'
boca rica que
nâo quer perder, Com Narvik em
São Paulo e Fiijl-Yaniii aqui na
Gávea, Rigoni está com ludo.

uma
o campeonissimo
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Fitji-Yama galopando com Rigoni, cm preparo para domingo

TOWER NA RETA OPOSTA FEZ
600 EM 47 CRAVADOS: VOAVA

José Lourenço Filho, o popular
Zeiúéco, tem "pedrigée". E do
bom. Seu pai ora o famoso Zé do
Cangussu, que foi preparador dc
coudclarias importantes e cuidou
de muitos craques.

Zezéco herdou do soucias0 pai
as qualidades, mas nunca teve
grandes cavalos. Pelo menos ato
agora. Tem U.io muitos pctiL-io-
nisws, mas todoi "cavalinhos"
Tudo medíocre.

TOWKK
Entre os atuais parollrlros ,i

cargo do hr*h*i íwinaclor. encon
tra-se o cavalo Tower, que es-
Ireou na semam passaua com
fama. Coisa que acontece com '.o-

do debutante que vc<n de omroj
hipódromos.

S?m razão, alltiü, porque êSsO
filho dc Rosemary Row vinha dc
uma ser c de atuações fracas em
Cidade Jardim Nem uma coloca-
çâozhihn sequer.

Quatro vezes apresen tudo. cn-
uo.; pelo relógio, correndo com
Japr, Vampiro e outras niinda-
«-ies. Não obstante, Tower v naeu
muito jogo e ora rateio dc 30 cru-
zeiros. Acabou em 4.° lugar do.-
xando mal os que o diziam "bar-

liaria".
VOAVA!

Perdeu o cavuki dc Zezcco, «n.ts
não correu mal. Largou, foi paia

Celeste tem campanha fraca
em Cidade Jardim e Sao Vicente
Estreará na reunião dc linjc.

a égua naconal dc quatro anos.
Celeste, já corne!... nos hipodro-
mos de Cidade Jardim « em
São Vicente, onde aliá.s, nada
mostrou que a recomende Em
São Paulo, a filha de Admi al's
Vam apareceu uma única vc?
tm público, classificando-se cm
terceiro para Gigolott.e e Bclle
Star. 11.; frente de apenas duas
adversária?.

Transferida para o tttric vl-
ccntino. ali cumpriu a maior
parle de sua campanha, apare-
esndo onze vezes em público.
Para sc ter uma idsU na me-
diocridade de Celeste, basta di-
zer que, não obstante este gran-
dc número de apresentações, c
de maior acessibilidade do meio
viceninc, ainda assim não con-
sesuiu deixar a c!a.'se dos per-
dedoves.

Sua melhor performance na"p sta prateado" íoi um segundo
para Fairford, a vários to. pos
do filho de Radar e ganhando
de Castigo.

Apesnr desta estréia promlsso-
ra em São Viccnie. sua. demons-
trações seguiiite^ foram pouqtis-
sima.s, e o máximo que conse-
guia eram terceiros

TRlS "F0RFAITS"
Bllcn Choice, Zingft c Evclina.

são os primeiros ••forfaits" re-
gistrados para as corridas de sá-
bado c domingo próximo na Gá-
vea.

"FORFAITS" PARA HOJE
Para a corrida desta tarde na

Gávea, são estes os "forfoits"
entregues:

— Ruston
— Livúnia i4.°)

5 — Jungle Crier.

Programação
da Rádio
Tamoio

12,00 - Minha Musica. Pot
Favor

13,00 - Pick-Up Sabido
i:i,55 - Melodia da Tarde
14.00 — Musicas na Berlin

da
15,00 — Fascinação
16.00 — Discos na Vitrine
17.00 — Kevista Norte-Am*

ncana
17.30 — Cirandinha
18,00 — Distrar&o Musicai

n." 2
19,00 — Solos Maravilhoso,.
19,25 - Flash Musical
19.30 - Ajènciti Nacional
20,00 — Musical "O Cruiei-

ro"
20.30 - Música de "Boite"
21,00 - Seleções Musicais
21,30 — Interpretações Bra

sileirai
22,00 - Ritmos de Camera
22.25 - Melodia da Noite
22,30 — Quando as vozes se

reúnem
22,55 - Barzinho da Noite
23.00 — Distração Mosi c a 1

n • 3
00.00 - Serenata Moderna
00.30 — Ritmos a Meia I U7

1,00 — Encerramento

Em sua última apresentação
110 prado vícentino. acabou em
quarto numa prova ganha por
Noel sóbre Edu.

« ponta c resistiu bem às iiivc.-.-
tidas d: Campi. tendo parado ua
reta c perdido, também, para
Wisnitz o Jcbeil. Mas há a aw-
nuante dc vir dc parado c ter
s:i)iido a clássica emoção inseri-
to novamente, no sétimo ptuvo
desUi tarde, Tower e capaz j fa-
zer uma falseia, se confirmai' o
apronto estupendo que fez na ior-
ça-feira.

.Montado pclu P. Gome- 'Pc-
drinho) o filliq do Rosrmarj Rnw
leruoii o«i milha ,-¦ levantou nu-,
8()fl. marcando "17" cravado.
Voava! E' verdade que in leve,
imiA o tempo c magnífico par;* ,i
turma.

MUITA » í:
Z:zé''o gostou muito do cxc.";!-

cio rio seu pensionista c leva íe
nãn tendo, aliá.s, escondido a nin-
guem.

Acredita que o cavalo possa ga-
nhar porquê encontrará raia seca
c melhorou com a corrida .-'- cs-
iréa, mas não leva de "barbada".

Campi ( Alambre são s&v ' $í-
ros perigoso., disse o hábil tre-i-
nador, Mas com um pouco dc
sorte...

Palpites do DIÁRS0 DA NOITE
hoje

PAREÔS

1.°
2,°
3.°
4.0
5.°
6.°
7.»
8.°

DUPLAS
Asilado c Baionês 12
Maneador c Jarlot 12
Coiúmbia c Xiririca 13
Excêntrica c Guaja dc Madrid 13
Didática e Leorban 13
Tcndresse e Tia Poliana 12
Campi e Ultra 11
Dardowell e Numantiiio 12

* .¥ «- "*
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Hboli conquistou a sua primeira vitória com impressionante fa-
(ilidade. Esla novamente inscrita com chance positiva. f:bo i
pertence uo "Slutí" Verde e Preto e teve a condução ie An-

tonio Ricardo,

REUNE£Q DE SÁBADO
* Cocai, H. Ciim»1." páreo — As 13.4.1 horas —

1.200 mrtros - CrS 120.000,00
lis

1—1 Revide, M. Silva 
•' S.iltador, L. Vaz

2—li Relâmpago. L. S.intos .
" Espanhol J. G. Silva .

3_4 Furor, A. Cardoso ....
5 Tintoforte. H. C-.nlia .

4—« Montelmp«h«al J. Por-
tilho

7 Zlngaro, A. G. Silva ...

,'i .14
54

'A
S4

•1 fi4
54

B 51
l P4

' 
SU

2—3 Sandliiirõt, M sUv»*• V.c. A. G. Silva 
" 

! »

k?

2.» pirei) — As 14,15 horas
1.S0O metros - Cr? 00 0*0,00

1—1 Sarapláo (*). J. Ramo:. .i"

2—2 Kgico, M. Sllvn 54

3—3 Tabac Blonil, L. Santos .i4
4 Cj-lon. .1. C. Silva 54

4—5 Tio Paulo, M. Hcnrl-
tnin 54

6 Seival J. Carllndo I! 51

ls\ ets-Dragonct

3." páreo — As 11.15 horns —
t 400 metros — CrS 100.000.00

l—l Montehostll, J. Portl-
llio 

2—2 Volúvel !¦'. Irigoyen ..

3—3 Daman, M. Silva 
4 Vagabundo L. Santos .

4—5 Laço. G. Queiroz 
6 Luar do Sertão, J. O.

Silva 

Ka.

51

55

51
51

31

51

4.» pareô — As 1.V'0 horas —
I.S0O metros — Cri 80 000,00 —
(Grama).

K>
1—I Kubelik, F. Irigoyen . .14

" Parblcu nílo correrá . 10 52
2 Troxéba, J. Portillio ... 53

2—3 Chaco, M, Silva  5a
Carpcntlcr. P. Fontou-

rn  5ti
M.icon M. Henrique .. Se

3—S Prcgonero. H. Cunha . 53
Atento, M. Niclevlsck . fl 50
Garganta. J. Barros .. d»

4—9 .ianjak, ,J. Ramos ... .1 54
10 Crcey, J. G. Silva .... 58
1! Arrebltado. L. Santos. . 50

5." páreo - As 15.50 homj —
1.400 metros - CrS 80 ÜIIO.OO.

3—5 Quarral. L. ganti" Guarda, p. Ponto

4—6 EncouraçBdo, J. r,,;

" Guarda, p. 7?õntouri"i ' "

7 Chlleno."A:" Ba'rrwn"S ! !'

6." páreo - ,\, |S.3fl „
l:T, ¦""¦".'A'1 _ {r% '"" «mrneltinc,") '

Plazza. F. Irigoyen

2—3 Zana .1. Marchant
4 Exaltada, A, Cardoso''

3—5 Patóv. A. Marcai
6 lole M. Silva ,

4—7 Colomba, a. g. si|?s
Teimosa, j. Carllndo

Ri!!
!)
11

11

tt

li
Si

l-l DIcV.. A. Barroso 
a Bon Solr. A. Bolino
3 Caícador, C, Dlaj ,,,',

2—4 Sleiliana F Mala" tmpatleris, A. Marca!
5 Jaganah, J. Portilho .]

3—6 Ve.sta, M. Silva
1 Bacearat J. Silva
8 Qulterla. A. HodcAçr

4—9 Vovó Carlrl. A. Reis
10 Hagen. J, o Silva
11 Horlian. J Ramo; ....

Kl

is
S 1!
5 ;i
2 :t

t M

1 — 1 Bicáo, J. Carllndo 6 5(1

! ;i
3 Et
' II

8." páreo — As 17,30 liom m
1.400 metros — CrS 100.000,1)11 -
("Bcttins ')

Si,
1—1 Torpedeiro, J. Ramos s »Culminante, D Mor«.

 ; Jl
?, Denzu nrto correra  3 ;¦

2—4 Tio Godoy, A. Cardoso 12 jj
Lord Diamante. .1 .%';.
?rello  jl j)
Zé Catlinba nio corre-
rá  7 S)

3—7 Zagftl, A. Marca]  ) 55
Bronzeado, J. Portilho 10 í)

9 Banquete, D. Moreno . 1 ij
10 Revolto, não correra . 3 jj

i-ll Ifislo, II. Lima ...... -; ij
12 Monjc Branco. W. \n-
drade li!

13 Dublin J. G. Silva .. 3 jj
14 Manhussu, G. Oliveira * '1

PROGRAMA DE
I,»

1000

2—3

parco — As 13,45 horas —
metros - CrS 120 000.00

K-
Pujl-ama, L. Riçon' .. *i 51

Nublam A. G, Silva . 51

Shlbo. A. Mnrçnl .... 54
Mister Lion. P. Fontou-
ra ,,  ,i4

Shlno. M. silva  .,!
Atramo, M. Teixeira . 54

Cllrln. L. Santos  54
Anjo J. G. Sllia .... fi 54

2." parco — As |4,|5 lioras —
I WtO melrns - CrJ 9(1 01)0.00.

1—1 Rebate M. Silva 56
2 C.-irdo. J. Carllndo .... 55

2—lt Xiba. .1. Portilho .... 56" Xacâ. J. Marchant .... 56

3—4" Savage. L. l!l?,onl . 50
5 Rififi, C. Dias 53

4—B Herdeiron, L, Santos 56
7 Rio Tocantins. D. Mo-

reira 56'• Riu Misslsslpl A. Mar-
CM 50

r;—3 StSAMO L. RIgcnl .... 2 Si
4—3 OUTONO, *,. Santos .. 3 i!

ZÒ-PO A. Ricardo  1 ii

li." páreo - As 16,'ío hnr.is -
I .ROO mclros - CrS t«»i oon.oo -
i"nettimt"l
1-1 Thelma, F. Irigoyen .. 1! Si

2 Eveltna não correrá 3 ;!

2-3 Elaine A Bolino ,2 SI
Malta. A Nahid I í!
Mine Du Birrv I. San.
tos 10 S!

3—6 Mírta D Moreno  I ii" Pourie H. Cunha . « 51
7 O.uetllante. F. G Silva I i!

4—3 Perdlta. P. Fontoura .. S I!
Znnaa não correrá 5 :l

10 Be Happy. A. Reis . 1 ii

3." páreo — As 14.15 lioiaa —
1.400 metros - CrS "0 OOU.OO

Ks
l-l JCanlo ,1. Marchant >1

Lobo. A. G. Silvo . 55

tt- 3 Salnt fcnilion .!. G,
Sllv*  fi

4 Pcilico ,). Bnmos .... 56

3—5 Pujlkura, H. Cunha .. 56
Dkelele, E. Glbson ... 53

4-7 Oruriil, M. Silva .. i,r,
Canzonlcre, A. Santos ;?

4." páreo — As 13,20 horas —
I 000 mclros — CrS 120 000,00

1—1 Bárbara, M. silva  54
2 Quarlsla. D. Moreno 54

2—3 «'.linibeUe A. Santos . 54
Ahman, W. Andrade 31
Ellen Choice, n5o cor.
rerá  54

3—6 Goordness A. Marcai 54
Gravnre, M. Henrique . 54" Graciettc. L. Sentos . 10 54

4—3 Dauphlne. J G. silva . f,4
9 Guerilla .1. Portilho .. 54

10 Fogosa, O. Moura  54

5." páreo — "Grande Prêmio Gcr-
vasio Seabra" — (Clássico) As
15.50 horas - 1 600 metros —
CrS 300 000.00

Kv
1—1 LOHENGRIN. F. Iri-

goyen  ju

2—2 CLAREIRA J. Portl.
lho  30

4 KILARNET; W. Andra-' '1°  55

-1 Guerrilheiro, J. Poitl-
lho

2 Hlgli Soeiety. A. Cardo.
so

3 il

CLÁSSICO EM SÃO PAUIO
Domingo cm Sso Paulo terço*"

ma;s umn disputa cio "Cláss.f|

Lu:z Alvos" em 1.1100 metros, O]
250.000,00 para pótrancas de 1
anos.

Vão servir na reprodução
As éguas Líbonia c l.y- BW

serão enviaria:- para o Par*1*
onde serão incorporados ao P'a':*
tel do Haras Santa Ang Ia,

DR. J0SE' DE AIBUQUERQÜÍ
Membro efetivo da Sociedade «

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R Sosário, 98 - das 13 '* l! "'

rTUDO £ POSS/l/£LJ/-,

IciS&C

L- Loteria
FCDERHL

7." pareô - As 16,53 \m„.
1.600 metriis _ cr", 611 (HOM) 

~
("Rrtting").

7." páreo — As Mi..'ií hom -
.600 metros — Cr> 100 000,M -
•nettinE").

Ks

7 il

1 :i

2-11 Z'l. M, Henrliiue  3 il
4 Pnmpeiro. J. Carllndo . 3 ü

3—5 Diindin. J. O. Silva 3 í'
Fair Jet L. Santos ... i 3

4—7 I abatout, D Moreira . » 8
Musgo, J. Marinho '

H Hvoll W. Andrade .. 6 •''

8.° páien — As 17.311 Imr-i*. - I
I 400 mel ios — fr^ '«1 OOn.tv., -
«"Rettine1").

Kj
t --I ülrur.i. M. Silva  I ij

1 Lena. L. Santo»  " ''

2—3 OCíline. ,). Portilho ., 1 í!
Mlsa Elegante, A. M (Caminha 

3_3 Vereda Tropical. A San-
tos  •

fl X n.-n J. Marchant ...
Lup.mea M CoutVho .

4—S Xeré .1. Silva ...
9 My Fair Lady. J. G. Sü-

va ..••" Joncla P. Fontoura ..

si - ns. 'r^-Tlitíip—* * **S£^SBCíí*£wS^*J^«!>fcCÍ^"/>tfcí.jtKa»i»a
.¦'*¦»**»-»>*-•> p^W -l\^\ ..Y,**.**.*.-*-,Xf&M****.fXiJ, *t,x*-.
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trabalharia bem, confirmou e ganhou, pagandoZjIij ÇIÍC «BBIfl

«arco ganho, olhando para Vancouver, por dentro.nteio1 elevada. Na foto, vê-se o jóquei Joaquim G. Silva com o

PARÁGRAFOS TURFISTAS
.ibcrlf c temporada de corridas raias na Inglaterra, o aconte-

cimento mais importante, desta fase inicial foi a disputa do Lin-
rinuliirc que. é, subidamente, um dos "handicap;" mais populares
jo turfe bnlanico. Uma ae. suas características mais interessantes
«ií «a quantidade de competidores que todos os nnos se alinham
ni,"slBrting-atilc" da milha do Hipodromo de Lincoln, quantidade
tmWtinte, mas que, assim mesmo, náo chega a tumultuar o de-
imolar da carreira, o que, em parte, se explica por se trxitar de
ti/is milha inteiramente, reta, sem curvas perigosas,

de Newmarkel e se definindo
como um dos melhores "hanúi-
oap-horses" da Inglaterra, en-
centrou alguma resistência ape-
nas em Major General, co que.
acabou sobrepujando por Ires
quartos de. corpo.

i;tr ann. havia nada menos
(r' cu, 30 concorrentes água;-
fon-to o sinal rie pntlda paru
t, "Uncolnsltire", e à testa dos
mtjinos como favorito, figura-
ã CourVi Appeal. um filho de
pdifion bom aanhador na lem-
poffldo d-- 1959, lendo levantado
cm suo última apresentação cm
Uoprds tone o -October Han-
iloip", Apesar do cnlusiasmo
tim que ioi sufragado pelos
Copi-' esteve apenas discreto du-
nnte o transcurso e o final do
'•tímolpsliirc"

Uomnto o favorito deepccio-
mm inteiramente, arrematando
(ore do marcador, a solução nos
iw/roj derradeiros ficava ar-
ciinicriíi! a Muslavon e Major
General, alias, os doí$ também
teíotlfr amparados no toteãi-
uior, aparecendo como segun-
he terceiro favoritos. respccLi-
wnente. O ganhador Mtista-
ioí t um filho ri' Mnslang em
Sttinil Stream por River Prin-

Sn temporária nnicrtai, ga-
«'imo três vetes em dez apre-
ttntteòcs, sendo a última tle
IVH 1'iíoriaj obtida no "Cope-
Uni Siakes" de Hnydcxfk. em
percurso ideiifico no do "lin-
Mlnsiiire", Encerrou a campa-
tlfio «ir iS.iP, disputando nade
MO* tin que o "Cnmbridyeshi-
te" um (ií» •¦hatidicvps" mais
iiíiporfaitícs e tíiticeis tio turfe
«Stfs, c onrfe embora náo con-
íífulssc o triunfa, deixou muito
tua impressão com um se.rto!:w para Rexequun, Anthelion.
Tkmts Trader e london Cry,
fciiioiKio de 26 competida es,
inclusive ò favoiilo Macquano«Vo "Liiicolii* hire" Musiason
tmjirmando a boa performance

Livônia vai estrear bem
amparada pelo retrospecto

No quinto páreo da reunião desta tarde, na Gávea, fará a «ua
carreira de estreia, a égua Livônia, uma pensionista de Rubens Car-
rapito que se acha há algum tempo já alojada nas cocheiras do po-
pular "Rubinho". Livônia que trás um bom retrospecto de Cidade
Jardim, sendo ganhadora de três corridas, poderá estrear auspiciosa-
mente levantando o quinto páreo do programa de log0 mais.

"Bequinho" monta seis
e pode ganhar com três

Liderando a estatística, levan-
dn uma vantagem de onze vitó-
rias sòbr» os dois segundos cd-
locados (Adalton Santos e An-
tonio Ricardoi. poderá o biiciâo
pernambucano Manoel Silva am-
pilar esta diferença na Uirde de
hoje, pois tem compromisso pa-
ra montar em seis páreos, dos
quais poderá ganhar três.

Sáo as seguintes a.s montarias
do popular "Bequinlio" na reu-
nião de hoje: Tristão (segundo
páreo), Fenimt (terceiro pareoi.
Usinga i quarto páreo i, Tendres-
se isexto páreo), Campi (setuiin
páreoi e Dardowcll (oitavo pá-
reo).

*S MELHORES
Da.s seis montarias, achamos

que as de Tendrcs.se, Campi e
Dardowcll são as melhores com
que conta o lider Manoel Silva

HF tRHLxS mm m*Sk w»

"fleiquinho monta seis páreos, podendo ganhar alguns.

para ampliar a sua vantagem no
estatística: a égua Tendresse rs-
tá bem situada na turma e na
distancia, sendo difícil a su<a der*
rota. O «valo Campi vem cie
perder uma carreira incrível pa-
ra o Wisnitz e agora cm carreira
normal deverá ser o vencedor »
finalmente lemos o pernambuea*
no Dardowell que poderá repeur
o ultimo triunfo, já que vai en-
frentar rivais semelhantes.

NO PLACÊ
Embora as tres restantes mon-

tarias do lider Manoel Silva,
lambem, tenham chance de vi-
tória. achamos maii difícil, ja
nue irão enfrentar rivais mais
fortes: Tristão terá que se haver
com ManpiUior e Jarlot; « égiw

Fenime é uma carreira duvidosa,
pois há muitas candidatai au
triunfo e na provo Espesial.
achamos que Usinga não poderá
ganhar de Excêntrica.

Entretanto, os três condurldos
cie Manoel Silv.*i poderão chegai
placés e juntando-se Aqueles
prováveis vencedores, teremos
uma boa acumulada clc piace dos
sei.s pilotados do bridão pcrn-.im-
bucano.

Vemos assim que a chance do"Bequinho" no reunião progra"
mad'.'. paru esta tarde é das mais
acentuadas e que poderá lhe dar
mai.s algun* triunfa» para a ra-
tificaçáo de sua posição de lidei'
absoluto entre os ginetes attian-
tes no hipodromo da Gávea.

PENSE ANTES DE APOSTAR
Mai» uni programa com oito páreos será cumprido na tarde cie

hoje no Hipodromo da Gávea, quando taremos mai* uma corrida
p.xtnaordinár a com alguns páreos difíceis e oue poderão apresentar
finais de sensação. A principal prova da tarde r o 4.° páreo -
prova especial — em 1.500 metros, com um lote de éguas onrie Ex-
céntrica aparece como a favorita dos entendidos.

Asilado «: o favorito do páreo
inicial em 1.200 metro , onde irá
enfrentar turma dentro tios seus
recursos. Rubicon e Baionés sáo
os mai., falados para a dupla.

No 2" páreo, cm 1.1)00 metros
Maneador aparece com a.s hon-
ras de favorito dos caicdráücos,
devendo produzr atuação desta-
ca cia ao lado dc Jarlot e Rovcolf.
candidatos temíveis.

Columbia deverá scr a lavo-
rita rio 3." páreo, onde enfren-
tara adversárias dentro dos seus
recursos, como Xiririca, Etchika
c Feminc que deverá produzir
melhor atuação neste novo com-
promisso.

Excêntrica é a grande favon*
t«j da tarde. Seu exercício para

economize comprando
diretamente da fábrica

Dormitório Chipandelle. ..... Cr$ 45.000,
Dormitório Marfim Mogno . . . . Cr$ 55.000,
Dormitório Marf. moderno . . . Cr$ 35.000,
Dormitório Marf. Gaviuna. Cf$ 50.000,

Sala Jantar Chipandelle. .
Sala de Marfim moderna.
Sala de Marfim Mogno . .
Sala de Marfim Gaviuna.

Gr$ 40.000,
Cr$ 30.000,
Cr$ 45.000,
Cr$ 35.000,

FABRICAMOS SOB ENCOMENDA, con/unloi compltfoi,
armários tmbutidos t paços ovuísos om Iodos os «sl/fos.
AltnJemos o eneomtndos dt lapttot, •tlofoi t eorf/nos.

X/ C/ fr/CffOt00 Aceitamos os seus moveis X
I usados como porte de pagamento e o restante v. 1
V^ pagará em 5,10,15 ou 20 meses Â
^^ com ou SEM ENTRADA. ^><*^

ABERTA AS Sas. e 6as. feiras até 22 hs.

Posição RUA DO CATETE, 137 25-3223
vendas 

]RUA ESTÁCIO DE SÁ, 116 
'45-4896

FABRICA: Rua General Pedra, 170

e.ste compromisso autoriza » «
aguardar destacada atuação
principalmente na p.su de are.j
onde tem notável exercício.

No .i." páreo, em 1.600 metroí.
Lcorbjn e Diriálica reúnem ns
preferências cios entendimentos <
deverão produzir atuações de des-
taque no*; 1.600 metros. Quegua-
ry é um bom azar.

No 6.° páreo, ein 1 600 m t«-js
oí, entendido-: apontam Tendres-
so como a passível ganiiadora.embora tenha dc enfrentar 'lia
Poliana e Clava que ostentam ex-
celentes condições físicas.

Campi c Itapagc são os nomes
destacados do 7." páreo em l.-lCp
metros. Campi aiMba de pioduii: atuação de destaque e Itapa-
Só ganhou facilmente demon -
tirando ter readquirido ót.ma for*
ma. JcbMl e Alambre os possi-veis azares.

No páreo ae encerramento, em
1.600 metros, temos que destacar
Dardowcll e Nuniantino que es-
tãn cm excelentes condições nr
I reino e poderão corresponder -í
expectativa. Antártico c olhado
como possível.

* Ã *
O mais faladoi — ExMiitrica.
A melhor dupia: — 12 do 2."

páreo.
A melhor dobradinha: - 11 do

7." páreo.
O melhor azai; — Alambre.
O melhor placè: — Asilado
Inicio da corrida: — 13 nora*

e 45 minuto.?.
Para Invertrr: -- Asilado •-

íísnrador — Excêntr.ca e Cam.ii.

Aprontos para hoje
l.« PAREÔ

ASILADO — .360 tm 33".
BAIONÍS — «HO fm 38".

2." PAI1EO
MANEADOR - 8W1 em .SO".
JARLOT - 800 tm 50"2/5,
TRISTÃO — 1.000 *m «6"2S.
EL RAYO — 600 em 40'1/J.

3." PAREÔ
RECANTA — 360 e:ll 22"2/5.
PEMME — 610 em 37'\
JAMOY — 600 em 38".
XIRIRICA — 60(1 em 37 "J/5.

4." PAREÔ
US.NGA - 600 cm 42'2/5.
DEASV - 700 em 44"2/3.
CANOA — «300 e:n 38".
JAVANEZA - 600 eir.* 3J\

í.o PAREÔ
LIVÔNIA - 600 em 36".
LILY ROSE - 600 em 38".
DIDÁTICA — 300 em 54"2/3.
QUEOUARI - 'IO" em 36".

«.• PAREÔ
TENDRESSE - 700 em 44".
TIA POLIANA - 700 em 44"3/J.
ITAJÜBA — 360 em 24".
UCA - 700 em 45".

7*> PAREÔ
CAMPI — 700 em 43"2/3.
ITAPAGt — «300 em 39"2 3.
AUTÊNTICO — 800 (-.ti 52 "1/3.
JEBEIL — 700 em 43".
TOWER — 700 em 48'IÍS. Reti

Oposta.
ALAMBRE — 360 em 23".
ELDORADO — 8"0 em 36 2.5.

»-• PAREÔ
DARDOWELL - 700 em 46"
COMANCHE - 700 em 44**2/5.

, PROCURADOR - 800 era 41 '2/s

ROM TRABALHO
Possuindo bons exercícios, Ll-

vônia na semana passada fez o
seu trabalho definitivo para es-
trear; Abordando a distancia da
prova, isto é 1.600 metros, a con-
duzida do aprendiz Pedro Fon-
loura deixou nos cronômetros a
boa marca de 106" 2/5. muito
fácil, pois em parte alguma do
percurso foi «Jcrtada pelo jcu
piloto.

Confirmando o seu cxce'cntc
estado dc treinamento. Livônia.
na manhã de terça-feiro. auvon-
tou em pista, de areia leve. fa-
«indo uma partida na rela final
1600 metros), assinalando 36"
cravados; arrematou com muito
boa disposição a pensionista dc
Rubens Carraplto o que vem
confirmar podei Livônia fazer «i
sua carreira de estrein aqui na
Gávea com uith brilhante viiô-
na.

BOA AJUDA
O numero um estará muito

bem defendido, pois alem le Ll-
vônia. está inscrita, tambem a
êgiu» Leornan: esta «• concorniiiiu
amou domingo no "handicap
especial" vencido pdo lordilho
Walmy, fracassando completa-
mente. Alem da turma .scr mui.o
forte « pensionista de Rubens
Carraplto'estava no cló. ma?
a?ora enfrentando rivais bem
mais fracas e em condições nor-

Rubens Carraplto c o treinador
ria parcliia-- Lorban-livônia,

mais ser» uma ajuda das mais
v-iiiosas par-3 Livônia

A "dobradinha" onze está
sendo artigo de muita ir fl nn
realidade poderá o resultado cia
prova ser este, pois tanto L«or-
ban como Livônia estão em aon-'lições de levantar esta carreira,
derrotando a;« demais competido-
ISIS. '

CANTO PE PÁGINA

EXCÊNTRICA É A
"BARBADA" DO DIA

OSCAR PEKE1RA

BONZINHO o ptograma organimdo pela Comissão deCorridas do Jockey Club Brasileiro, para esta tarde, no Hi-
pódramo dn Gavta; oile pàreos bem equilibrados, destacou-do-se a -Prova Especií.1' na distancia de. 1.500 meiros e do-tação de Crs ISO.000,00. Nesta carreira a arenutica Excên-trica, do "Stud" Seabra. vai dar mn verdadeiro passeio, bas-tando para tanto confirmar a passaria de. K, nos 1 .SOO me-tros gue tem para este compromisso. A pensionista de Ma-nocl tie. Soina não aprontou, pois já está nn conta para bo-tacliar ris rivais.

>rS É

A BOA A MA
AGRADOU o exercício feito COITAU1XHA dn Itajubá,ontem oela eguínha Usinga rcio rie Campos pior do quepara a "Prova Especial": saiu riaqui ria Gávea e. o Wnl-conduzida dc "Bequinho" fez

uma partida de 41V nos 701)
meros, mostrando assim que
poderá formar a dobrad nha
onze com a favorita

íer Aliano lem cortado um
dobrado para conserta a egui-
nha do Oscar "Olha a Ban-
deira ni" Vareda. A popnla-risslma Itajubá vai comer
multa poeira

ASILADO deverá marcar o meio da.s vitórias dos con-correntes á "inana" dr logo mais; mesmo or- M quilos noscostados, o conduzido dc Antônio Ricardo não vai perderpara e.sta turma Os rivais mais perigosos são: Baionès (selor prá cabeça i e Superior!,
* * *

NA DISTANCIA. Maneaaor Tr..,iáo é o inimigo mais ti-está bem á vontade, para ta- rio. não podzndo ser esqueci-ir a sua vitoria, o lordilho
tio Alcides "Parrudo" Mora-
les vem dc boa eorridn e. con-
firmando não deverá pertier.

EQUILIBRADO e (ie difícil
prognóstico o terceiro pareçoda riisXra d>- hoje á tarde,
na Gávra; a estreante Ce!csie
é <\ única que posso dizer ai-
go. pois as outras vocês torln;* *

A PARELHA numero um
no quinto pareô está pirtan-
rio, rievenrio c vitoria pert.cn-cer a l.eorban ou a livônia;
esla úllima i.em Ires vitórias

i> *

do, também, o Rosco/t quena última esteve, apenat to-;.endo uma inspeção da pis-te*
conhecem. Ela tem um bom
trabalho de 87" para o* 1.300
metros c veio o«? São Vicente
trazendo um rctrospNto. ape-
nas. regular.

em Ciriárie Jardim e no seu
Último trabalho aqui «tff Gfi-
ren tez 100" na distancia da
prova, arrematando con, noa
ri:-posição.

A LIGEIRA Tendresse pe-
gou uma sopa nestes 1.4110
metros e dificilmente deixará
a vitória lhe fugir; a :ondu-
zlda de Manoel Silva gosta da

pisia dc areia leve, devendo
o "Bequ nho' marrar um
ponto certo na estatística.
Tia Poliana Olava. ambas
com 60 quilos, são a,$ ri-
vais,* * *

NA CITIMA o cavale Oumpi foi derrotado por um "lan-
tosmr." que náo estava no páreo e. ficou amadurecido parafazer a sua vitória, agora- Manoel Silva insistiu na. mon-
lariõ e isto e cito negócio, pois serve para mostrar aue. r.
lider tsiá correndo "barbada". O ciíiuflfo Alambre, que Ire-
cassou nn ultima, c o inimigo mais perigoso e a dupla ê
certa.

%,: )f ft

ACUMULADAS
HOJE é tia de corrida e vamos então a noisa acumulada

salvarão cios aflitos: Excêntrica. Tendresse «- Campi. Par»
ds que goslani dc pJací aconselho a.s sei.s montarias do "Be-
iltiinho" que são; Tristão, Femme, Usinga, Tendre.vc Campi
5 DTriowell.

Boa sor;e a iodos vocês, e sábado e domingo lem mau, nâo
se desesperem, pois.

UÜENÇAS DA PELE E CABELO
. «-«lamento dei crivei isplnhis, tciemas Extnçt» definitiva •

»«rn citítrii tfoj pilo! do rosto linais i v*rrug*i — Peltd» —
Quede do cabelo

i»r»t Hosp Berlim, P»rts Vi«n«, Nflv* Y»ft
R. México, 31 IS." — Tal.: Ji-M», D*> J «ti » ht.
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A retiraria tlc Garrincha loi vm golpe na expectativa dos torce-
riorc.s. Os interesses dos clubes falaram mais alio.

Almir è. agora, a "c.strcla" que os paulistas qucfm lançar
selecionado brasileiro que, vai cxsitrsionar no estrangeiro.

Por yêzes, injustiças clamoro"
sas são cometidas — Às eminên-
cias pardas agem — Alguns co-

sos ilustrativos
Por SANDRO MOREYIÍA

DESDE 

ii momento cm quc » Brasil ganhou na Suécia
a Copa do Mundo c os times quc tinham campeões
om suas fileiras passaram a faturar alto graças aos
inúmeros convites para exibições n0 interior do --ais
e as regias quotas que os empresários lhes ofereciam

para temporadas internacionais, dar jogador para a seleção
brasileira tornou-se uma preocupação dc todos os clubes. A
antiga resistência cedeu lugar a uma corrida ao selecionado,
com dirigentes chegando a forcar a escalação dc seus joga?
dores. Agora, aliou-se a essa certeza de valorização a paga
quc a CBD vai fazer dc setecentos e cinqüenta mil cruzeiros
por craque cedido. Travou-se uma luta tremenda nos basti
dores, cada um querendo empurrar para a seleção o maior
número possível dc jogadores. Dc tal forma foi a dispula. quc
a lista dos convocados teve a sua divulgação adiada por Ires
vezes, com Feola quase perdendo a sua tradicional calma dc
franciscano obeso.

: MENDONÇA FAZ EXIGÊNCIAS

Da lula participaram vários dirigentes. Mus. quem mc-
llior se viu aquinhoado foi, sem dúvida, o paulista Mendonça
Falcão. Aliás, êste ganha sempre. Ganha pela persistência,
pelo ardor com que defende seus pontos ele vista e também
por que tem as costas protegidas, já que, por trás dele. está
o todo poderoso Paulo Machado dc Carvalho, o homem que,
desde a Copa do Mundo na Suécia, controla tudo o qiui se
refere a selecionaou brasileiro.

Ate rtoje. só perdeu uma parada: a cie Didi e Nilton
Santos, na Copa do Mundo. Mendonça, não -se sabe bem
sc por conta própria ou a mando dc alguém, fêz todo o pos*
sivel para alijar os doi.s grandes craques da seleção nacin-
nal- Desde os treinos dc Poços de Caldas, manobrou contra
a presença dc Santos e Didi no selecionado, contando com o
apoio organizado de alguns locutores paulistas, que procura-
vam dar a entender, nas transmissões rios treinos, que não
iam bem aqueles craques. Teve exilo de inicio. Nilton Santos
figurou na reserva cm todos os treinos e, nos dois primeiros
testes, contra a seleção paraguaia, quem jogou foi Oreco. o
i-tic náo estava nos planos clc Mendonça Falcão era o ira*
casso do seu protegido. Talvez por se sentir no time apenas
por pistolão. Oreco, quc é bom jogador. porturpou-.*,c c foi um
fracasso nas duas partidas amistosas obrigando Feola a re-
correr a Nilton Santos para os jogos com o.s búlgaros. Santos,
dono de classe inegável, tomou conta, então, do lugar e foi
afinal o titular na Suécia, de onde voltou campeão c com "
cartaz de maior zagueiro do mundo, qur lhe foi dado por toda
a crônica internacional presente ao grande certame.

O mesmo aconteceu com Didi. outro que Mendonça qui
barrar, sugerindo abertamente a ida dc Moacir c do seu pu-
pilo Luizinho.

Foram estas, até hoje. a.s únicas derrotas dc Mendonça
Falcão. Menos por culpa dele do quc clc seus protegidos, ni-

no ticlamentc inferiores em classe a Nilton Santos e Didi.
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BMJEE

PROVA DO ESPAÇO
léspaço inteiramenle
aproveitóvell

PROVO DA TÉCNICA
ontròle automático
ara 9 temperaturas!

PROVA DO TRINCO
om um dedo apenas,

Você abre ou lecho O
orla do Climaxl

PROVA DO CONFORTO
5 pés cúbicos d» es-

paço integralmente uti-
zóvell

PROVA DO CONGELAMENTO
ongclamento rápido...
mperotura ideal «m
da prateleira I

PROVA CA ECONOMIA
encioso compressor

P-.91 - Alto rendimento :
e maior economia. no
consumo de energia!

VU0RIA
suDer-Juxo — Dolicolorido
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ULTRALAR
CENTRO, Cuo Mí-leo, 168 • 11-A • MADUfiEIÜA, Ruo Do-ingo» lopf!. 7M-Í . PENHA, Av. Irei
_. Pino, 96-A . CAMPO GRANDE! Ruo Barc-loi Domingoi, 39 . IONSUCESSO, Rua Cordoso d.
•*oroii,6B - 68 A . SÃO JOÃO DO MERITI: Ruo do Motriz. 133 • ÍANGÚ, E.lrodo do Retiro, 35
«OVA IGUAÇU; ft Oltnrio lorauinio. I05 . CAXIAS, ft Nunii Al„h J| . NlIERÚIi ft Jo», Cl.m.nH, 47

e também

SÂO GONÇAIO • PETRC-rOLIS
TRÊS RIOS • TERESÓPOLIS • BAR.
RA MANSA • BARRA DO PIRAl
VOLTA REDONDA • RESENDE

-K INFLUENCIA POSITIVA

¦y.%

Feola. no meio dos interesses rins clubes, miu pódc, nj
sua lisla de craques- quc. irão formar a rcorcscitlaeáo bra
Já organizou várias lislas, mas sempre os clubes quen

clc. inclua, jogadorcn seus. O último casa foi i. dc A

\ líli). Q-Ü1NTA-1-I5IHA. 1 DI? ABRIL 1)15 1

restou so conformar c compreendei' (pie a piilitiraçeiitli
mais alio no futebol brasileiro que Indo o seu tiiulu ilrir
peão do imiiidii r (le herói (lc grandes faranlias pcloi*
m-(l(ls suecos.
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i

A E PRECISO TER PADRINHO

Depois disso, Mendonça Falcão sem pre influiu nas eon-
TQcaçôcs c nas cscalaeôes das seleções nacionais. Participa
dc todas as (ramas e nos jogos toma posição na hôca do
(úncl, ao lado dc Feola. e cuida dc garantir a situação. <-*uan-
dn do amistoso com a Inglaterra, foi notória a sua interven-
vão. lira a primeira vez quc a seleção campeã do mundo
aparecia aos olhos da torcida brasileira. Como estávamos a
oito meses da grande vitória na Suécia e todos os quc con-
quislaram para o Brasil o titulo dc campeão do mundo cn-
contravain-sc perfeitamente cm forma, era licito esperar queo.s responsáveis mandassem à campo o lime da estupenda
jornada. Seria nada mais do que un.a homenagem aos cam-
peões e à torcida, que poderia ver em ação a chamada se*
Icção dc ouro, apenas sem Vavá, quc sc f«ra para a Espanha.

Falcão, no entanto, pensava dc forma diferente. Trata-
va-sc de uma partida antecipadamente sanha pelos brasilei-
ros. Nem mesmo os ingleses faziam fé no seu time, que atra-
vessava um periodo de baixo índice técnico. Assim, nãn ha-
via perigo. O jogo era um convite à promoção dc jogadores,
porque quem entrasse sairia bem. Dai „ decisão de Mendonça,
bem apoiado por São Paulo, n„ sentido dc tirar Garrincha c
escalar .lulinho, que andara dois anos pela Itália c o Palmei-
ras precisava valorizá-lo novamente.

Não se discute, no caso, 0 valor dc .lulinho. Trata-se evi-
dentemente, dc um bom jogador. Mas ali, na sua escalação,
eslava o safrificio de uni dos maiores heróis da Copa do Mun-
do. quc foi Garrincha. O público carioca e brasileiro, quc não
vira Garrincha contra marcadores europeus (contra os quaisèle realiza invariavelmente "shows" monumentais) tinha o
o direito dc assistir o grande extrema no Maracanã. De res-
lo. Garrincha estava em forma, conquistara o posto por seu
próprio valor, era um campeão do mundo legitimo, com ,im
adendo dc ordem técnica: c cinco ano* mais moço dn qu<- .lu-
linho. o quc quer dizer, é o extrema que a seleção precisavamanter em atividade porque seria fatalmente o titular nos
anos seguintes, inclusive na Copa dc 62 quando o outro, jácom 34 anos. não jogaria mais em seleções.

Nada disso, entretanto, foi levado em consideração. Jo-
gou mesmo Julinho, como determinara Falcão. A Garrincha

A situação d(' agora ainda c mais clara. A iniervet
já não sc faz às escondidas, Peola Unha dc dar a relaçãe
convocados no dia 31 dr março- Ma.s veio adiando dia!
clia, forçado pelas interferências do fora. E a verdadef
quem não tiver padrinho va' ficai' d_ Indo. Tirando oi
precisam ir clc qualquer maneira, inclusive os qtie tèm cai
li são exigidos nos contratos, o.s outros estão sendo escoüs
conforme os seus pistolões. A excursão é mole. os aclrerãi
não dão nem "para a saída". Com a desistência do Fsil
ção Italiana, cujo selecionado rra o único quc poderia tl
frente no nosso, o quc vai haver c um passeio i"".*
uma sequência do goleadas. Nunca se ouviu dizer min}
fôsse dc futebol- Dino marqueses Lambem nao são. Hnlai-
muito menos. E os suecos já são conhecidos. Deles gaito
de sole a um no Rio c de cinco a dois cm Estocolmo.f
tanto, a temporada está a calhar para promovei" jogai!"
Quem jogar terá publicidade certa, porque voli ara iiivfâ

Por isso. há esta corrida clc Mendonça e outros. cadaÇ
querendo valorizar o.s seus times, metendo seus jogadors"bóca-rica" da excursão, que dará caria/ p dará tambe¦
Iccentos e cinqüenta mil cruzeiros por craque cedido-

À LISTA ALTERADA DUAS VEZES

A verdade c que Feola mudou duas v*'r* a |isl;i_aulfi
cnlreitá-la ao sr João Havelange. Na primitiva, nãtiiji'
cia Almir. cnti-c outros. Então, o Corinthian.s i|iio W
do uma despesa enorme, com a compra do passe il" ai""1
gritou. Chamou Falcão, seu sócio e adepto, r exigiu l"1
colocasse Almir na seleção. F.ra uni mein dc receber *
centos e cinqüenta mil cruzeiros, de ler o primeiro l*
salário do jogador pago pela CBD c de garantir a "1°""
do novo craque. Mendonça, não conversou: Cbanimi"
c mandou botar Almir na lista

Não é conhecida ainda a relação definiiiva N'n "lir
em que esla reportagem sair. èle .ia deverá r.si.ir_nas f"f
dos jornais. K podem estar certos dc 'pie- nela, figuram-
los empistolados. muitos que entraram pela r-.eão dos1''*
depois dc uma luta acirrada, que obri"»n 0 !"'"' in'ciltj"
sr, Havelange a ir pessoalmente a Sao 1'niil'i i"1-'1'"
apressar a relação. Porque, atualmente, mais alto quec*'
nhecimcnlos técnicos que possa ter o sr. Feola, lid' ¦'¦
tica de gabinetes na escalarão do selecionado, s<>;!
quando sc sabe antecipadamente que nào se cs
perigo de conseqüências desagradáveis, «eme •'
sente.
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Mendonça Falcão, t. "cinincn-
cia perda' do futebol brasileiro Jul,nho, apesar dc sua classe, leve _c *cr "aiududo" para jogar vonlra «
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